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ILUSTIIE 
De novo a Madeira vai acolher. cio alismo deles, o sentimento 

com o seu permanente de qUI! distingue o afecto que vin· 
ilha de eterna formosura, o Chefe culam ii reacende-se por· 
do Estado. Exultam os madeirenses qUI! o símbolo vivo dela é uma 
com a vinda à nossa terra do mais reêlidade para os olhos. E de tal 
alto magistrado da e o na· sorle que na memória há um dis· 

I N 1ST R O 
DO ULTRAMAR 

Fazendo parte d. comitiva 
d. S. Exa. o Chefe do Estado, 
está hoje de pallagem peja Ma· 
deÍra o Ir. Comandante Peixoto 
Correia, ilustre titular da Palta 
do Ultramar, a quem desejamos 
feliz viagem nesta lUA nova e 
importante jornada patriótica e 
de .1tos objectivos naciooail. 

correr de figuras, as quais lem· 
bre m o passado lusíada a partir 
do monarca invencível. audaz, de 
esflrço gigânteo, que deu os pri· 
meiros golpes na moirama, golpes 
celteiros, fundos e sangrentos. 

E as terras devastadas e calca· 
da cavalaria, além Tejo, são 

lealro onde jazem no chão os ai· 
fanges que emudeceram porque 
?S Jraços cairam inertes ao longo 
do corpo. 

I esmo, surgem os vultos de 
Gel aldo Sem Pavor, Martim de 
Fre tas, o Infante D. Fernando, D. 
Setastião, e mais e mais. E evo-
ca· ;e a História T rágíco·Marítima 
e • lusíada!» - poema feito de 
ágl a. E' que a presença do 
ChEfe de Nação ou a expecta· 
'ivê dele cria um estado de es· 
pírito de reminiscência, de cer 
to saudosismo dos grandes ante· 
passados que construiram a Pátria 
e ,I quiseram acrescentar para 
llé n da Europa. O que se conse-
gui J pelo géniO guerreiro da con· 
quiita e pela mística religiosa foi 
ex! 'aordinário para um povo de 
rec mos minguados. E o que se 
nãc conseguíu mas foí sónho, es-
perança absorvente de todas as 
hom, desejo febricitante, tam-

bém acusa grandeza ainda que se 
não mn!erialimsp.. Mi!> encheu 
as almas o sonho colecti lO, frágua 
que nasceu com a própria raça e 
que jamais diminuiu. Antes emer· 
ge na fronteira do periuo. A der· 
rota de Alcácer, a despeito do 
desmoronar de uma esperança 
que foi certeza no ideal alevanta· 
do que deu génese ao delinea· 
menta de um império em além· 
-mar, não matou essa mperança' 
Atente·se no sebastianilmo que ai· 
voroçou o espír ito e lhe Iransmi 
tiu o estado de permarência da 
quilo que não sucumbe. 

A visita do Presidente Américo 
Thomaz tem um significado de 

(Continua na o,tul'a :109.,10 ) 

UMA 
Se há dias que de antemão se 

pode prever que ficarão na his· 
tória de uma terrd, o de hoje é 
certamente um deles. 8 de Julho 
de 1964 é uma éata que muitas 
gerações de madeirenses irão 
lembrar como o iníciO da nova 
época que todos esperamos se 
abra agora à Madeira. 

Nos últimos quatro anos foral!' 
realizadas três obras da mai, 
transcendente importância para ii 
economia do arquipélago. Nenhu· 
ma das outras duas, no entanto. 
tem para a Madeira o significadJ 
da que hoje é inaugurada. 

O Aeroporto do Porto Santo, 
aberto ao tráfego em Agosto df 
1960, representou para aquel3 
ilha, em poucos I1léses, um desen· 
volvimento superior ao conquista· 
do em séc,'los de existência le-
tárgica. O problema do trar-port€ 
aéreo para a Madeira, contud 
não se pôde considerar resolvido. 
visto que a utilizal ão do aeroportc 

ilha vi7inha obllgava a ma 
travessia de barco remerada e in· 
rómlY'a 

A do poria do Fun· 
chal cr m de forreci· 
merto de linuidos 
inaugurada cm Julho de 1962 pe-
lo Chefe iII ' f'I1 
valiosissimo melhoramenlo para a 
ilha, com ela se aSlegwrdQ à na· 
vegação condiçces de 
mento e de aportagem compali· 
veis com as tradições do 
porto e o progresso da navegaçã 
e da portuária. 

Mas só a conslrução do Aero· 
porto do Funchal vem ligar direc· 

e definitivamenle a nossa 
:Iha ao mundo através de l m meio 
de transporte que desde há déca· 
das e cada vez mais vem con· 
qUistando as preferências do via 
jante. 

Após a época, apenas 
pouco ma is de uma dúzia de anos 
em que só contávamos com a na-
vegação marítima no nosso con· 
tacto com o mundo, vierê'm o' 
anos em que foram restabaleci· 
das carreiras para Lisboa e Ingla· 
terra com hidroavices, já então 

CADERNO 

f)R R A VALIOSA 
postos quase totalmente de parte 
como aparelhos de transoorte co-
merciaI. 

Ao interregno de cerca de ano 
e meio nas carreiras aéreas, mo-
tivado pela trarédia do hidroavião 
"Porto Santo», seguiu·se com a 
abertura do aeroporto na ilha vi-
zinha, a fase em que o tráfego 
aéreJ se fez com apoio nas car-
reiras maritimas entre as dUib 
ilhas. 

Firalmente, chegamos ao 
limiar da época, por todos ansia-
da, m que a Madeira ficará 3 

mente, com a aterragem do avião 
que esta manhã chega ao nosso 
aeroporto e a cerimónia que ali 
se realiza e a que a presença do 
Chefe do Estado dá particular 
brilho, os madeiremes vêem con-
seguida a concretização de um 
dos seus maiores e mais antigos 
desejos. Satisfeita essa aspiração. 
não nos podemos esquecer naque· 
les que deram o seu valioso con-
tributo nos esforços que levaral!' 
ii do projec-
to da de um aeropor· 
to na Madeira. 

mentares, a colaborôção da Câ· 
mara Municipal de Santa Cruz, sob 
a orientação do seu presidente. 

Falando dos que foram inter· 
pretes das aspirações madeiren· 
ses, não ig.lalmente es· 
quecer aqueles que, na capital, 
souberam compreender a legiti-
midade desse desejo e lhe deram 
satisfação, desde o sr. Presidente 
do Consetho e o sr Ministro das 
Comunicações, ao Director Geral 
da Aeronáutica Civil e aos tecni· 
cos deste departamento, todos, 
enfim, que. quer ao mai; alto 01· 

Eng Carlos Gomes Ribeiro, Ministro das C'3m unicaçc)es. que hoje recebe o Chefe do Estado 
no A eroporto do Funcha l 

C.pilio-de-Mar·e-Guerra Joào Inocêncio Camacho de Fre itas. Governador do Distrito Autó-
nomo do Funchal 

menos de duas horas de Lisboa, 
a mais algumas das grandes ca· 
pltais da Europa, sem transportes 
de barco, sem as contingência' 
grandemente problemáticas do 
estado do mar, tanto para as ama· 
rizaçens do tempo da «AQuila» " 
da «A op" como para os embar· 
ques e desembarques no Porto 
Santo, da fase que agora termi· 
na I: o progresso dJ tecn ica fará 
cert ê'mente com Que essas distân 
cias se encurtem cada vez mais 
não em kilómetros. evidentemen· 
te, mas em horas 

C011 o ola de hoje e, simbólica· 

Entre os que foram IOterprete! 
da justa ambição do povo oa ilhe 
junto das esferas 
não podemos esquecer o Chefe 
do Distrito e os depu adas 
renses e procuradores à 
Corporativa nas ultimas leg 
raso A obra teve ainda a valiosa 
colaboração prestada pela Junta 
Geral, nas fases de eltudo e rea· 
lização da obra, que se êpoiou 
sobretuao na capacidade de rea· 
lização dos seus últims presiden· 
tes e procuradore\ e na compe· 
tência dos seus tecnicos; e eve 
tambem em com pie· 

vel da administração pol itica, quer 
no mais alto grau de especializa· 
ção tecnica satisfazeram essas (im· 
bições com a grandiosa obra QUe 
hoje se inaugura e Que todos es· 
peramos venha a constituir um 
poderoso impulso no desenvotvi· 
menta economico e social da ilha. 

o PROGRA)1A 
da s cerimónias 
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A b Ção do problema das ligações aéreas com a Madeira 
No dia eln q,ue se inaugura o ...,. . ---- - . te conjunto de p.t"O\'Ióê.nclas c; B. in-I em local propicio mas que nAo 

dq Funchal, torna- "" cJud.o no plano de fomento de admite futuros proloogamentos; 
...ee s: lembrar . 3 000 contos para o aeroporto d.l ou planear obra mais grandiosa, 
ao. dada. na. oo.uçãô Madeira . sseC.lJ"8m à llha. dentro por fases sucessivas, lan-
40 lema. CODlunica - dum prazo que se e.slllna em dOI" !!. :. n"sla prtmeoira fase. 
ções aéreas com o nOflSO ar- o 98.U aeroporto próprIO. f";j- limA. pista cerca de 2000 me-
quipélago, ao longo dos últi- cah terrestre lndbpensAvel ao seu I lro:-.. (" m a POS:"lb lhda de de, nas 
!DOe anoe, paaeoe que foram progresso. fases seguin t es, se prolongar 
aeguldoa com o maior interes- 3 500 met ros. ou seja. com as ca-
Ie e grande e,qpectativa pela conStrução de dois aeroporios rneteristle... dos aeroporw. io-
P!>lJUIaçio local, através das na Madeira te rnaeiooais. Optou·se por esta 
itjtormaçõea dadas pela im- segun:la soluçio que, a ltm d e 
PJ'eD8a e das realiz.açôes que Pa ralelamente, porém, e em não apresentar qualque r inconve-
gradualmente foram augindo. fa Ce da suspendo das carreiras nlente, t em a vantagem de po.. 

O relevo que 08 jornais de- de hlàroavi6e .. encara-se a c:ons- der ser utilizada, de futuro, pe-
dica.ram a esse assunto, e o tru4;Ao de um oulro t.1!. porto na lo.! grandes avl6es a jacto. 
entusiasmo com que o pílbUco ilha do Porto Santo ,obra comple- Os trabalhos. embora ainda em 
recebeu as 00- plementar do aeropotto da Ma- fase pr pparat6r1a, têm sido In-
mentando.-as ccm.forme 08 sec- delra... Ente ndeu o Governo. em tensos e animadores. E s pel"8.....se 
tores de opinião formados face das circunatAnciu aponta- poder vencer as dlflcul::iade.s que 
justificam-se pela ex.cepciO: du, da urgência em reatllbele- I surgirem e. se &liSlm suceder o se-
Dal Importincia que o proble- cu ligaçOes a6....., com o Arqui. raporto do Porto Santo podort 
ma representava para a ilha pf:lago e da maior facUlclade na ser aberto ao t ráfego antes do fi-
e a sua ,população. ua realizaçAo e exproprtaç6es., nal de 1960. a tempo de servir a 

encarar a sua imediata constru- I turtstica na Madeira. 
fazermos um pequeno re- 4;&.0, sem qualquer intuito de pri- Presentenlente encontra-se na 

sumo hiatórico do problema crt::iade em relaçl.o ao da Madei· Ilha uma missAo do Instituto 
das ligações aércas ... :-:resum.o ra mas em andamento paralelo, Geográfico e Ca1astral qUe de-. 
que não pretende mais do que com o objectivo de o abrir o mais vc concluir o respectivo levan-
recordar as deci.Bões e OS f ac- cedo possivel ao trAfego e. lamento por todo O r lêa de Mato. 
tos mais importanten,- mO- assim co1l8egulr uma sotu4;A.o que. Ao mesmo le-mpo. a Direcção. 
veu-nos O objectivo de reviver embora com alguns inco\'enien- -Geral da AeronAutica Civil estA 
acontecimentos que o tempo tes, apresenta vantagens de vi· a elaborar o projecto do aeropor · 
começa a a pagar e que foram, ria ro, trabalho que deve também 
cada. um. por s i e todos em P or i&ao foi tamWm lncluido estar concluído dentro de um 
conjunto, de transcendente va- n o Pla no de Fomento, que lh Olés 
lar para o futuro do arquipé- de.Una a verba de 30000 coo· SeguidllIT'O>nto. o das 

E impeliu-nos taJnbérn o C-omunlcaç6es con!tultará v4ms 
de prestar, assim. IPCla nacional. e estrangel-

narra.ção simRles e directa. dos ras acerca da re.aUzacAo da obra 
factos , uma justa homenagem nova que era ml!ter estuda r cln no mais curto pra20 de tempo e 
&OS homens que, de diversos Outra h18t.6rica: o Obd'e cio Dl8trito, o Governadol' 8ub:ltitu to. o sr. EIlIf. TelxelJIL de Sousa (entao JtI'fl8Mhnte da JUDta. Geral ) e, por isso, a D irecçlo-Ge- em a t ençlo as diflcu

l
dade1' 

modos e em diversas escalas, e o prsdente da CAmara Municlpal de Sant a Cruz eonversando com o pUoto da a ,\ ' ioneta qUe. em 18 de .rulho de 1951, lrüc10u 08 te8tM ral da LA.eroniutlca Ch'il enviou e de.-.embarque de material ye-
uniram O seu esforço, a sua m- das condJQÕe8 atlpodMka8 em Santa Cruz, sendo u p rt melro avUl o a le \'antar e ate.l.raJ" em solo madeirense um dos Beu.s engenheiros à Dhfl s do aos trabalhoa 
teligência e a sua autoridade de--aqttela realidade por que ra da3 e es tudada s. E todaa-menos do Porto Santo, donde regressou que implicam a n.moçâo de cer-
para que o Aeroporto do Fun- os madl!irsenses tão ansiosa e a ne«ssidllde q ue se reconhece recentemente, t endo elaborado C:l de 300 000 metros de terras. 
chal se tornasse uma ;realida- naturalnente esperavam. imperio .. de a ... gurar rtpidas um relató rio circuDStanciado 90-

regu' ares e pennant.ntes lig ações bre as poe.slbllidades de construir 
(onclusões da exposirão o PLA NO A SEGUIR 

NA SOLUÇÃO DO PROBLEMA 
e. pre !lO n uma n oLa do 

r . MinisLro da CODl unicaçõe 
Começaremos essa eVíoCa-

ção, em parte feita atr&vés da 
transcrição de comw!icações 
oficia.ia e de discursos e com-
pletada gràficamente, a partir 
da 8uspensão das primeiras 
carreiras aéreas (para a Ma.-
deira, feitas com os hidro· 
aviões da cAquila AirwaYS' e 
da cArtop • . Com eSSa suspen-
aio, o problema dos 
tes aéreos apresentou-se com 
especial acuidade e para a sua 
SOlução foram tomadas as me· 
didas anunciadas na nota do 
sr. Ministro das ComuniC&ÇÕes 
transmitida à imprensa do 
P&ls em 2 de Maio de 1959, 
que p888&II1os a· trsnacrever : 

cO p roblema da. Ugações "reas 
COm o Arqulp6lago da Madeira 
ftevMte-ae da major import.l.ncia e 
tem merecido ao Governo toda a 
alenç40 

l nterromp lclaa a.s carN!lras com 
hldro-avJ6es entre Llsboa e o Fun. 
chal e conbecJdas as d ificuld ades 
em asaêgurar tra nsportf',s marfU-
mas regulares, impunnu-se, por 
teso, eQuacionar o problema. de"sas 

d entro u m p lano ge ral 

a execut ft r no mab curto prazo e 
Com o o >jecUvo de encont ra r u ma 
so luçã o j e tln ltlva . 

E COI 'lO das Ugaç6ea af:rea s 00-
pendem importantes aspect08 da 
vida m8llelrense, moslrou-aJ neces-
sário e Jrgente a o Min is t ério das 
C<lmunll:ac;Oes estudar a forma de 
apetrecl ..a r o com 08 
Aeroportos indÚJperuJáveia ao trá -
feI'O a6t'eo. 

lBSo ue fez no. Qltimol me.es 
concluindo t raba lho. já em anda· 
m ento ( p romovendo o ut ro., tendo 
em vista. nlo aaluç6e.s precárias ou 
de em er gência , mas COm o objecti -
vo d e r ea llzar o bra ca paz d e ser· 
vir com carActer permanente o fu-
t uro da Madeira. 

Denll o esplrit o, foi tam-
Wm in,:lu fdo, no II Plano de F o-
mento, ) aeroporto d a Ilha do Por-
to Santo. 

E , ap)a 011 referido::. estudos. estA 
a gora o Mlnls t érlo habilitado a p ro-
n unciar -se acerca dos diversos &Ii. 
peet08 ,b q ue se revest e o impor-
tante p 'ObJema . 

Ante! d e mais, importa consL 
dera r c C4lJ,o de transporte por 
hid ro-a"i6cl, q ue d uran te alguns 

com a M ldetl"8.- imp6em e condu-
zem à d eclslo que o Governo a go. 
ra toma, Ilegando a u tor1z.açAo para 
o emprejo de hIdroav t6es em 
qua.bquer carreiras d e pauageJroa, 

o a eropor to e, sobre as dtliculda-
des a v ncu n lo só quanto à rea-
lizaçAo da obra como tambtm 
quanto b Ugaç6ea por mar CORl 
o Funcha l. 

Duas hJp6tesea foram encara-
das: ou construi r uma pista coO! 

suportanc.o algun3 sacrifldoa. ve- o comprimento minímo indispen-
nha a beneficiar brevemente da sAveI às operações locais 
solução a.doptada, o continente f' o _ 

O Min stro daa Comurucaçõe.a.1 ent re I 600 e 1 800 metros -, 

que a Madeira. s0-
frendo embora alguns prejuízos e 

atento aos inrere es d o arqu ipêla.. 
go e u trei to entendim ento com . 
83 enU de. politicas e adminls_ 

I 
t ra Uvu do Funchal. mandou pro- I 
ced er a " irias dlUgências n o sen-
tido de wmlnulr o mais passivei 
a quele. inconvenientes e ao fim (!! :.e de algun!1 m ese.! de estudo e a tu -

Aeroporto do Func bal rados tr.tbalhoa, coDstd6r'8. poder 

anos, as Uga4;Ô('. en· 
tre Southampto • U sboa e Fun· 
cha l, e a na lisar suas condiçôes 
de regula ridade, segurança e en-

a nunciar uma sf:rte Ó!; medida.. e 
voo, à p loração das li- ' nlclativas, de cuja reallsaçAo, se 
gaç(telj aéreas para o Funchal , de e6pera. N ultem beneflclos com-
monstram Irregularldatrs impres_ 
.stonantes, 

carg os financeirOS. 
Logo ap68 o OCorrido 

em 9 de Novembro de 1958, man-
dou-se proceder a uma revlal.o 
re i das condiçOes d 2 explora,Ao a 
fi m do Minist ério poder dl'cidir. 
Com a passiveI aegurança e equi-
d a de, acerCa do emprego de .. Idro· 

n li carrei ra do Funchal. 

Os inconvenientes das carrtliras 
de hidroaviões 

Sabe-se q ue todos os hidra-
.avl6es, presenteme nte ulllUáveis 
em ser viço pa8!'tage.iros, .sil.o d e 
fa b r ico a n tigo. E certo qU I!. em 
detennlnadaa clrcunstAoclas, as au· 
to r ldades competentes podem ain-
da, o necessá rio ce rti-
ficado de na vegabiUdnde. As esta-
ttstl cas mos t ram que a penas voam 
em todo o mundo, em Carreiras 
regu la res, men03 <h duas deu-
n8& de hid ro_av l6es, o qu e, junto 
à emo4;4.0 causada por desast res 

Tomando a penas o ano de 1957 
para rerer6ncla , verifica-se que 

dos voos previstos foram anu· 
lados ou com mais 

12 horas de a t r&.30. enquanto 
q ue a penRs se realizaram senl 
a t rasos. 

Dai d e nva prejufzos d e vária 
ord em . n o só para o concessioná-
rio, m &.! para os tu· 
r istas que dispõem de prazos fixos 
para as suas viagens ou f éri as. 

Outro fa.ctor de p rimacial 1m-
portAnclll , é o da segurnn<;8 . N a 
verdad t!. s.." a esslS Irregularid.:\des 
se juntar n de que 
o cmpr t'l;"O de hidroaviôes com; or-
t a . a 
adoptad a pelo elimjnando 
tais ligações e Illnçando-se abertu-
mmte no caminho d e l!O luç6es de· 
tiniU\' IS qUI.! são as carrei ras re· 
guiaI por üviôes de rodd.'1. após 

construção de dois aeroportos 
bem como a rt>gu 'a r ldade de liga 
ç6es t !tmbém e m estu. 

ocorridos. começa li do. A ISSO a CIL3$Ce que a Ingla ter-
desaconselhar o seu uso. Ma s nem ra encerrou, hã pouco, fi sua baSe 
.só os fac tores al)On tados, levam de hidrollv lOes .> Glbral ar. qu' 
a conclu ir pe.la nAo utlltzac:Ao do se rvia de a lt e rnante na linha d o 
restabelecimento d as carreiras de Funchal , dIminui ndo. assim. ainda 

!d ro·av16e& mal3 as segurnnça. 
Virios outros confirmam essa M IUI também aos riscos de ordem 

conclusAo, sendo um deles o da genéllca. que- derivam da cl rcuns-
regula ridade d& linha. O Serviço tancho dc lodo o material hidro ser 
Meteorológico Naciona l s nl quado e em 
no Funchai, a cerca de 5.500 ob· :,nals ô:! dez a nos de uso ou fa -
serva.y6es 1 de J aneI ro de 
19M a 31 de D!umbro d e 1958, 
feitas S ve:r;e3 por dia, das ' quais 
900 dera m leit u ras de vaga ,!fupe· 
em doa casos não haveria 
rior a 3 pés. de altura, o clue já 
oAo permite a a mara "m. Aulm. 
amaragem possi\'e l. Ma s, restrin-
gido este estudo aos me-!IIU d e 
Ou t ubro a MarQl) qu e s o os de 
maior t rá regO tu rl"l1.lco, a fcrcen-
t a gcm de voos su-

.blr la 8. Is to pelo que res_ 
pei t a ao estado do mar no Fulcha l. 

brl("). há ainda a acreSCi.'ntar cir-
cun"tlnclaa finuncelras e económi-
cas. cuja ponderac-Ao nt\o pode 
deixar ' de ser tomada em devida 
('onta .. é outro fac tor fun. 
damental a cons.lderar. 

A necessidade de uma lolurão 
definitiva 

A .. comUçOes que ('ria pos-
sive l res tabelecer as ligtH:õt's para 
o F u nchal com eSH'S se· 
n am de :al modo onerosa.!> qUI! c 

Na verdade, outros factores ap irre- Coverno teve de ponó"lar séria· 
agrQVanl as mente este problema e em \ l'Z de 

de explol'a çAo. torna ndo-a comple. dc.!pende r ,\'\'ult UUt" verbas em 
l81uente uleat6rla. de precár ia e t empor na 

pensadores. 
Embora a quilo. a qU! pode cha-

mar-se uma politica ae roniuUca 
pa ra a Mad e.i ra eat eja desde h i 
muito tr.tçada pelo Governo, sen-

a Ilecessida de Ô! a adaptar a 
novas re.tlldades em face do con-
dicionalismo ji exposto. E essa 
nova oricntaçA6 toi, para a i m dos 
est udos f' pla ne8.lTl!nt05 previstos. 
concluir os trabalhos relativos ao 
projecto do aeroporto da Uha da 
Madeira e lan4;&r o aeroporto da 
Ilha do Porto Santo. 

Assim a Dtr-tcçAo· Gi'ral da 
Aeroniutica Civil o 
p rojecto daquelE" primeJro campo, 
a oon.sU-lur em Santa Catarma; 

geir os au I.!st 000 do problema de 
possivelS turbulMcias naquela zo-
na ; um decreto que 
prevI' O de 2.400 contos 
como conpartic lpação para a cons-
trução d t 120 habitac;õcs destina-
das às f8milias de modf"stos retur-

ASfMW= da r eu.ni&o dn r . Mhabt ro das Comunica ('Om 

Confia-se, portm, nos recursos 
J.8. tknlca e na boa vontade de 
todos para vencer essu dificul-
dades e espera-se que esta ini-
cIativa proporcione vantagens 
gerals ao arquipélago da Ma1ei-
ra e- em especial A Uha do Por-
to Santo. natural complemento 
turisuco da ilha da lfaaei ra com 

"\Ias pra:as a inda nAo convew_ 
"", f • 

Entr·c ('18.1; avultam as uti lidade. optou p:" d('stio ,las a 
do outlo l('rmic11 e a I obras dC' ap: trf'C'ha.mcoto ddiOltl· 
m C'\. .!orológica g eral, ao lot.lo da I vo dos peroportos da ),Iadetra ê 
rola . A expcrlfncla assim o com- Porto SrLnto . 
pl·OVA. D e f urto. RS I"st AtI <; t l':t,fJ de T odACI hlpÓte"'·".1I foram r n ('R. 

tio t.aL i\rInútério e f'e'prese ntant lla em :m dt: \ de 1'*lO. duroul ... t qual rui tL,IIund llda 
a dt'finI1h·a df' "anla CatRrillR para:t ..,.n .. ll'l ('l\" .111 . \ t ' r l\\)'4.rlH tto FlInrhal 
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A soluÇãO d rroblema das ligações aéreas com a Madeira 

(ContlnuaçAo da 2,& pagina) I I::vc luçAo e, sem prejulzo dos ln- I E assim se vai tentur re.solvt-
entemente aprovcitadas e as suas tensscs nac10llrus em caUSA, ' los, lançando a obra grandJosa 
zonas de pesca. E tretanto (!J1- agi r de acordo com 08 elementos dos a-eroportos du Ma deira 'e do 
quanto as obras '140 decorre'r r e-I ma s recentes. Porto Santo - que se espera ve-
eolver-se-Ao os prob1ema.s J..ssim se procurou fazer, equa- nha a constituir vallcl80 tactor 

da Ugaçli.o marltlma com dOl1ando e estuaando os proble- do progresso madelrenS4l e do pa-
o Funchal, de instalaç6es hote- maJ. trlmónio nacional, 

lolraa no Porlo Sanlo e de tulu- . A E S C O L H A O E F I N I T I VA ra.IJ ligações afr as entre os a e-
rodromos das du u Ilha . con- • 
flando-se na boa vontade e no 
'tsplrito de iniciativa dos orga-
nismos p1l:bllcos e daa empresas 
p'rivadaa. 

DE SANTA CATARINA 
PARA A LOCALIZAÇÃO 

DO AEROPORTO DO FUNCHAL 

c Oado o apelo que V. Excia. me 
dirigiu. esudarei o assunto. A mi-
nha esperança tol outra, ligada di· 
rectamente a um dOs pontos da in-
tervenção 00 sr. Eng. Teixeira dfl 
Sousa : o da Defesa. Mas 
e te MJnlstério nAo tem mostrado 

Passando ao assunto dos aviões 

PfOI)rlaçôes e o volume do terreno 
a movimentar tornariam 

Invi'vel a construçlÍo do 
aerodromo local. 

T rmlnando, o Ministro da!l 
Comunicações deu por definitiva a 
decido óe construir a pista de 
Santa calaria, prometendo o se. 
gullllento dos trabalhos em regime 
Idêntico 80 observado em Porto 
'Santo e o Inicio dos t.rabalhos tal· 

anrlblos, o sr. M inistro diz que esse vez ainda no fim do ano corrente:, 
p roblema nA.o Unn3 sido estudado. declaração que foi subllnheda com 

E contln.la: um salva de palm:u de toda 8 as-
«A minha IÍnica dúvida f o por-
do Fu'lchal. cuja áren. Interior 

não é d esobst.rulda. Há ohstAculo!l 
e perigos - o movimento dos na-
vio •. Seria necessé.rio que todo 

lr&tego do porloparasse pa r8 pode_ do Chere do E ta lo 
rem realizar-se a s do"" , S ( 
8v10.. anfibloll>. i l Aeroporto do Porto Santo 

E prossegue : 
cO prolongamento àl pista de 

Santa Caturina é. para além dos 
1.600 metros que está prev l!rtQ 
atinclr-se. proibitlvo:t. 

S. Excia. disse ainda. a est e pro-
pósito. que seria necessário wn 
grande enJ'OCa:.mento por processos 
semelhan:es aos de construção de 
barragens, 'para conseguir-se ul-
trapa.s.sar . naquele loeal. o compri-
mento re!erido. 

Reca r ltulou as conclusões das 
exposições dos técnicos da Direc-
çã o Geral de A eronâ"utica Civil. 
quanto l .Jtulzação, pela pista do 
Porto Santo e pela projectada em 
'Santa Catnrina, do. vános tipos "'e 
aviões. 

o Aerooorto do PGTto San-
to fora cOnstruido num tem-
RO extraordinàriamente curto. 
Pa!'a o Aeroporto do Funchal, 
cGnseguiu-se reduzir ao mini-
no as inevitáveis demoras com 
O;; trabalhos de expropriação. 
O emprego .e numeroso e mO-
derno equipamento mecânico 
fez com que O;; trabalhos de 
movimentação de terras fosse 
também muito abreviado. 

Ao dar conhecimento no Pais 
da polltlca aeronéullca t raçaCla 
em relaçlo no arqulpélugo da 
Madeira, o l\'lJnlHI érJo da.a Comu-
nlcac;6ea julga ler esclarecido os 
problemas que nea&:l. pol1tlca se 
mtegram e espera que a NaçA.o 
- e em especial 08 madeirenses 

Como fruto dessas medidas, 
foi aberto ao tráfego em 28 de 
Ag )sto de 1960 o Aeroporto 
do :?orto Santo, primeira gran-

o s r . E ng. Carlos Gomes da Sil-
va. Rlbe.iro, no final, manifestou 
desejo de se reterh' a a1:runs pon. 
tos focados pelos 5rs. Governador 
do Distrito e Eng. Teixeh'a de Sou-
sa, nas suas intervenç0e3. 

Passando às IigaçOes marltimas, 
disse ter .se ocupado do assunto. 
sabendo estar este fora da sua u. 
fera de a cção. para solucionar 
problema do para a 
MJldetra , dos p8s'\8.geiros dos aviões 
chegados ao Porto Santo. 

E:ntretanto, em Julho de 
1962, registou-se um aconte-
cimento que não poderá ser I 
esquecido neste registo: a vi-
sita do Chefe do Estado às 
obms em curso em Santa Ca-
tarina e ao Aeroporto do Por-
to Santo, onde o Sr. Almirante 
Am.!.-ico Thomaz proferiu as 
seguintes palavras : 

c Os saudações de V. 
Ex.- e os votos que formulou e 
agradeço A populaçA.o da sua ilha 

Visita do sr. t::ng. Rui df"::; n,)yyo )lrUo. r nlAo do ",1(0 
de Obra", da D , G ,0\ . L . lt .. obra..", do arroporto, na InJC!.i&J doa 

trabalbos 

- lhe 6ê.m o seu apoio e con-
fiem no, propósitOS do Governo. 

Raz6s gerais d e segunmça e 
falta de equiamento e de ajuda 

o emprego de hl-
dro-avtOeI em geraL 

Â lrregulartdade. & falta de 
ApolO tknico e o to vaJor dos 
8ubHIdl08 pedJckMI. desaconaelham 
-no também, e em eapeclal nas 
carreiras Ll8boa-Fundlal. 

Por outro lado, o Interesse na-
cional , 08 tnlereMf'lI especificos 
da Madeira Impõem que se COM-
truam 81multAncamentc 08 dolB 
aerodromos, da Madeira e do 
Porto 8aDto. ao mea;no 
qua as entidades competentes 
continuam a procurar reaolver o 
problema das ligações maritl-
ma.I. 

AO definir a poli(A.o actual do 
problema, 010 pod 'esquecer .8e 
que em. matéria sujeita a rápida 
evoluçAo corno é u. avia-
çlo, &.II entidades responsáve18 

) r ealização no IPlano gernl 
da solução do IProblema das 
comunicações aéreas com a 
Majeira e que, durante qua-
tro anos serviria como único 
ter:ninal aéreo do arquipélago. 

Hessa altura, precisamente 
no :lia seguinte a eS8a inaugu-
ração, em 29 de Agosto de 
19€O, o sr. Eng. Carlos Ri-
bei '0, Ministro das Comunica-
ções, durante uma reun ião no 
Palácio de S. Lourenço, com a 
colaboração do Director Ge-
raI e de técnicos da Aeronáu-
tica Civil, fez uma longa ex-
pps ição perante as entidades 
ofidais locais e representantes 
da mprensa madeirense e con-
t ill!mtal, na qual ficaram efi-
nit. vamente fixadas as bases 
em que seria realizada a nova 
etapa da solução do problema. 

I!essa exposição, transCre-
vetaos as palavras finai. do 
sr. Ministro das Comunica-

o M.lW>por1ft do Porto San.to recebeu 1m Julho de 1962 a \'isita do S r. 
da ReP'lblJC&t que vemos aqui Junto da ael'Opr& daquele 

aeroporto e do primeiro cCaT8:\'e1le,. da TAP. (iom o sr. 4Jm1rante 
Amé rico Thomaz, , '00108 nestas gravuras, 08 srs. troa da. .JUltl"iça.. 

e da o Chele do Dtstrlto. o 
I;Iwnb6rto Pais, presiden t e do Oons€ lho 1.16 da T A.I' 
\ e o dJ.rectOT do Aeroporto <I l\( adeira 

cEm primeiro lugar. o sr. Go-
vernador agradece .J n franq Jez.a da 
exposlçJ.o. 

E' claro que. desde 10Dga data. 
adop to essa politica , eua It Utude. 

No Ministério, Çjue é um 
Ministério essencialmente t écnico. 

Por acordo co:n o Minist ério da 

Os inleresses que motivaram a rá-
pida construção do Aeroporto 

do Porto Santo 
Marinha - continua a esclarecer 
- e com base em elementos forne -

o aculhimento que m ! dispensou. 
Como V. Ex.- lembrou. esta foi a 

p r imeira ilha a que aportaram os 

da se uqul ndo vip . Vim. e "lm 
com Imenso p m ur. para 
e. .... ta t erra eo ef>ta gente. P ft.S.S( 1 a qui 
vlirias vezes. mas julgo n lio navegadores portuguese.s na sua 

caminhada para o sul. Porto Santo aqui d esembar('ado a nterior m<,nte,. 
foi o nome que lh:! puseram. pois Continuando. o .!Ir. Almirante 
na viagem dincU que esta\>am a Thomaz afirmou . 
realiur. foi t"ste o porto do seu I E sta terra. co. mo V. Ex.- lem· 
salva mento... brou. muit o t eo m po at •• 'mdo-

nada. ma.!' nos ultimos a n C»i H"m 
Sido bast a nte p ro trglda pelo Go· 
ver no da Nação. 8.!m o mereceu . 
depois tac t os a nos esqueclJa. 

cond ições da ilha 
permitiram ter ne la u m aere·po rto 

a m a ior "randeza e. a ssim. ehl 
viu·se ligada a o continente em pou-
co mllis de uma hora, que fOI o 
trom po que dem orou a \'mgeln qUf' 
) Sr. das 
a ca ba d e rea:lzar. 

.E na tur,1I que Ilha. d.lda 
a s ua pos lçAo e m rt'laçAo à 
ra e d ada a Ci rcuns tAncia d.1 :\I a · 
d e lrll n.lo podf'r Um a ero· 
porto com U IllPSm3 grandt"za, f' 
n " tum). d l7m se , .8. 
d l. s en\·oh e ndo, Vindo a t er a", con· 
dl Ç1.ks naturaiS qu,- ho,1t" Iht- t .ll tam. 
Ot'bt"Jo. na I t'a hdlld t', qUI' ("I Rem· 
['1011.0 a, 4 U I St"JR UIlI maL 

Cc a att":.18r d f' vol u,ào d i SUd 
vldu. n.lo dI- pob l l' pa ra rU·(I. 
d I.! pobl .. • PR ra n'l1lt"<h ado. 

OS TRABALHOS DE 
CONSTRUÇÃO 

do Aeroporto do Funcha! e a 
infonnação da D.G,A,C 

Seria injustiça não nas re-
ferirmos à maneira como os 
órgãos da informação madei-
renses foram sempre esclare-
cidos p e I a Direcção Geral 
quanto á s decisões tomadas e 
ao andamento dos trabalhos. 

E' exemp.1o do que afirma-
'lGS. a conferência de impren-

sa concedida pelo sr. Eng. Vic· 
tor \'eres. no dia:; de Julho 

. 1963, quando aqui esteve 
em congresso com Os seus cOo 
legas da Europa OddentaJ. 
Querendo aproveitar a opor-
tunidade dessa estadia, o sr. 
DirectOr Geral quiz receber GS 
jornalistas. embora o progra· 
ma de trabalhos do congresso 
apenas lhe pennitisse dispôr 
de tem>o Jine às 2 horas da 
ma 3r ugada. 

TransC' re\'emos. seguida· 
mente. rarte do que então pu-
bll C' ã.mc.s sobre eSSa conferên -

3 1 P n'!>I ' 'nh' d.l m.\1" I Co· la: 

Em 6 de Junho de )96 1. a demoUçAo d8ta. eua narcoa o inicio das ub.ra8 dt>- conslru('ão do 
Ae roporto. Ao começo dOft t rabalhos de terraplana gero, tt.n.u. 1les...1Ii.e dia as oficiais mais 

repr'8W'Jfltatt"B8 do cUstrito t!I téenkos da J).. G. A . 

lno dl:.",' nl.l .!> d o.' UI11,1 VI'Z o S r. 
••. '''C!131 Carmona t'nl t odo o lado 

onde dt":.emb;lI(,ou. .lqUI t ... mbt'nl 
t' Pcrtui!al C'tt"J.O qUt' fnJ 
P OI lug<.l l I' Jul)!o qUI'. l't'll v}ntade 

aparecem certamente. de vez em cldos pelos t k nieos. roi rf'SOlvido 
quando. assuntos 6e carlic l er poU- fre!ar o emodesto barco. «l.Jsbo 
t ico ou de segurança sobre os qUalS nense., unica solução que se ofe -
te mos de guardar sigi lo parcial ou recla, 

E pros,.o,eguindo : dc-s qf"u., hllblt ,ln t l'.!J. :'l'r8 

total. NAo é este o caso. E continua: 
E . por ISSO, nós prefe l'imos m Olj- .Oevo dizer que as condlc;6es de 

semp.re as COisaS t a como são. embarque nO P orto Santo me as-
Quer d ize r : se n o tivéssemos n sustaram muitô mais do que 

est.Jdo do aeródromo li I,na da a travessia. E ' f mda.mental, por-
tanto, a construçã.o de uma insta.. 
lac; o portulirl8. em Porto S anto •. 

m orar. : a ssim como com Pro meten"o interessar·se pela 
toda a clareza. há cerca de um ano. &lugestão do Chefe do Distrito 

decidi mos a ecns- ser s ubsidiada 3 Elnpresa de Nave· 
truir o do Porto Santo : cnAo pode- gaçl.o Madeirense, disse que. em-
mos começar a construir o aeródro- bora não in t erferisse directamente 
mo de Santa Catarina &I'm faze r OS no assunto. no da M a-
ensaios :-tao sabia- rioha. a ele dar •• todo o seou apoio 
m os. entAo, que iriam demorar um e aconselhou o s r . Governador do 
ano. E ' cla ro que podlamos ter se- f" unchal a agLr nes.se lit"n tldo. 
gutdo out ra atitude. a de ilusão: AcresceuLOu que :,ena de grande 
«S a nta Catarina daqui a a i· satiilaçAo para SI. que esta ou outr'l 
gurll tempo .• E guardarlamos se· qualquer solução viesse sJbstltUlr 
gredo sobre a matéria. MI; actu.lls. porque nào 

1:.: muito mau traba..har nesse.' achava :ter de que estJveSSt" 
termos. Por isso se tez fi. o Mmistério oos COmumcac;6es a 
com Inteira r ranq JeZ8, , supor:ar os I sados encargos da 

As pouibilidades de prolongamen· 
to das pistas 

Ace rca do dn pi'-
ta do Porto Santo. d .!vo dize.r qu e a 
:>I st a ac tua l está a ser prolongada 
pllra 2.000 metros e esta em estuoo 
llm p rolongamento even tua l ainda 
na mesma emprei tada. pAra 2.400 
meti os. Isso resolveria o problema 
jns nproximaç6es do lado d o norte 

e vamos a ver se Sl rá I!() Ivel 
\lém desses compnmeLtos.um pro-

':>l ema que tem certo ILteresse não 

explo raçào deuci tárla do . Usbo· 
nense, e a' comentAnoJ, t' 

criticas pouco animadoras. 
DIl'!ise ainda que esse encargo de · 

ve estar a atingir os 1.000 con tos.. 
Reportando-se . d epoiS. As aflr_ 

mac;6es do sr, Eng . T eixeira d e Sou. 
sa, o sr, Eng, Carlo.i Rlbelr'O afl r · I 
m ou que li. rapid ez de ext'cuç o do I 

aeródromo de Porto Santo nâo &oe 

deve realrreDteo X . A. T O. ne m 
ao MLDlst eno da Ode:.8 :-';aclonal 

Falando sobre .\ \' iablhe'ld,e da 
loca.lur.a.çio do derôdromo em .... , 
Martinho. disse que sena neCf'SM· 

4: Esta é a ul t ima ilha em que Ó "", Portuga l ' 
o 'l IlIn. 

par to alf"gn 1 t" dt todo,.. 

tol posto: o ponto de v ist a 
ceiro • . 

riO um periC'rio de um ano para .!Je Sa oobtruçA,o do!:'> Aeroporto .. P orto Santo (' )ladcir.l foi ut ilu.ada 
proc€'W'r ao "":,udo l eologlco da m.h mOtlf"rua. ("umll ..... tt- iCigantf"..oI 1 f'4uni:lo 

E continua . dirigmdc se no Chc- a e ro lóglco do local . mu:. que a "" l'X' cE '( ' ( ' L I D», qut' H'lIW" a .. t' r dt· .. t'mbufl"3d" fi" tln l'unl 'hal 

P,l:-Sd.ndo a lr.l l ar d:u. o bras do 
At'Mrcrto do F u ncha l. o ... r . Eng .• 
\' Idnr \'t'l t',., d ls. ... " qUf' ,.,e veorittca 
um plt'qut"no atraM) t"' nl rt"'lac;ão no 

nlotlv.1do peo!.1 ngoroS4 
Jn \ ' 'rnJ.1 ano t" pol t rabalhos 
não prt"vls to ... qUf' :-.t' revolve u fo. ... • 

fel lO;;: 

. .\ 1'\ d,- J,lnho. !l.lta t"1Il qut" dt"· 
vo:'rla p .. tar ,"onclUldo t odl) o movi· 
mento de terl.ls, .'.:'i t .J.vólm m ovi-
nlpntado ... 1..160.000 Illc t roS cú biC'O.IJ 
o qUf' n SO,, do total. 

DI."""f' qUt' tudo .. f's lRva a fa . 
L.t"' I· par-I que o aeroporto abri",se ao 

nn da t a pr f' \'IM a 1 d t'" !'oJ()-
vt"mbro l'mbora n:lo ho-

prom("t("T isso fos-
St' ron:-t"5wido. 

Entl(' traha lho;.. n;\o inclu idos 
no pt'O)'cto IOlcla l. n' fen u-"C a o 
aU:1wnt da art'<I da pla tafor ma de 

I01ento í' a const rução 
t ('·rt.ll de uma le roga re de 
m,lIOrt'''1 

Emhnra nlio 
11. ... banda!'> d.- tí'!.n .. t o da aparelha· 
g-t'm o ,.., Dlo::-ct o r .Geral 
{"Olllunh·O'.1 qu,' I opi nião d a..'f t E'C-
1f"\'."1 .1 ,"'t"r qUi> ,,(> ('herrue il u m te. 
"ultado Igu,11 ou maiS favorável 
t'm ,,.J'\I..;.IO ao p rrvlo do 
t'(){'ficlt'nt» dt' uu h z...'lçlto do a(' ro· 
porto. 

'-:1,\,'1<'0 qUt', no pllmeoi ro 
":t'n, ',.,0,' 11,· ... t,· ano. o '\ "roporto do 
!'ml:> S.IOIO rf'gl..:t.lr:1 movlme n 

Lh' ,1\'1''''", l' o d,' 13878 
I,I· ... I,Z.·ITO,.. Soh,.· o n.t· .... mo as · 
".mto Ui!>;..·· q:l. o movlI11eontO do 
h'tO; vi t, ,I 'lum"ntar 

CU;11n1t'n · ,· 1.·..,I ... t..ndn· ... ' por a no 
lo- ;}O nl'o .... ' ln · 

1.-Ilz,r,·nl,· . pl"VI:! 1101:1 I' ... t lhtli · 
Z;1Ç.o.O d·· ti ,i.f,·,!'o. mot l\·:"!.1:\ f"" la 
ln .• ill"'ltn 1.\ ri.1 t.Ij',\('lfl1de h .... t .. • 

·i··:-\.I Ih.1 
Fln.tl!l ... n·'· , .• 'j {,nli ndo I um, 

1'''''':ICjt.I, lU" p:,. 1"'.lm tf"l' 

('1It1t,tlllíl 1IU ti· 
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GRANDE EXCURS1l0 À ITÁLIA no lumoso e con:!orlável navio «5URRIENTO» 
SAlDA DO FUNCHAL A 28 DE JULHO E REGRESSO A 13 DE AGOSTO 

AproveUe esta única oportunidade de curt&.! e aça.dá.vels visitando o Pals da Arte, da Música e o Centro de. cristandade. 
Audiêneta de S . S. o Papa VI aos Excur toni.tas da Madeira 

CUSTO DE:ITA EXCURS.'\O: CJu.Turiatica ) ) B - 10.500$00 , 
(Nealea preços estão Lncluldoa transportes, U CUr5ÕeS e acomodações em ltLtJa) 

INSCRlÇAO E INFORMAçoEB NA SECRETARIA 00 CLUBE DESPORTIVO NACIONAL DAS A. 19 HORAS E NA 
FERRAZ. DUR.A!NTE AS HORAS 00 EXPEDLENTE S124 

DOMINGO DO SENHOR 
EM SÃO 

ReaIiza-.., DOO pró:a.- diu 18 e 1:1 do corrente a .......,dio-
.. ooIeaidade do SaDIíMimo Sacramento ua frec-ia de Sio Mar-
tiaho, que costuma oe< ...... daa maia pompoou da __ Ilha. 

• I 8136 

FJIo&NGA8 _.ui 
RAÇÕES 

N." 1-2--3.4 
VAC&!! VJ'I'EL08 

2O-20-A Jl 

Fábrior. de Rações Provimi da Madeira, LeIa. 
M191 

Na pequena igreja medieval da ilha sueca de Oeland 
MARGARIDA CHOROU 

DE ALEliRIA 
A NEl'A 00 REI GUSTA.VO ADOLFO 
E o HOMDI DE NEGóCIOS LONDRI-
NOS DISSERAM «S)]I» LlNGUAS 

DIFERENTES 

BORGHOLM - O caaamento da 
): r lnceaa Marprlda àL ukla. a 
mais velha das netas do GtUta... 
vo Adolfo, que hê. d1aa ae reaJlzou, 
concJtou o Interesse popular. Os 
suecos Unham 8Ss18tido há. qU&rto 
semana8 ao da prlnce5a DeBlr6e, 
Innl. malB nova da noiva. Mas ao 
passo que esta se uniu a um ba-
rio da melhor nobreza sutca. tendo 
a ce.rim6nia nupcial decorrido com 

..... uma. certa pompa na cab!dral lu· 
Ufana, de Estocolmo, o cUBameoto 
da princesa Margarida com John 
K. Amber, homem de negUloa lon· 
drlno, revestiu caré.cter fam1Uur, 
me8mo (nUmo, nlo obstanbe a p l'e· 
Mnça de convtdadoe a que se 
juntaram uma centena de joma-
11stM e Televlslo. 

Pelaa horas (hora locaJ) come-
çaram 8. os espectadores 
para assistir ao casamento, 

Pelas 7 hOr&:j da manhA , os ven _ 
dedores de fNta e gelados faziam 
activo negócio num teM'e no em 
frente da Igrejs .. Um rapulto ven· 
dia galhardetes de papel ven.le , 
branco e vermelho, que Unham Im-
preuoe a InecrlçAo «.Margarida e 
Joio Gardsloesa. 30-6-1964». 

Algumas peuoas acompánharam 
durante a noite ao. lados da slnuo· 
.a eatrada. que liga a Vi1a SoUcren, 
realdênc.1a de VerJ.o onde $e encon-
tra a princesa, A Igreja, a uma dis_ 
tAncia de cerca de 16 qut16me tt'Os 
e do outro lado da Ilha. 

princesa morreu em 1947 Dum 7i.t'! 
sasln! (e avIAo). A noiva trazia 
um veatldo de «'falIu de corte mui-
to .slmp te.!, Na cabeça a «coroa 
nupelab doi rada da Igreja de Gaer· 
dsloesa. O ramo de noiva compu-
nha_se ele flores campestres. Aro· 
ber esta va ci! fraque como tod08 
Os con dados. 

À cerimónla I"I! Ugtoaa, multo bre-
ve e sJmples, presidiu o d r. eunnar \ 
HUJtgreJ l, arcebispo de Uppsala e 
primaz ( Igreja Luterana da Sué· 
cla. Em Inglês. o arcebispo pergun-
tou ao 1olvo se su a. vontade 
desposar a princesa Ma rgarida. 
Amber l'UpOndeu tamWm em 
glês. A prtncesa deu a sua res-
posta. sueco com um «ja» mui· 
to dlscn to e uma incUnaçAo anr_ 
maUva (e cabeça. 

o rei ajudou a polícia a 
afalltar os curiosos 

Margarida deixou o a ltar 9Orri -
dente, ma.s quando chegou perto da 
alda do templo começou a chorar 

e a sol Içar. O marido procurou 
con:solá·.a antes de se encontra -
rem con . os totógrafo. ê. salda. 

AlgUll.8.S centenas de p !S808S 
eatavam em trente do tempo e o 
rei Gta .avo Adolfo, tem 82 
anOl, audlLou a Policia a afastar 
08 curlo.JOI quando Os rectm·easa,,· 
dos subiram para um automóvel 
aberto. 

Os co,lvidadoa seguiram depois 
para o de 80Hden onde o 
copcrd 'ê..cua foi suvtdo ao ar livre. 
-(F. p , R. e ANIl , 

CURA INEXPLICÁVEL 

• 
EseOLI HA ALEMÃ 

RUA DAS 26 - TELEF. 20280 
INFANTIL - dos 3 aos '7 anos 

l'IIUM..UUO - (rem1n1no) SI33 
MA.'DtI.OUlAS - todos 0 '\ dla8 excepto ao s6bado dM 14 às 16 b 

1 AlTTOMóVEL, 1 FRIGORlFICO, 1 TELEVISOR 
e máquinan e léctricas de Barbea r 

TUDO ISTO, num par d e sapatos . CAMPEÃO PORTUGUtS. 
O calçado para HOMf.M " RAPAZ. que revolucionou os preços 

sem prejuizo da BOA QUAUDADE. 
Recebeu g ra nde re m essa d este b o m calçad o a 

. SAPATARlA CALADO», Alto R. Tanoeiro., as 
«SAPATARIA CALADO,. a mais barateira das Sapatarias 

ALTO DA RUA OOS TANOEIROS. 85 
ANDA DESCALÇO QUEM QUER . . . 567 

, 
.... 

cabelos 

-A. VJXND .. \. NAS 

MÓVEIS PORTUGUESES 
pard O palácio que Koscina 
adquiriu em Roma 

Entre muitos nomes fanlo808 
do cinema internacional qUH ui· 
tlmamente te.m passado pelo nos· 
80 PaÚl, eonta..e o de Sylva Kos-
doa, «est rela» ttaUana que j :\ fil-
mou em .Roma. Paria. LoIldree, 
Rio de Janeiro e Llaboa. Começou 
com Plelro GermJ, no lcFerrovl'· 
r io .. , uma carreira fulgurante, 
actuando ao lado dos mais dile-
bres actores da actualidade. 

Imagens. es ta tuetas, bai· 
xos-relevos. objectos de t a lha. 

Junta Geral do Distrito 
Autónomo do Funchal 
Direcção dos Servic;.os Industriais, 

Eléctricos ! de Viação 

ED IT AL 
Eu. Lulz Peter Clode, Engenhei-

ro Dlrec:or dos Serviços Indu-
trtaLS. E Jktrlcos e de Vlaçl.o. 

aber que a firma 
a: c. .. Lda .• pretende insta lar um 
depósito subterrAneo para gasóleo 
na praJa da freguesia do Caniçal, 
Concelho de Machico, Distrito do 
Funchal. confrontando por tDdos os 
lados corl o calhau do mar, 

E comu o referido 
to se acha compreendido n a. rabe ia 
I anexa ao Regulamento das 1n-
dwstri83 lnsa..ubres, Incómodas. 
Perigosa.'i ou l!'óxlcaa a provado 
pelo Decreto n,- 364 de 2:' de 
Agosto de 1922, sendo um eSlabe-
leclmen lo de 3.- classe, eom os In-
convenientes de perigo de mcendio. 
sAo por lo! em conformidade 
com as disposiC;Oes do mesmo De. 
creto, e:>:1ovldadas todMl as P'f'ssoas 
Interessadas a apresenta r. por e,:;-
: 1 lto. Direcção. sede na ci. 
dade do F .. .mchal à AvenIda Arria · 
ga t Palácio da JuntA Geral ). &S 
suas reclamações cont ra a conres-
são da Hcenc;a solicitada, no prazo 
de 30 dias, contados da data da pu· 
bllcaçAo deste edi ta'. podendo na 
mesma RepartiçAo se r examinados 

d ese,.hos e mais documentos 
juntos ft ( 

Funchal 20 de Junho ÓJo 1964 . 
O Engenhei ro Director 

0 220 lAti..: Prtr ,. C1Od(' 

Criada ou Mulher 
a dias rrecisa-se. T ravessa do 
FontenArlo n." -t·A à Rua D r J u-
vena!. 51 34 

Distribuidor de Pão 
Precisa a • Pa.,mol . 

I 
Junla Central de Portos 

ANÚNCIO 
Concuro público para arrema· 
taçio d empreitada rle «Me-
lhoramen to do porto da Ribeirü 

BraVA, na Ilha d a M adeira» 
F az· se público que, no d ia ZO dt> 

Agosto dt O 1964 . pelas 16 horas. n..1 
J unta Cehtral de Portos,situ ' j '."\ em 
Usboa. n.i Rua de 5. n . 
13.-3 .• perante a C,"0In1 o para 
Se fim nomeada. se procede rA à 
recepção e abertura de proposta :> 
para arn'mata«;ão da e mpreitada 
acima 

Para S('r admltlJo a conc l r so ... 
necessArlc e rectu.l r na Caixa (':e r3' 
de Depós tos. Crédito e f're\'idt! n-
cia, suas Flltals. ou Dt'I(" 
gaç6es c depó3ito provlsóno d .. 
3:> 000 00 t trinta rm l :,\ JIlt'. 
diante gu ia pas'kl:!a rt-Io propllC 
concorrente.contor·ue mO·· ... ·lo ... 
so !;lO p ;rra lna de C'On::ur'-O 

O depósito ddmlth'o 5rr 
do valor da adJudicaçAo, 

O procu so do concurso l',l-.tá p!l ' 
U"n t e tode s os d n s ú t eis lt>ntro d as 
horas de " xpediente na Jun ta Ct'n· 
trai de Purt es e na J u nt I .\ u I6no· 
ma dos Portos do tL 
Ma:!elra. 

Junta Crnt ral d.- Pc-rt l' .... 3 " J u-
lh.o d t' 1{Hõ4 . 

P el'O J>r\· ... 
O Engt' nht"\ro'':-IWl,' d .. '\ H.·p.lltl..,;a .... 

dt' Ext>ICtI llc-;ln 
G 2 10 Lw, ... doi F')I1"t-('"(' 

PARTIO ,",-S 

8-7-1964 ---

R1i...L.. 
, , I 

Oferece a todos 

À VENDA NAS BOAS CASAS 
DA ESPECIALIDADE 

LAR DA BAíA 
'74 106 

P O R TO" O S I Z 

- RESTAlJRAKTE 
ABERTO TOOO O AXO 

Proprietário: JORGE FIGt:ElRA DE 
.R292 T e l. 21116 - R ua Ferrelros. 119 - Fanchal. 

54 

Agente: JOA C. Lrf , Lda. 
Rua das Queimadas de Cima, 11-1. -Telef. 20154 

,sn" I 
lJUt" conhN;3. t odo ,,) dI" I" U' 1.11 SI :ã 
l.('nda com l)anant"lras,\· inh.:t (" cana 

Te m cas.l para 1 Ex.qr \1 
- SI' boa.s re/ert'n("J..l.s. 

AqUI St' tnf'lMn3, Nav;o-motof 

CONTABILISTA 
Com algumas hOras lIn. • r 

c:l rrega-se c!l' ql,ftlqut'r 
As IniCiaIS S H. 

20000$00 
um prémiO '\"endHio pd ) I 

Bar São João. . número ct'rto I 
desta casa. 
Hablhte-se de6de j á para a pro-

xlma extracção nesta casa. 
5 12>3 

Sai para Lisboa 
Quinta- feira , 9 de Julho 

Recebe banana e catoga 
geral 

Empresa de Navegação 
Madeirense. Lda. 

TdetoOt' 21ti15 S::, 'j 

Cia. de Nav. CARREGADORES AÇOR EANOS 
(PONTA DELGADA ) 

PARA l\'EW YORK, FUL-\Dt:LFL\ e B.-\LTDIORE 
n . m. c AÇORESlt , esperado a 12 de Julho, recebendo carga 

St6 
os A G E..'>;TES 

\"EIGA 1-"1t..\:"\ (.\ ..\ ( l \.. R tL"\ do .. "ut'('e ... 1:! 
hlelone 210.)'. 

A cerimónia teve lugar na pe. 
quena Igreja med)eval luterana, de 
Ga.rdsloesa., que remonta 110 século 
xn e fica situada na Ilha '" 

a poucos quilómetros do 
Cutelo Soliden, resldencla. de Ve-
rto do princlpe her<b1ro. O tem-
plo ergue·se no centro um pe. 
queno cem1ttr1o cujos túmulos 
tavam cobertos de fiore8. duran te uma peregrina-

ção a Lurdes 

Quando esteve em Usboa, a 
Interpretar o principal papel te· 
mlnino de c:T riA.ngulo ctrculan. 
filme realizado por Pterre Kast 
(em companhia de celebrl IBdes 
como LUt Palmer e Pierre Irra&-
8eur), a belo. Sylv& Kose1..na oon· 
cedeu ao «Dhlrlo d e Lisboa» uma 
longa entrevista. iDlf1stindo em 
eonatderar Portugal um be.lo paia 
e Lisboa uma cidade encantado-
nL 

Sylva Kosclna, que uma mu-
lher culta e de bom gosto - es-
tudou Matem'tlca na Uruvenrida· 
de de Roma. curso que abandonou 
pela carreira de actriz - nAo se 
linútou, a comprar ao 
acaso. Entrou em contacto com 
os decoradores Maria Manuela 
Cintra, e Joio Santyago, reuni· 
dos no a mbiente encantador da 
Calandra, e convidou-os a irem , 
pt680almente. dirigir o arranjo e 
deeoraçAo do seu palácio. Os dois 
artistas para l' estio já a 
tudar a execuçao da tarefa ali· LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 

A «coroa nupcial» de oi-
ro da igrejinha de Gaes-
dsloesa cingiu a cabeça 

da princesa 
Dentro da Igreja as primeira.! 

fUaa foram reservadas aos convi· 
dados m!.mbros da famJua. real e 
altos dJgnatárl08 da corte, Mais 
atrás sentavam..se Os amigos pes-
soais da prLncesa e os convldado.\J 
britAnicos do noivG ,entre Os quais 
lord Sandwlch (ex·lorci Hinchlng· 
brookel a Christopher Scholleld. 
antigo ollclal dos «COldstream 
Guards», tal como Jonh Amber. 

Foi o rei Gustavo Adolfo quem 
conduziu a n e ta ao a ltar (o pai da 

MARSELHA-Em carta a mons. 
Lall1er, a rcebispo desta cidade, 
mons. Tl leas, bispo de Tarbes-Lur-
des, anunciou que o serviço m'dico 
Inrernaclonal de Lurd&, reconhe· 
ceu a Cl- r a «certa e clinicamente 
inexpUci veb, depois de uma pere.. 
grinação a Lurdes, te m 1.%9, de Ju· 
lteUe T&J nbudnJ, residente na Ave· 
nJda Victor, 0 .0 ts, em Salnte·Mar· 
guerite, r os arredortes de MaraeJha, 
a qual p ldecla de uma tlstula na 
coxa esq' lerda.. O proceaso vai ser 
enviado la autoridades rel1gtosu. 
qoo deve 'Ao pronunciar-se sobre o 
caricter sobrenatural da cura..-
(F. P ,), 

- NAo julgue que mera -e ha· 
bltual deJlcadua minha .,. Que 
linda capital têm os portugu . ... : 

O entusia.smo da actriz e a . ua 
sinceridade ficara", agora mais 
firmemente comprovados. Sylva 
Koac:tna adqui riu em Roma um 
palA.cio do Rculo xvn e det ldiu 
rech'eA·lo e decorá.·l0 com móveis 
portugueses rustlcoa dQ3 . ulos 
XVI e xvn, que a encantaram 
bem como out ros motivos deoc)ra-
Uvas ,obras de art e de todos OS 

ciante, 
Sem o. vicios das novas-ricas 

de t ransformam 
as suas vivendas de l ux.o em 
amontoados de Qulnqutlharia de 
mau gosto, Sylva Koscina pretere 
a sobriedade da traça autêntica 
e o equiUbrlo. 

Castell a quem a fortuna sor-
riu. a «estrela» italiana est' a 
dar ao seu palAclo romano a di-
gnidade de um verdadeiro museu, 
onde a arte portuguesa fica bem 
r epresentada. 

Este caso, pela sua invuJgarl-
dade, pareceu-nos digno de ficar 
registado. Nem tudo. no cinema, 
é papelão pintado. ilusão e fogo 
de vista .. 

cS,'XTA ' L>\R I A. . 
16 de Af:!' osto 
20 de St"t t'mb! o I Para' Tenel1I€', L...'\ GUJ.\Ta. CUr3çau. S -tO Ju.ln p, K, e PO rl 

E)H."rg la it"s :\1tamt I 

c.PATRl_" » 

16 de Julho 

LINHA DE ÁFRIO 

I 
I'ara S T :n", LUl I. I 

Tt'nço ) llrlll "" B·"';} \1 

LINHA DE LISBOA 

.1::\'" D<m H EXR1Qt:t:> I 
cSA.""iT:\. :\I ARI. 

G216 

\ ·lA \ 'IGO 

'\t . r_ 

,.\.\ "" 10 \ 00 'I '\1: , I .'\-Ui 1 1..1.1 10 ' 1 .11111 
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UMA J VEM ESCULTORA 
imprime uma fo rça poderosa 
à arte religiosa moderma 

Todos os ideala e anseios do ho-. r .... ,."lçAo. A arte. através das deli· Os seus belos talentos revelaram· 
mem se traduzem e perpetuam em de Hubert Read. n.A.o é , .se num periodo de 
Ccnnes de arte. as ctJais. como o pois, a expressA.o plbtlca de qual- augúsUaa., durante a úlUma guer--
pr6priO pensamento, evoluem ou se I ler Ideal par: lcular. cmas II. ex- ra., logo no prlmeiro estAgio na 

tante de maior altura e máxim:. t. l.l p :J8S8. realizar em fonna piAs- natal e na Academia de 
tl",U. Arte em 

o PAPEL PREPONDERANTE 
DE LE GC)RBUSIER 

UM CASO PECULI 
da literatura • americana 

HA menos de mela dúzia de anos 

NA ARQUITECTURA DA NOSSA ÉPOCA 
o nome de Ha rper Lee era complC'-
tamente desco.n!\ecl· DO mundo li-
tertrio" 

Em 1960, estreia-se com um ro 
manoe c.To KIll a Mocldnbireb, ga-
nha o Prémio Pulitzer - o que 
a coloca ao lado dC' 

Ftn.:t1mente. em principies \.1 
1960. chegaram A casa eJ ltora L ,! 
plnCOl t dois manuscritos. que ni no 
guém nem mesmo a pessoa q. .:e d, 
cldiu publici.los, f8.%endQ-os reuOl 
numa única hlst6ria, imagtna\ 

11nçada ao público numa Ur..t 
gem de eíO.OOO exemplares. a p 
mel . a ediçio.de c.To KUl a Moc; . 

se esgotaria e.m poucas s 
manas e que o livro estaria destl .• 
à .J a ultrapassar 0_ 

maiol es êxitos lIter'rlos dos (alt 
mOS dez anos. 

O homem que aos olhos do gran· 
de público simboliza a arqulteclu-
ra moderna 6, sem dúvida, Le COr_ 
busler. 

maiS ilus tre foi 'Frank Lloyd ca, Em qualquer dos CIUlO8 6 o 
- fizeram-no em nome do triunfo do cAlculo. ..EDtto, e.sta-

func onismo de bruça'ndo-se sobre reis 8Ózinh08, nAo eDcontrllrele run-
urna concepção mais leve, maL! guém estareis no silêncio: aol, 
orgA nica, espaço. verdura, encherA a I V08881 

nomes como P earl Buck. \\'Uli n. 
S aroyan, Emest Hemingway, \VI · 
liam Faulkner - o eu livro tor-

Este lugar !DAo fOi usurpado, 
que Le Co.rbumer nAo te-

nha Inveotado ludo, mesmo que 
ele nAo tenha feito mais que am· 
pUtlear as descobertas de outros. 
O que lhe confere um lugar A par-
te entre todos os arqulreetos con-
U'mporAneos é Le C;orbusler ter 
consenUdo submeter...se A IÓJ::"ica da 
construção do nosso tempo, sem 
renunciar A poética, que no iruclo 
dest e século l:!r8 um dos mllls Im-
portantes factores da a rquitectura. 

A aUtud .. nAo foi apll- janelas. Os filhos brincarlo 
cada .8Ômente. construçOe.s mas. na relva ou rio jardim do t elhado, ; na-se um verdad.!iro cbest-seller--
tam >é.rn s coisas com elas rela- Le Corbusler extasla.Be perante a que se mantem por quase dois ancs 
don ulas; ao urbanismo tanto como felicidade que as ccldado8 radio- à. cabeça da respectiva lista e Hol-
à atqu1tp ctura. Ma.. nos devem trazer. lywood atenta na obra e enceto De-

O., prtnclplos ardentemente de. Mas, os destn prtdl08 1 goelações para a sua realização ci 
rend idos por Le Corbusle r. d o do quelx.am...se, preelsamenU'. destaa nematogrAnca, 
coru- eelmento gera l: editlcios em vantagens, Isolamento e s ilêncio l' Q .:.em esta Harper Lee que tAr 
altu 'a para vArios milhares cR ha.. c NAo hã nenhum lugar pa ra nos de súbito vem invadir o fechadc 
bttaates. apoiados em pila res, des- I encontramos", OS tabuleiros de campo das letras ? 

esUonando o Bolo, asseguraD- relva ? eSAo lnrerdltoa". J anelu Nascida em Monroeville, Alalxl· 1 
.10 um máximo de i1umlnaçAo solar, em demasia? A própria do ma. dos Estados Unidos da I-

pern1tindo a Implntaç40 de espa- ! arquitecto Interrogada, tel11J>OS. ca Norte. a 28 de Abri de 1'·:r 
<;os verdes. s ub.!UtulçAo das ruas sobre este assunto, respondeu: c.Es. (completou S8 anos ainda há dias). 
estr 'ltM. por vlns de comunicação ta luz toda faz-me e nloquecen. frequentou a escola pú.bUca 10--
esplQ088". l' tc. Se a habitação II! prorusAo de espaços -..erdes! Sem cal e a Unlveraldade de AJabama, 

Foi o que sucedeu, \ 1 

1 00 000 exemplares foram ven_ 
doli e'11 aleuns meses. manle.nd!)-g 
runda hoje a sua saJja das livrar · 
na razAo dos 2000 livros ;i<)r sem·,· 
nu E ltretanto, O realLzador R •. 
.,1u1l1ngan convertia o literá-
rio num êxito cinematogrártcC' 
t: a nsoorlando o livro para a leia 
.. corllando O principal papel :\ 

I 

Da cVUla Savoie» A capela de 
Ronchamp, da cldnd," Radiosa a 
ChaudIga.rh, 6 um longo debate. 
por vezes patético, entre o craclo-
nab e o eUrtco», a técnica 
o a plAatica. cA poula do a.ngulo 
recto» - a frase é lua _ como 
Le Corbusler queria que ela exis-
tisse. 

E Modu lor nAo é mais que uma 
tentativa d Besperada de da r uma 

humana A ab.stracçAo 
matemAUca? A e.xtensAo admirá_ 

doa t rtunfos de Le 
deve ser procurada nesta vonla1e, 

e ele é dos ú ltlmoe a possuir, 
chegar a uma sinteee dos valores 
tradIcionals e das e."<..Igê ncJns no-
vas da arquitectura. 

A suo. obra .erve de iluHtraçuo 
exemplar para o drama da arqui-
tectura moderna situada entre ne-
cessidade... con.traditórlU, 

A dupla aspiração da noaM épo· 
ca _ aUmentar, alo. ar- pode .er 
expU cada pelo fenómeno que, no 
século XIX, agitou as formas de 
vida sobre a Terra : a passagem do 
reino da qualidade. 80 da quantI-
dade. 

J.Orna. s\. gundo a célebre exprea- dúvida mas, um bosque visto d e 
do de Le Corbu.sler euma mAquina uma altura de vinte m etros, ou 
pan habI tai, a própria a,glomen- I mais, nAo passa de uma p lantaçl.o 
qAo será comparAvel a uma (Abri- (COntinua na 7.· pAhrfna) 

- JTandc ., 
nasceu 

poeta e dramaturgo 
há quatrocentos anos 

ingli-

o ano de 1eG·' (l preenchido 
maclalm. nte. no moJndo da OJlturtl. 

celebrações do 4,- centenArio 
do hfiSclm"!lto de Wllham Shnkes-
pE'al e, A grandeza dominadora des 
ta - gura universal da criação Itte-
rllri 1. absorve 88 a tenções e 
dei)! 8. na sombra a evoeaçAo de ou_ 
tras indh'ld ,-,s li rel evantes nR 

do génio ('riador da huma-

AVGUSIO ABELAIRA 

nIdade de que passam também nes· 
te :lDO Ol!l centené.rios com moraU-
vos. Entre tantos maia. esse o 
caSO de Christopher lda rJ;)we, tam-
Wm dramaturgo àe oonsagrado 

também poeta de 1nfIuê..n 
cl!1 profunda na evolução da I rie 
curcpela - e tamb.An nascido . • 
como Shakespeare. em ) 564. ) 

Foi em Canterbury. a 6 de Fc-
vereiro c!esse ano, que D&.1CeU Mar \ 
lowe. filho de um modest., aapatel. 
ro q- .: e lhe deu educaç!t) ex'ensc. : 
em qualificadas escolas da época. I o drama da arquitectura moder- - Prémio llicardo 

11a constste em ter dc fornecer. Com uma formaçAa cl4.81ica esme-
custe o que custAr. re8poslal!l à..s illhciros de 1964 .. ada. Christo;-her Marlowe tradu- I 
perguntas lnquietanb:·g e radlcal- O jürJ da Academia cla.s Ciências obras latinWl. de Ovfd1o e LU- , 
mente novas. pOStas por esta mll- de l ,isOOa. re l>ponsAvel a trlbuL cano, esc reveu poelllas de renov8.-
taçAD. Ção do Ricardo Ma!helros dora e profunda insplraçAo e del-

A pintura, a Uteralura. a escul. desl! Rno, concedeu hA pouco esse xou uma obra teatral qUi! conai· 
tura, ftcaram relaUvamente à par- a lto e p res llgl080 galarddo UterA. Jer da precurs:)ra declsha da tra'l 
te; só a a rquitectura teria. de lhe rio l Augusto Abelalra pelo roman- inglesa e france8.1. dos deu 
fazer face. E' neo:!smrlo ter isto Ce c A.s Boas JnLençOeu. A noUcia, los posteriores. Foi Ma.rlc1we. 
em mente quando se pretende Crl- há (ias div ulgada. tul .. ,:!z se tenha b!\m. o anteceSSOr mais innuente 
Uear a arquitectura. d :!' p para muitos leitores en- 'e Goethe na 1nterpretaç •. o dramA, 

SetA poulve.J. aSliro. compreen- tre )s cfait-d lvers» da informaç4.0 a: I 
der m elhor as suas opções. Os quotidiana. E cumpre aqui, oom o 
desal.res. e o modo blzarramente Jevl:lo deataque, que a obra do peças he Jew of l\fa lta •. cEdward 
profético dOlJ seus rn stres. Iha n te romancista e ensafsta 6 um he ·,seeond., eThe Massacre a t Pa-

cE' p.rteclllO arranca.r a constru- dos Id!ores m lls notAvelmente afir- ris" . cCldo. Queen of Carthagu. 
çA.o aQs seus mtlodcs seculares mados da llb!ratura de fi cção em etc. Tendo fal ecIdo apenu com 29 
às suas sujelçOea de época., dls9! linglla portuguesa e esse romance, anos, em 1593. Chrtstopher Mar 
Le Courbusier, mas nu Interior das em I apeclsl. um testemunho de es.1 lowe nlo chegou a dar na obra rea-
grandes critc r quC' consagra as qualidades llzada a . me.dldn 'n teira das SJas 

O edlticlo construido com a aju- excepcionais de Augusto Abelaira extr"1.0rdmé.nBS virtualidades de 
da da ciência, proclamava por seu na sua carll:>i r1\ de sucessivos êxl- esc ritor, Depois de Shakespeare. no 
lado, Groplus. o fundador de Sa_ tOB. e ntanto. é ele 1\ maior figura do ( 
nhaus. que transmitiu durante os N lm"\ lmJcctória breve de cln_ tea tro clássico inglês, T ellnyson. o 
anol vinte este ensinamento : ceie· Co anos deftde a publlcaç4.0 de eA granJe vitoriano. I 
var-se-A pela. mAos à! mllh6es de ..... idade das Flores. seguida pouco C:;e Sha ecspearc é o 801 no rirmn-
operé..rioS. nO c6u futuro. o sLmbolo depcls pelo romance e Desrteore! », Ilen to d époc lsabellna. Mulo\\ C' 
crtstallno da nova r6 no provin. <\ug J5tO A .E'l1.lra o ca- a estrela da manhA». E bastava 

Os caractere. eMenclafs da nova :lInho do ,I ndurecimento magls- sua Impressiona nte criaçAo «T he 
aquitectura, que nase'eu no Inlcio tm! na dI..' romancista. O ro- of Doctor Faust ll.. papa I 
do século XX, do por demas C"'- ,n .. lQ ce cAs So· s Intenç0e8. tem jA I'· e conrertr um lugar grarct· 
Dectdos para que sobl'e eles se in- o cU:lho de uma obra de plena ma- elevo na história da lI'rra turjl, 
mata. O emprego de m .lt er iais como a complexa estrutura de Na trradlaçA.o prodigiosa da obra 
o rerro, o aço o vidro, o bel o ar- uma crlaçAo qoo é Imagem da pr6- Jo seu contemporlneo Shakespea· 
mado de preferência é. pedra e A pria vida no!'; seus versA tell!l senti- re. r oucos lembrarAo Christopher 
madeira , preponderan_ los' a de expressAo hu- \farlow neste 4.0 ct:..ntenál io do seu 
tel nas Sim- ma na de um Uvro que combIna nascimento. Mas a sua obra e a 
pUflcaçA.o das formas correspon- prof Jndamente a inteligência e a sua personalidade crlador.l nlo po-
dendo As exigênciB! da economia e Como se salientou dem ser legitimamente enquecidas 
da pré-fa brleaçAo. aqu i tudo ne le livro é subtil , deli-

ElimlnaçAo do ornamento con- cad. mente observado e represcn- ' f"rsonngens a época que demarca 
siderado como ao:!ssórlo Inútil - tado. A densa cultura. o sentimen· '\ translçAo da Momaquia para a 
cUm crime' chegarA D. dizer Alfred to prontamente reactivo, a aproxi- 'epública no prtmel ro do 
Laos, um doa grande •• precursores m.\çlo voluntária e f ina 00 um século. cAs Boas envo!· 
da arquItectura conb:!T1lporA.nea. murdo c de uma h.umanidade m ais ve um «citma" psicológico de plena 
Daf parte a reduçAo progresf'lva do rea l, do que ati aparência!, a d ia· actualidade e oont!m lmpllctt88 a.! 
papel do edifício. que se torna num léct lca socia l transportada ao de8- respostas vivtda.! a mUlt(18 proble-
envelope, cada vez mais delgado '" cr ltl vo constituem o mas do nosso tempo, Por todas as 
ligeiro. pub! tracto mais a mplo do roma n- raz6es foi este romance um aconte· 

E' por este melo obtido o edlffcio- ce, \fas. para além di! so, hã nele cimento da vida UterArta portu-
-caixa. com o.· seus elerrcntos_ba.9:! o in teres.Ofe pAlpitante de uma In- glJ!sa no Inicio de.!te ano. Por to_ 
em aço e as paredes-cortinas 1 vivencia l e sentimental que das as razões. também. roi per-
que Alies Van Der Rohe le\'ou a té alin enta o da leitura del!lde a "t"lt3mente jU!ita e oportuna. consa-
a perl'elçAo e agora. banalizadas prinleira à última pAgina, p pesar gorando a visAo meritórIa :lo júri AD 
pelo mundo tntrlro, do 'omplexo processo de contra- mesmo tempo que o a ut.c.r. a atri-

Mesmo Os a rquitectos qt.r- se I pon o no tempo qUl" o ButOr adop- hu lClio ao romance de Augusto 
opu.!ram a el'lte purltanlq-nlo t un- tou a narra tiva . Abelai ra do Prémio Ricardo Ma-
clona! tomando plano.! muito livres T -ndo por s luac;:Ao fu lcral das lhe iros d! 1964, 

onde es··udou Direito, o que paree' 
ser heredltArio na sua fa mília , ., 
verdade, o pai é rdvoga;!o e o Ir-
mlo mais velho de Harper, seu 00 
laborador , 

Algum tempo depois, e quando I) 

e lcon t ra com um es lêndid:) e! -

egory Peek. 
. 11.1 o motivo por que «To Ki I 

I Mo: k.lngblrd" atravessou 'Ao re 
ptntlllamente a barreira da medio-
lTld de. firman: se num dos ma: 
"ttos lugares da literatura actual 
Pele seu tema! ,lu de que trn t 

Ivro? 
Do de um idiot'l segt'f'-

prego no c partamento de reser I t; do n3 solidAo de ur,la r: sa rol. 
de uma companhia internacional d I :ma pNAo. enen'ante julga-
linh s aéreaa, re80l\'e de repe t, ·,f'ntu de um prot:ess ... por \·t .. 1( -

de pedir -se d ") lugar e. com m 'llt i do desro1rcl.·r eV" n 
sim3 coragem e rouqu SSh'l en t re n(>-nr .. f' hrCl n-
n'lelro. meter se a escrever. Iti fi n !,(U/ I • 

O editor de Goethe e 

; . ... . 

,: I ,o . i ... c:s de pe rg l.nta r o que ser io do hmo de ooet : e _e _c r 
sonão tivessem encontrado o editor. O mér ito de le r lonc;:ado cU s __ 
obras cobe o Johann Friedrich Cotta. O grand e editor está es.;: 
em foco por celebrar o segundo c!nten&rio do seu noscimento· c..otta 
svide nciou-se no Congresso de Viena (1 8 15) d efendendo os in.eresses 

dos li vre iros e editores e a libedade de publi.:ac;ão. 

ESTUGARDA . - Ha du.:t'"t os Ie". ,ANal pollti 0&. J harb"d.. 
all Q.N na celi, em Estuga rda . o t'dl.' dtr 8a"kund» , Atl'wrlO& d, .tr: 
k ·r Jpha,," Friedrkh Cotta .o p/.l, il,r tf t,o " c,llm f HI(1('h I'u I k • 
editor da " .. a (Ú> obra" de a 'I - .U "."n d e Senhorll& 1.p . 
tore" cld"".icos e rom1ntiCo" a l .. -' (I C( tta os pl,mpiros k r,,. 
mt\e". D eve-,,!' a Cotta a dil-u 'g a('fi') bulb" .1 grande tdltvra f.1d, • I 
d ',", obra.! d e Oo .. the f' d e- Schiller. -... fOJJlbt'Hl na t,:tll PQl1t1t"1I .\ 
,sf-U,s amigo,s pe,s"ooi&,. Depol& di I ('0.",,, \ ... ", d, l" e"1 I I"" j. I. 

Ur e"tudadQ d irei t o, a&3Umiu em de" a '" ',r(" . , dI ." III r· " 
1797 a direC"('âo 00 l ü·raria Colta . edat()1e alf' lJI ,if t onpPllhiJ"-V 
'""dado em T"bingt',. pelo "til bi id 1-ml" t ,. 'lllf !(fõ', d ot ,1 

Bt'Ó. Em 18 11 traNs/eri,, -sp a edl- relt· !lutaria l' 'fi ,I 
tora pera E stMgarda. Em rola oorn- I ulJhr fI('llo. J r.h'ltlll Fr p," 1{ ' " , >.: 
('rio rom. Frlt'd rkh Srh illpr. Johnnlt IfI/H" (m E .'Stl4'/fl' 1 J fi" " 

F riedrich Corta f lHldou em 1"7 ')5 a I tlM'SjflO atlo I UI 'I" " .... tI I" 
Y, d,s'a literóna _Dle 1/ r,r." . "I I (I .. '.(1"'''" ,'. N'" \. 

"egl';N·.,e- a .. 111 11('··1 .. ·." 7· , ·tlr fl J P r'. rI ,,,ti ,,. d Ira ntl' d, r'"'n., o ""rii,, I'rr I ",,, n,' 'I ,f. I 
nLl'lis import,,"te .. 41t'm d ;830 ln '. tn,. • 'I'.j< PI,.. tl "l IPUl 

('()ti. a.inda OM-tra" ilN b1i.cações pt ri, -I ,.H I • f ot d f r.'p ,H'NJ F edera,' 
dica". ta i" come,. ePolititteh e .. -l llll·' - _llclllllllhu . 

E.:llen -se, se:guindo o pensa- onde por meatn o pro!. Toni 
"'\'lento do esclareeldo e penetraDti! Stad.ler, o artista famoso, cujo 

::,.!.oriador, que ce obra de arte ê. prestigio hoje irradia de Munlch 
rlll relta medida, uma hbertac;l.o 
d.\. e que, . normal-

ti, ntc, os nossos 5eDtlmentos es-
jeitos a toda a espécie de inl 
e repres..sões.>. Por Isso, CCOO-

urna obra de arte e dá-
·SI medlatamen'e uma IIberta.çA.o; 
t" não SÓ IIbfortaçlo - a simpati.l..l 
t.lmbém é uma IlbertaçAo de sen-
ument08-, mu. Igualmente, uma 
mtensificaC;ã.o. uma IibertaçA.o. Es-
li é a difere.nça entJ-e ar-

e sentimentalismo: o senL.meD-
Itsmo 6 uma libertaçlo, um 

l.rouxan:.ento. um descontrair das 
ar'fI IibertaçAo, mns. ao 

melimo tempo, um estin.ulante das 
emoções. Arte é eeononua de sen-
timentos; é emoçlo que cultiva boa 
fOMlla.. 

Na arte ' ta religiosa, ou talvez 
a ntes a arte cristA. onde n::elhor 
'U" reflecte. e principalmente na es-
cultura., a inOuência detennlnante 
'ltê como acç o propulsonl , da 

inspirada ou inrama-
..Ia. pela crenÇ"a ou por um idf'al de 
expressão colec'iva. E é no camp<' 
.la R.rte religiosa.. <!e3de as radio-
sas manifestaçOes. lIo humanas e 
·lImbadns de 9 .ave poeF1a, dcs 

herdeiros do génio do3 
rem"ltos barristas de ( 
ncsse campo suge::.tivo h arte que 

se reve!a o fun-
:amental de liberttl('ÕO nela cont.· 
o .. \0 mesmo te".po. se:ulndo a 

53 tc rrente 'a insplraçAo 
scid!l da em qua ls-

• er ro rmas ve ner .1.dora.s, os Ir. l· 
·Iso.! humanos em busca de iDfi 

it E' todas as inQu!E.t .. da al-
a te dá o melhor 

lO emunho do emb:J.te de Irlelas 
I choque de dos an-
·'ics pre ; nUDantes do evoluir das 
(n:l S de expressAo corresponden-

lc.::i a. ma.rcha. .do pe..woame..o.to e 1 
da filosofia rellg;cS3 

!,'a ele"'8da t"spirltualidade e 
\ 1 de Sf'nllmento 

\:> per isso. marcantes alg-
t, nd n":las da arte re-I:g os 

I à da:; 
r cf\ra('te!'btka:-o do '10\'1 -

'., o gelai de ·0 as .IS a rt es 
A!4 8:;' corrent i"S modernas deCl-

h'In jÁ. o \'f' r1adelro sentido da 
i'>t"'a(',io da a rt e rehgloS3.. uma 

,'S <l Tltuahuu;ão em luminosru. am-
'1It·.des ("'·mo cont eildo 
h te do humano - o home:-ll to-

to do s"pro d l\'IDO. mas com o 
no d r 'ma de a ngUsttas, dores 

" 1 Jletatões. 
DE UM TALENTO 

ARTlSTlCO EXCEPCIONAL 
no campo da 

te re-hg;.os:l os gran-
tes nnselos na lu ta pt'la expressão 

das rorm.\.S que pcssam 
iI aJ..;zj r a eterna hu-

.ana.., com !\.spiraf;6es c sonho.s 
'11 permanente renO\'o. Doo a d l-

no desen\'oh1mento de 
t, mas semelhantes e 
, 1 imagin rla, por vezes nas for-
nas estranhas, dominadoras im-

cnrregadas de misti. 
ISOlO ou fl rofundamente dolondes, 

:I'lm dramaltli:lllo huma. 
0:>. por is o. como Bacon. 
';.10 hã beleUi qU(' não 

·1 'lola certa e. .... tr nh('U\ nas suas 
() . Contudo. o artista 
" r ':1! t' "'om 
s I e! 1. n.Jo-'"'e ie norm lS CO-'1 -

nl,' 1 E'strC-Ht'.·a Ja!l 
,-"X.1.ltad:J.' C'on\'lc<:ÔO.<; C(lnse.;.."·ue a 
,"n. t ilb. "rta("!lo na nrte; e o:>m o 

'.'nudo dos no\'O" rumO$ d \ mo-
derDldade. tornando essa arte de 
fundo mistlco maIS humana, sem 
d,-'IX\r de "er ungida de relih'i.osl-

I 
ri dr, :l obra e artista de real 
'Cllento por condlt.;ão, uni-
_t'rs lh.st t q l'" C'Oml'reen-

I f'a 

por todo o Mundo. 
A escultora., Renlta Steven3OD, 

que, com a maguf.fica imagem de 
Santo António, ganhou larga no--
toriedade no Brasil. tem agora em 
acabamento no seu em 
Rbeinbae (Bonn) uma outra Ima· 
gem, de graneles .. CTV_ 
to Triv.K/arUe. a qual se deaUna, 
também. Aquele paIs. Foi-lhe en-
comendada. pelo fTaDcl8C8.DO ale-
mAo Peter Mário. director de uma 
leprosarta DO Estado do Paranã., e 
e.stina-se ao alta.r-mor da aua 

igreja rectm.--construida. 
cO re!evo criado por D!nJta _ 

assinala um proemJnente critico-
diferencia..se totalmente da.! n!-

tradidona.1a que mos-
tram o Cr1.sto aoftoedor. De braços 
abertos aparece o Filho de Deu. 
como o Re88W1Cttado, o Redentor. 
cheio de amor peloe pobres, doen-
tes: e sofredores, O material de to-
nalidade ca.st.anho-e.acura contral-
ta v;vamentí' com um amplo rele-
' 0 de mosaico doirado em volta 

da cabe('a. oa estlgmaa 
são revestidos de rnosaJoo. brt-

UMA OBRA DE INTENSA 
VIBRAÇÃO HUMANA 

Ainda sem rumo definido para 
uma tendência marcante na sua 

art.isUca. BenJu 8teven.. 
.:.Cn estabeleceu uf'cirt.a de bCulto-

.J. t!m Ft.llda, a partir de 19(.S. A 
tlnociplo aoUc1taram-lhe pequenos 
_A-ab..a.lhos; t:epoLa., foram impor-
_..lDtes encomendá8. E .urglu o mo--
mento deci:.lvo que a enca:m.1nhou 
para a arte religiosa. cujo pendor 

lhe vinha acenluando. quando. 
em 19M. executou uma Via Sacra. 
lo qlLll está hoje. numa capela 
.... ·ulda. 

obra de escultura. - acen-
ua o critico-. ela uã mostra. 

S IS caracteriaUca.a do seu esU-
lO. estilo este que distancia bas-
t.mte daqLCles dos se;.:. mestres, A 
Ua a rte é aóbris.., de.Etltulda de 

-1.lalquer efeito ornamental _ 
ta o \'azio e apenas ge projecta o 
essencial As fialo1;lomias. as mAos, 
a cruz recebem uma expre.ssAo to--
da t'spee1al. dando A Paixão gran-
de força representativa. 

eEmbora a .!ua primeira Via 80.--
era fosse provocante. expressiva 

quase apaixonada. as outras 
lue brotaram do seu espirito cria· 
tor ca.ractcrlzavam-se pela repre-

't"lção tranquUa. recatada., ln. 
da religiosidade». 

:oJos últimos dez anos., Ben.ita 
3te\'enson tem trabalhado a.etiva-
mente na compo!Jição aristlca de 
\'Arios templo,J na Alemanha. Tem 

tamWm a escultora em 
.':lb.amento uma estátua de SA.o 

}'r \Dci co para uma Igreja na Re-
"1 3 'lia_ E assinalam os crttlcos tra-

r-se de uma das mais expressl-
V,la imagens do Santo de ASsis . com 
ta ' força de emotiva comunicabiU· 
dlde humana. que se sente toda a 
grandeza do idealismo franciscano 
i unlver.sal das 
'lS e dos seres. na pureza do Vf"r-

,1."\ li' ro :deal cristão que ele so-
ou 1 eimplantar no 
!h\"l l, desde hã tempo. no ate-

!a artista. o esbQc:o de um 
, TrBlt3f itfUrado. ("om a e.spe-

, de e ("() n\-erler na tt:!ahdade 
C'n118.S aproprlad 15 . qU Cl ndo 

" 'c,·c o 3.-'"":0 pas."ado. o fran-
Este que natu-

ral de Colónia e estudara arquJ-
'e.:-t ura. trouxera con..";go proJec-

e da nova igreJa. a .sua 
por .!le próprio planeada. 

'o \'olta r o padre para o 
onde vai continuar n obra 

le mis!<;ionário. cuidando de doen. 
f'S (' amparando pohrt's. deixou 

1. f":f'fllta A SUA Incum-
..... Co"Pec l ll. 

• á na c1.l't'a d,-' url con\'en to de d t'!'cobriu. depois. que 
no RI ('Ife. uma lma- ohr1 hoje. a mals 

I . nl dC' S into Antómo C'om o impor antf' e mais exigente da 
mno rCldrAo dI" ".:-cul tura I ';'U1. \'ida. 80 cabo de ardoro-
n·odern1. de- pr{'O(""upa- .. a tarefa, duraote oito me.aes de 
"'-t"s roncet'tida e ex("cutada nll. Eu- 1,. .. cons tante. de existt ncia 
rr"f\. ... qut' rta I:,m qual- ': la n 'l do sonho. a 
'lut"r r ln 'l. [VIr lO'"'plrl no !:rande de Cris to Tnurt-
Dr t r r':>flln 1,\ \·e-nf'ra.-;ão da I f",,'" esta conclui da. E. dentro 
11m I porul tr f'm fX\u ('o. atraveQ"S8rá os m Ares 

r.' i:n .!!"m dE" f'odf'ro."". l s ', - ....... Ir dE"rramar o hAl!"l\ffio de .!':u-
... 1 ( ,.. 11 I m li .l !I,' 1l!1i n·l,'- 1;!ll",<i f'f'rd·lf'" fi ("s-

.... \nt' t 1,·'1!o n 1 Oll"Hh"rnas <,or - "'r'ln( s os de-
(l1.r3 ttf' \lnu JO- t' nall frae-lldos no de-

10 f".'ll\t"n n·'Jl.C'l d ll em SH·tt in . !"J>sl't' ro _ ao", do ('orpo e 
:.'h I d· i'!l ,·,.:OCt·s E' moit' alemã. I da alma. 
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A soluÇãDI do prob da·s ligações aéreas com a Madeira 
(CoIntInuaçlo da 3.' página) I Port, santo nao SUa! eoca1aa • 

que estavam a reallzar·.e obras 
ta.I dl&te que a PanaJr do BraaU de sinalização luminosa daquelle 
estava Intereasada I!lm incluir o aero;)Orto, 

metros quadrados. da rnllsma or· 
dem de grandeza portante) do ed.l-
(ieio termlnal do Porto Banto . .A. 
eslrulara e a grande maioria 
'dos materiais serio recuperadOR 
para lnstalaçl.o no Funchal ou 
noutros aeroportos da J'ede na-
cional. AS 

DE UMA OBRA 
8 -

m, por motivos de ordem tkn!-
ca, a base doe servlQ08 de te. 
comunicações da aerOniuUc& ci-
vil nu arqui,pélago permaneça no 
A.eroporto do Porto Santo. no 
Funcha l se rio Instalados um ta-

Os trabalhos fornm proase-
gindo, realizaram-se OS en-
l&Íos, iniciou-se depois a con-
trução da" fundaçõ .... s da ael'O-
gare definitiva inclulda na 
primeira fase dos t-rabalhos, e 
a construção da aeroga.re pr<>-
visória. I 

Terminamos este registo 
com a exposição feita pelo 
sr. Eng. Victor Veres há pou-
co menos de um mês, quando 
recebeu os representantes da 
imprensa. Esta transcrição, 

qtante :recente, não terá O 
interesse quase histórico das 
anteriores. Publicamo-la, no 
entanto, lporque nOn dá a me-
dida exacta da obnl que hoje 
se inaugura, em números que 
exprimem aa imp,ortantes ver-
bas nela dispendidas e toda a 
grandeZlll dos trabalhos reali-
zados. 

Disse, então, o sr. Eng. Vic-
t'lr Veres: 

Alq11nl ni'meros sobre o valor 
do pmn,.. .. nA'm .. nfo 

1 _ Para a 
CODstruÇJ.o do aeroporto foi ne· 
ces.lr1o adqwrlr terrenos com 
uma irea total de cerca de 
410 000 metros quadrados. Na , 
irea expropriada encontravam-
·.e 200 caaaa. 

, _ Pista, eamlnho de 01...,.". 
la(Ao e platafonna ckJ Ntadoa .... 
_to.. A empreitada. geral de I 
construc;l.o das ireaa de mano-
bra _ pLllta, caminho de clrcu-
laçlo e platalorma - de estado-
nametlto _ obrigou .. um movi· 
mento de te.rru .uportor n 
rnllh6e. de metros C'Oblc08, para 
cujo desmonte foram necessárias 
400 tODeladM de exp)nslvoa, Nes· 
te movimento de t rra,s, as ea. 

atlnl1ram cotaa de 32 
met1"08 e 01 aterrQ.J (:otas <E 26 
metros. 

S - As i.reu pa vtmentadas 
num total de 127 000 metros que· 
dra1oe, repartlram·ae do seguin-
te modo: pLsta 99 800: caminho 
de clrculaçAo 3800: e plataforma 
de estacionamento 23 4()() metros 
quadraoos. 

.. _ Seri. OurlO8O anotar que 
tlO8 acea&Ol e parque de estacio-
namento de automóvel, as irea. 
pavlmenta1aa foram atnda de 
32000 metroe quadrados (cerca 
de 25% du ireu de manobra) , 

5 . TrabaJlaram nu obraa 
cerca de 200 trabalhadores por 
dta. 

6-EdlfIell96M. O .dlnelo ter-
mlaal do aeroporto 
e arvJçoe técmlC01 

aeragare 
IncluldC' 

prlrnltlro na empreitada gera) de rol-rAdto, como ajuda de aprox!-
coosl ruçAo civil foi postertonnen- meçlo. a utaçAo de eervlço m6-
te rl<t1rado dela por se ter decl- \,:!l privativa do aeroporto e o ter-
dido adaptar para a .eragare um minai dos circuitos de aerl iço fixo 
proJfcto de concepção telef6nJc.o e por teleimpressor com I 
A Id!.la inicial era a de dotar o ., Porto Santo. 
Func bal com um editlclo terml. • - pral. 
DaI aemelhante ao do Porto San· Além do equipamento de telecc> 
to, ti m face do ripldo e at6 cer· municaç6ea, o Aeroporto do Fuo· 
to P loto lnesperado crescimento 1 chal ficarA apetl"fthado com to--
do t '"á.tego nos prtmel roa anos dOI 01 meios lndeapent'veiJ ao çôee 'f 9.6 % tomando apenal o 
de f1mclonamento do Aeroporto . fun cionamento dum a erop()rto. ln· despendido com obras, 
10 Porto Santo, eJ>eaar dIu con· t emactonal. incluindo tUl ooea e .petrechameo.to. 
dlçOe I deficientes "em que se fa· nas e armazéns, neceuli riWl à 12- COmo apontamento de ln· 
z.la ttepoL9 a lIgaçAo A. Madeira manutenção desses meios, a- I ter8.!Je a nota·se que as despesaJI 
por IRar, resolveu-se porém dotar tam-se em especial os meios con- totais com yeneim-entos e aala.· 
o Ae -aporto do Funchal com uma tm incêndios e de primelroe 80· rios. incluIndo pessoal técnico su-

de maiores dJmenBOes. corros que, A semelhança do que I penor, e com encargos de adml· 
O pi ojecto foi revisto a tempo acontece Já. hoje em Porlo San· nlslraç10 ating. 3 mil contos, ou 
de ellquadrar o novo e<llt1clo DO to, corresponderão totalmente ao I seja, pouco mais de 2 % . 
plano director do aeroporto, no recomendado pelas normas In- Mesmo descontando a impor-
local e condiç6es mal, convenlen- te rnac10nals apllcA.vels, tAncla despendida com · as 
t ••. _ \s tundações da futura ao- la - No finaI do ano p&!Sado prlaçôel, eota ImporU.ncla exce-

rogare estão jl1 executadas. Para 
uma completa elucidação do p'O-
bUco construiu-se uma f;mac;:uet· 
te, que seri exposta na aeroga· 
re pNvL!órla a partir da data da 
'anuguraeAo do aeroporto, 

7 .- No planeamento ttcnico 
a financeiro da obra, nAo foi to--
davla posslvel prever o. constru-
C;io (tum ed1flcto com eMt.. C8-
racteJistlcaa no prazo 
10 t empreitada geral da infra.. 
estrul ura de ba.8e, Houve assim 
que dotar o aeroporto com lus-
talaçl.es destinadas à. aerogart 
de e as servlçoe t&--
cnlco!. Estas lnBtalaQOell abran-
gem JJTla ires. coberta de 1 500 

a Direcção-Gerai da Aeronáutl· 
ca CivIl tinha despendido com o 
Aeroporto do Funchal C(!rc& de 
95 mil con10s n{,mero que 
aos 30 mil contos gastoe pela 
Junta Geral do Distrito com ex-
propriaç6e. pertas um tl)ta! de 
12:5 mi l contos, 

11 - Avultam nesta \erba o 
custo das exproprlaçôe. ..- qua· 
se 39 0111 contos - e o da em· 
pJ""C.ltada gf'raJ de oonatruçAo da 
pista, caminho de clrc:u11LÇ1o e 
cerca de 77 mil conto .. As aqui-
slçOee de terreoos correlJ.pondem 
assim a 31 % do valor global do 
empreendimento e .. Infr aeatru· 
tura de baae com expropria· 

de IIge.lramente 3%. indice que 
aerá. dlftcil ter-se V'eriflcado al-
cum. vU I' fora, em obras de&-
ta nat urez.M 

13 . - A diferença para o total 
de mil contoa pelo 
c _LO daa ed1flcaçOea. energia e 
nalizaçl.o, urbanizaçAo. equipa-
mento Oe te1ecomunJcaçOel e ape. 
lrechamento geral (entre 6 a 7 

1 con· os). 
14 -- em 196-4, ülUmo ano do 

n Plano de Fomento, prev .... e 
ainda um cllspendto de 18 mU 
contos, o que elevará o investi-
mento para 14. mll contoe. 

- Com o Aeroporto cio: Por-
to Santo foram entretanto des-
penl1doe cerca de s:5 mIl contoe 
at6 31 de Dezembro de 1963. 
Durante o corrente ano. e.tAo 
programadaa mellorias no valor 
de 6 mll contos aproximadamen· 
te. Desta forma e no termo do 
n Plano do Fomento, o Aero-
porto do Porto Santo terá cus-
tado 91 mU conto... O Aeropor-
lo da Madeira, conjunto doa dois 
aeroportoa. Importaú aaaIm, du-
ranle o decurso do plano de fo-
mento vicente.. em 235 mU con· 
toa. 

Utilização prerisla para O 
aeroporto 

1 _ Foram ji aprO"ladoll 08 
noririoe e tarifas de cabotagem 
a praUcar peJa TAP nas llnhaa 
com ueala termo Do Aeropo.r-
to da Madeira (Porto Santo e 
Funchal) . 

2 _ Entre as premisaas de que 
1ft partiu para o estudo e 
vaçAo d.eue8 horArioe e tarifas. 
JelJtaco as seguintes, de major 
lntere88Je para .. Madeira: 

a) - conveniência em estabele-
cer r elações regulares frequentes 
entr1 o Funchal e LJsboa: 

b) - preocupaçlo de manter 
uma IIgaçA.o ret" Jlar as ilhas 
do 

3 - Com a primeJra destaa pre-
minas teve·se em vllta garantir o 
escoa mento ripldo do trUego de 
passagei ros. carga e correio àl 
Madeira para o Continente e a li· 

do Funchal e Porto Santo 
com a rede mundial de serviçOS 
rrol regulares. via Usboa, O ho--
rêri') aprovndo para esta primeira 

I fase da exploraçA.o compreende O 
1erviçoe semanals Funchal Lisboa, 

dOIS sentidos, num voo d irecto 
. pouco mais de hOTas, A tarlla 

01.0 s .,!reri aumento relativanlt'n 
te ao custo actual de. viagem: 
çAo U sboa/ Porto San·o mais 
a ' tgsçAo m l\ rftima ao Funchal. 

'" - As ligações aéreas entrt 
Ilhas seri a 816eguradas medlantt" 
o prolongamento ao Porto Santo 
dos dois se rvtc:os Lisboa/ Funchal 
des Unam. exclu.Jva.m.ente ao tr6 · 
recto da Madeira. O ptrcurJiJO Fun· 
chal Porto Santo pois ta· 
'l': r- se de avião duas por se 

tana. em ambos 08 
:5 - PreVe-H a inda. a JlUizac:Ao 

do Ae.roporto do f'orto Santo por 
serviços regulareJ de longo 
e por voos nAo regulares. As pOs-
sibilidades tu rf!ltlcas do Por'o San. 
to') continuarão certamente a atra ir 
\ Ilha tráfego diven.as 
\ncln.s. em do Xorte d3 
SUropa: esca n::'li. navos e sulços Ola' l 
nltestaram. ". o leU 

8 - Tal como noutras ocaaii6es 

Cablrina.. 'õendo o primeiro 

Uve já a oportunleade de esclare-. se não fazem apenas voo!:' de ('Ionnl. t" internacional marca 
-;,cieo:: fretamento: Os transportadoretl re- nas a conclu!lAo da primeira fase 

ser utUizados separada e indiferen- rularl':s que legfÔf's t1.lrfs- do", emprE'l,mdlmentO,s em CatiM. 
tement . encon' ram-se intimamen- tlCas como a Mndelra 2 Está ntnd,l progamado pa-
te Hgados, ta nto do ponto de vis· normalmt"nte tarlfru. tsp"'chtls pa. Ta os anos seguin t t"s. t"m e'speclal 

ra esse tipo de viagens, ('om 8 \'an- para Os tn'ls unos abran-
de dir itos de tráfego, Por isso tagem do passageiro poder utili· gldo'J pe'o Plano lnt"" rcalar de Fo-
me mo se re80h·eu eaglobl1-109 zar aervlc;os rl':gulores t" frequ l' ntes . mi:'nto, um conjunto dr reahzações 
DU.U\ mesmo órgão administ rativo: A TAP nào a essa rt"l{ra e e"- qUE", não atingindo embora o volu-
o Aeroporto da Mudelra. E : 1 ma. I tou certo que aaberá .... r importAncia das oba..s e ins-

' o tráfego desta naturez.il, talações da primeira "''\0 
siderado como um rentro de trãIe... l do 80 Funchal, ainda de elt"vado V,\IOr e comp':!-
go \1nll.'O e 08 lntereues das duas , . tarão os meios de que o aeroporto 
Uhas tumadu em conjunto. embo·

1 

nLZ. as ct'rlmÓDla,i f'm lou\'or de para uma exploração efi, 
ra 1M! que a Madeira. ou. Aerogare e outras obras a ciente, ::!' lizar no futuro 3 _ Entre l':stas rt>alizaçó('li fu-
gtnadol' deste tré.tego. ) - A do Aeroporto taras avu lta a oonstruçi.o do acro-

7 - Pelo que se refere à utiliza· do Funchal ao trátego na- ! , ("OtttÜtt«l K4 7. pogtnaJ 
çlo do Aeroporto da Madeira 

estrangeiros. na· 
da há por aquanto a acrescentar 
ao que j' , ào conbeclme-no pll -
bUco. o tocante a seMçoe regu-
larea, ltlostram·se até agora 
ressads s em !requenta r o Aero-
porto da Madeira empresas de doi! 
palaeJl: a lnglaterra e o Brasil 
sobre () 8.lSunto houve já negocia-
toes com as respectivas autorida 
de. da aeronáu'jca civil, Relativa 
mente • pretendo da empresa 
brltAnlt::a. e nlo obstante as dlfi-
culdadoe de ordem t kniea e eco-
n6mica que ela cria ao lado port J 
guês, foi sugerida As autoridades 
Illglesas uma 9OIuçA.o que elas fi-
caram de e tuÓllr, Acerca do pedi-
do bra:.dle1ro, que consistia em fa-
zer pu-.aar por Porto Santo o Voo 
da Am aade explorado em conjunto 
pela TAP e pela PANAIR do Bra, 
sll. nAu Ie levantam problemas de 
maior, Esti prevista para muito 
breve uma nova conlulta entre as 
autoridades da aeronA.u·lca eivil dp 
Portugal e do Brasil, esperando-se 
que a do Porto Santo pOs-
sa ser inclu1da na linha na dato 
em q male convenha às duns 
empreaas designadas para a BUa 
explorac;Ao. 

8 - Finalmente. quallto aos vo 
O!!I Dla regulare.! para viagens com 
tudo-Incluldo. em programas que 
abranjern a Madeira, nada nos le-
va a l)ensar que deixem de ser 
objecto da politIca liberal com que 
têm sJd., acolhidos entre nós, C0-
mo se nabe, nAo foi ao 
te recusado qualquer pedido, Pos-
110 atinnar que o assunto tem me--
recido O melhOr interesse a Sua 
Exclê:nc-ta o Ministro du Comuni-
caçOes, e que o problema será tra· 
tado em breve a nlve] JrOvem a 
men'al, Entretanto. 08 pedidos que 
a DirffÇAo-Geral da Aeronáutica 
Civil vf'nha a receoer para depois 
da ina IguraçAo do Aeroporto à> 
Funchal serlo exa:nlnado.!J ('aso por 
caao, tnnto no que respeita a es-
te aeroporto como ao do Porto 
Santo. e 8S dccl8Õ.!s tomadas sem 
demora.'J ou excessos de fOrn1al ida-/ 
des que prejudiquem a boa condu-
c;.lo do. .. proçama3 das agência i 

I 
raro nLUca postos pelas autorida-
des a despeito de. 
e m muitO! ca.sos, OS pedidos dos 
tranr'""ortadores nos serem trans-
rrltldos com uma curta antecedên-
cia. inaceitavel. Ii tora por outras 
adnúnhtra,Ao da aeronA.uUca ('1· 

11. 
9 - Desejll riamos naturalmente 

\'er a 'l'A? colaborar nesta torma-
lidade de transporte qlJ:!r co. 
labor8l'ldo com as empresas Mtran-
geiras j'xploradoras de voos de fre-
t amenl l. que r fretando ela própria 
08 sew aviões às agências organi-
zadora..... de para o nosso 
paJs, 

.10 - :-:Ao nO!r t.!squeçamos &mda 
que viagens com-tudo-inc1ufdo 

o (:bele do Dh,lrl1o t' tl IH1" .. 'I(It'nft· ela OimaTll :\I unidpal dA 'Mta 
('o:n a.1,!un .. di ... t.'1'nl(''-' '' I' IHl llto .. lloarlu'illallh ... no primt"iro , '00 

l O .\ f'rOIMlrlu tl.1 " 'U1rh.., I, I'm Junho tld ano lla .... ado 

« ' uPf'r-<:on tellatlon:. da TAP. tiurlllnte as UIJoo.'l·li( ... · ' tU' Ir.· ,IH l da, tlaquela Mmpa, 
nhia na utilizal{'iio du 3_'ro purtu, r""'luuda .. 110 1l11 .... llK ..... w.lu 
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A soluÇãO do problema das Iigaçoes a ___ _ 
T -v C N I C o S 1 

.-ra 
(Cottti:1ua9l2o da 6.a pdgino) 

porto Ó!tlDitlvo ti amp!1açAo dl\ 
plataforma de estacionamento e a 
lnatalaçAo dos sistem8!l de distrt. 
buição e abastecimento de combu..tt-
tlvels de avlaçAo. 

mtl e 8 Porto Santo 5 mil conloa. 
aa91m acontecer, o Investlmen· - . . , 

QUE PARTICIPARAM NA 
" - Prevê-se para otate perfodo. 

com reservu da 
aprovação luperlor do Plano Int er· 
calar de F om:mto, um dtupêndJo õe 

mil COI to., •• n.lvehmnt. meta1.. TRUÇÃO .DO AEDOPORTO 
PIl fQ o Aeroporto do Porto San- _ 
to ; o Aeroporto da Madeira vir' a 
tmporu.r, no con junto. 
mil cor tos. 

o Aeroporto elo Fun,·b . 1 c 
um aeroporto peq\·eno. No en' 
tanto, iuo de modo nenhum 
quer dizer que olo leja uma 
grande obra de cnaenbaril .. 

I O pronunciado declive dos 

I 
terrenos em que foi construido 
tornou neceaaárU Q movimenta-
ção de lI1'and .. volumos de roo 
chu e terras, enquanto CJUe a 
constituição geolórica de_ .. 
terreno. fez ':00 que fou e 

1lIIC. António 'Nxelra d., Souaa. (lor<>nellomando Homom 
preakleDtes da .lunta Geral do DI.8trlto duraote Os trabalho, ele eBtudo 

e do COfI tn'('Ao do A eroporto do F uncbaJ. 

Arquitectura da nossa época 
(ContlnuaçAo da 5.- Pl .gina) 

de couve-nor. a dlfj! f( nça entre o actor que sabe 
O al1ên("jo e o vat.jo &10 ang-ua- o seu papel e 

Uante .. «Todo. ute. cubQs me ta- .!quele que enche a sala pe o seu I 
zem medo!» COD feuB um loca tário. Talvez que a pJl! sença seja I 
E um dOI mat4 eminente,! urbanls- .Jm lu"o Imposslvel ; mas enlAo. 
t.&I traocul.!.8 dlzJa, recentemente , q .Je relto da arquitectura, que 
a propósito da reconstrução do Ha. é a art.! Ó! dar presença a08 volu-
vre- medo de atravensar os lu- mes eSI08.Cia1s ! 
ga passear ao aDoltecen . A ml.rgem de Uberdade a mar_ 

Naeceu UtT'.a nova dO!'nça, a ur- gem de que lhe f oi del-
bantdade, provocada pel811 cidades, xada tAo estreita , a arqul-
que muJ tos a..sseguravam como ga- tectul"a se deve Interrogar - com 
rauUa de felicidade. multo Inata rtgor do que dant 

Que podemOs n6a fazer? repU- sobre a maneira de se condicionar, 
cam os arquitectos. Estamoa, por 'iem a bllcar do seu e!l8enctal. 
de malH condi cLonados pelas exl- E' n !cessárlo qUI! o arquitecto 
gênclaa da fabrtcaçAo Industria' , al ba onde o seu esforço tert poa_ 
pela penúria de crMltos, pelO :ilb"lda Je8 de triunfo e onde oa 
cimento demogrAtlco. Seria neces- problemas 810 tais, que IÓ a cCOM-
aArto a.dm1t1r que, JA, 01.0 se trata é pouivel. Tomemos, como 
de arquitectura, mas df> constru- exempl,), um apartamento moder-
çAo. 10: a pintura a fresco, como foi 

O. problemas que se põem, slo de olltrora, estart condenada a 
wna complexidade e de uma varie- 1'1\ fracasso. Mu, em contrapar-
da.de terrifi cantes. A.!!lm o domL t' la . n quadro ou uma escultu-
Dio que dantes era regido ar- '10S ' I ' ah "e concentrem um tra-
qultectura. hoje. dlstrtbulu-se por o Ildlvldual estAo, plen me"'l l ' 
uma série de sectores ri!gl<bs por ICO 'do com as nosaaa pare te 
c«peciaU.tuL Cm reina cobre o II!':'. E nónlmas porque em lugar 
aquecimento ; outro soble a a cOs- procurar. lutar de igu 'l' p r 

particularmente difícil o de. 
monte da. rocha • • 

Es.as dificuldade., alia das , 
proximidade de um centro po-
pulacional, originaram difíceis 
problemas de ordem t(:cnica 
que foram solucionado. com 
grcmde competência. 

Damos a ae.guir 0& nomtll doa 
té.cnicoc mais directamente liga-
dos ãs obras de conltnlçiio do 
Aeroporto. 

Direcrãoveral ,a Aeronáu· 
tica Civil 

Directores do Serviço d . 
Obras da D . G . A. C. em exer-
cício durante o estudo do p rn 
;ecto e a realiução dOi trab" 
11001: Eng. Ruy de Sampaio l 

Mello e Eng. JOIé Maria Se. 

do projecto: Eng Jor 
-::e Correia Mendea , 

Outroa técnicos 
t .. DOI .. tudoo : Eng. 
Pinto (falecido em 1962 num 
deautre de aviação e Ti-
mor), Eng_ F rancisc:o de Aguiar 
e Eng, Hercílio França. 

Engenbeiroo "ncureg.doo da 
fiscaliução daa obraa : Eng. 
Eugénio Rocha de Can,.lbo, 
Eng. Francisco ravila Vü,ira e 
Eng. António Daniel da SilVI' 
Faria. 

In.ta1açõe. radioeléctriea.: 
Eng. Octávio Baptista Serrão e 
Eng. Luís Manuel de Cisneiro. 
"'"azio. 

rucaia: Bernardino Pahneira, 
.Qomingoo Gonçalves Rocha 
r:'rllndac:o Ferreira, Júlio Mon-
teiro, Auguoto Mauricio l'tebe· 
lo, António Garw Cbibr.nte f' 

. " ";'1 rosta . 

Junta Geral do Distrito 
A expropriação dOi terreno. 

para CODltruçãO do aeroporto 
pode considerar.e como parte 

obra e parte de não POCJUeDa ' importância, pelu lérie d e pro-
blemu técnico. e $-odeia que 
volveu. Esses tral>albOl e. tivo-
ram a e&rI(O dOi I TI E."'''''5 · 

tl,:a' oulro a estática , E a 'al. t om a decoraçAo Indus tria i, Eng, J&1me de Ome1as Ollnacbo, 
nAo se de- 1 de ílrocur J. r, tu ..!U me 'ltc da do T&meca. 

bruça Bobre oa problema.s mate- lo em toda a sua amp'i· lAI •.• • director têenlco da bbra 
riais. O homem dls.secado, eaque- t de c;Jõc-se. rcsol 1 m '\ 
matizado, Bnallsado ; por te..q,es. to limitado. 
por Inquéritos, por Eondagens. em 'Ao er lll ú til q _e na u qultec· 
elementos 1!ltAUeos, • sociológicos t !· a 5e "CSS "' Sfe 00 procurar huma-
palco lóg1coa económicos. t r t) ' a a decoração, toda a el-

COnst.rol-ae uma cidade- os ur- de, l,nra, ao cont r6 rto, concrn- .... 
ban15tas falam do. «cloco campo. tra r a invenção cri . dora. a or ga-

' nentelD como na /lnçAc gratuita , a senalbrlcb.de 
const r !çAo de Um motor. TUdo Isto "I "er os ,>onto : cOs ed ' tl clos p'" 

Bem dúvida, InevltAvel e nccessá - ·)· I=os. po'r e .... emplo? Abandone- I 

rl(l. A.a mudançaa na no!!!a. -se a r 11'or parte aos funclonaUs-
do multo ripldaLa. muito grandes. tas. EHl contrapartida. de\"!m ser 
para q1Jl doravante a hnpprovlaa- I exigidos oásis reservas 
çãD seja poSl(vel ao aJultamcnto I onde 0:1 ta lentos se po.!88.rn expaD-
progreestvo. dir em liberdade. E necesstrto 

No nOS8O século , o tempo Já. não que ha Ja precauçlo ôa8te de-
compõe as O defeito das p'oráw I COm "1 roml680, que nla cor-

n Ao constl- respon le nem às nece,"sldades de 
tutron1, maL" que .0luçeeB de pro-, so luCA-::. nem às presençs:\ : a es-
blema8 ; elas nfto sfto prf'senças. E ' téticn 

Agrónomoo Gilberto Homem 
de Freita. e Rui Vieira. O sr . 
, g. Humberto da Silva Orne-

I enearTe&OU-le dos arranjos 
qrbanílticoa relacionados com :l I 

deslocação dos desalojados d , 
2ln ll do aeroporto 
.Construtora do lamega, 

O empreiteiro daa obra. 

de estaeioaamento e ea.minhoa 
de circulação - a firma . Cons-
trutora do Tamega, Ld •. » 
foi o me.mo do Aeroporto do 
Porto Santo. 

Além do ar. Jooé Joaquim d a 
F onlec.a, da fir· 
ma, eativeram ao Serviço d." 
. Construtora do Tamega . DIU 
ohral do Aeroporto do Funchal 
01 sn. Eng. Jaime de Orn .. 
la. Camacho, dire.ctor-técnico, 
Franciseq José d. Fonseca Mo," 
ra, encarregado-geral, Urbano 
Maria Alvel Torgo, 
do dos tr balbos de pavimen-
tação e Lourençr Nune. tle 
Freita., encarregado dos sen ·;· 
çoe adminiatrativos. 

A. obras da gare provisóri:o 
foram adjudicad ll ao emprei-
teiro ar. José Cardoso, 'e 5 ::-: 

Mpecto da oonfft+.ncia de lmprf"n--". 
a A.eronAutlca Ch1J no dia IS do l)a .. ..a, lo, na du a t"ru,)Ot'to. 
ur30 le a qual foram 8.. .. 11 ".·gulr 'IWt.nl o a 

utUb.aç40 00 at'rol)urto 

VER O CIVIL DO 
AUTÓNOMO DO FUNCHAL 

EDITAL 
João I. Carnacbo de Freitas, Capitão-<le-Mare-CuolTa, 

Governador do Distrito Autónomo do Funchal 
Faço saber que, por motivo da recepção & Sua. Exce-

lência o Presidente da Rep..iblica, bei por bem, no uso dos 
podere. que a Lei me confere, de.terminar que. boje, 
quarta-feira, 8 do corrente, .se ence.rrem todas ai Repartições 
pÚblicas e estabe.lecime.ntO$ de ensino com excepção daque-
les que por $-\IA n a tureza ou por circunstâncias não 
devam sofrer interrupção. 

Dado, passado e no Governo Civil do Distrito 
Autónomo do Funcha l, aos 8 d e J ulho de 1964. 

(8 ) /, Cantad.() de Freitoa 

Câmara Municipal do Funchal 
À POP ULAÇÃO 

Está hoje de passagem ·pelo FIU.: ha l, a bordo do . Príncipe 
'erfeito., Sua Excelin: ia o SenhOr Presidente tfu 

que inaugurará ofida/mcnt,· o Aeroporto de anta Catarma, 
prosseguindo depo s L-iagcm para as Províncias de São 
Tomé e Moçambique. 

A Câ mara eo'lrida a popul ação de Funchal a c0m-
parecer '10 ca;" da Pant inha à.s 16 horas, a fim de mani-
fes tar a Sua Excez:,'Ma o seu reco'nhecin,ento pela vi3ita 
efectuada a esta Ilha e, aO mesmo tem po, Qllgl4.rar.Z1i.e o 
melhor êxito na nobtli3sima missão de que ooi incumbido, 
apresentando-lhc s n"eros p%s de boa e feliz L-iagem. 

c Poros do Concelho, aos de Julho de 1964. 
O Presidente da Cã",ara, 

António Bcttenoourt Sardinha 

das Corporações e Previdência Social 

Instituto Nacional do Trabalho 
e Previdência 

DELEGAÇAO 1\0 FGNCHAL 
NOTA OFICIOSA 

Hoje, dia 8 de digna-se Su" Excelência o Presiden1'e 
da República presidir à inouguroCjão do Aeroporto do Funchal 

q ue tão amplas persped f-Y'd s dbre ao turismo e AI economia do 
distrito· 

A fi m de permIt ir ao POIIO madeirense rndnifeshr o seu re-
gO"lijo por aque le fado e felil vidgem d Sua Exc.elência o 
Chefe do Estado q ue & proyín.:ia uh'ramarina d e MOCjombique vai 
levar o testemunho de e da Nação por todos 
quantos . Ii mantêm a p resenCj4 de Portuga l, eria D!.legação con-
vida as entidad es pat onais d o comércio a encerrar os seus esta-

ho;!, dia 8 de Julho das I b às 18 horas-
As f.rmas o Fretenddr, é autor-tado, em compens.sç';o , 

o do ?e .'"fodo de abertura dos seus estabelecimen-
tos por mais uma hcra nos d ias 8 e 9 do c orrente . 

Funchal, 8 de Julho de 19M. 
O Oe leoado 

.... s \ c -"I ..Je 

ASSO CIACÃO 
.> 

DO FUNCHAL 
AO COMÉRCIO 

Esta ndo hoje. qu.ut,t-:elril d e paSSi\gem na M"deir;l 
a bordo do .. Pnnclpe Perfeito . S. E.xcia. o Senhor Presi-
dente da República oficialmente o aeród ro m o 
de anta Catarin". ti. A ",.,ocl,\çào (" omercinl do Funcha l con-
"\'ld" o ud \dt:" .\ fz e r ·se represen t.u no e m · 
barque do Chefe do F.st .,do, que te rá lu gar pelas 1 7 horas. 
no ci\is da p("lntinha t.' \ enccrrilT os seus estabeleciment os 
d.. I 6 '>. I 8 hom •. 

F unch d. 8 dt' Julho ele I Qó4 
A D irec Ç"ão d a A tsociação Comercial d o Funchal. 

CLUBE NAVAL DO FUNCHAL 
astand o hoie n" Made'ra S. E.. o Presidente d. República , 

in "\t: q ue . além d e proceder à do 
so de segue viagem para a noua Pro· 

'in a Moc;ambic; ue onde te sua prestig ios" é tão cara 
aos portuguese s de alem-ma r "firma ndo ao mundo, mais uma vel , que 
:'ortugal é uno e ind iv isível a DirecC;do do C.N.F. convida todos os 
seJS sócios, em os proprietários de embarc4ções de recreio , 
" estarem prese ntes na hora da sa ída do navio «Prínci pe Perfe ito· 
a fi m de acompanharem o meSMO dte o nde lhes fór possível, emban-
de irando os seus b",rcos 

este 1T".0d .:l, - s?,i'osa ho:-cno:jem ao do 
e Hom,:,m de Ma·. - ., 



11 d. Julho ele 11162 - O Funehal r_ com toda a 00 __ • com .. apI&a8OO da .... o 
ar. A l.rn1Dante Amé.rlco Tholnu, 110 1nfc1o da vlJJ.ta oflelal do Chefe do Eatado , .... .. 

8 de Julho 

de 1964 

COMITIVA PRESENÇA 
PRESIDENCIAL I L U S T R E 

Além da Senhora 0 _ C .r 
lrud.. Rodrigues Tbomaz • 
daa individualida des já referi-
d :\1 noutra parte d este ;or-
... 1, acompanham o Chefe d, 

.latado nelta sua visita oficial ; 
província de Moçambique, 0 1 
.n. Capilão-d.-fragata CuiIb<.r-
me Tbomaz e Major Freita. d o 
Amaral, ajudantes-.de-campo ; 
ca.pitão-tenente Benvindo d a 
- on leca, oficial às ordens jC8p i. 
'Io-d •• fr:>.gala Dr. C alvão Ro 

(Co,,",in.uO('ào da 1.- ptiginQ) 

profunda e'locação Não é apenas 
o aparente, o que há de oficial 
de decorativo, de formal idade cc 
mum aos actos inaugurais dt 
oor as vultosas para bem de uma 
parcela da Nação. Uma Visita de 
Chefe de Estado tem por força de 
'.w de'pertar o sentimf"to r' 
m r "a pátria que se opie r ' 

egoismo do homem. Este sent; 
IOlpector-superior Dr.Nuno Fer- mento conlém uma pureza que 
eira, eh. f. d. gabinete do M'· inrana ao flu ido religioso qUf 

.• iatro do Ultra mar; Pruneiro- oar1icipa da alma e se manifeste 
·tenente Nunes Pereira, ofiei:-

ordena . do \1inr-tro ; e Drs 
:ionçalVeI Pereirã. e Penil 
\1ODteiro, secretários do M.ini: 
·ro. 

o SR. MIN'ISTRO DAS COMUNICAÇOES 

todo o tempo: nele o apego ai' 
'or ão natill, à familia, aos nos1O' 

às l ossas imti . 
rOOs. Se assim não fora nunca te 
ria havido exemplos de dedicaçãr 
à pátria em todas as civilizaçces 
Sempre existiram ' 5 Horácios, 05 
leonidas e 05 Winkelried, 05 quai ' 
pela pátria imolaram a vida. 

8 

D. Gertrudes Rodrigues Thomaz 
A PrtmeirR nhora de Por de passagem Ma d eira. 

tug-dl hOJe, uma vez mais. Indiferente R'> exaustivo pro· 
grama duma demorada viagem 
oficial. a Senhora D. Gertrudes 
Rodrigues Thomaz coiocou o 
seu dever de Esposa, o seu de-
v.r de Esposa do Ch.fe do Es-
tado, diante de na turais e legiti-
mas direitos a um padrão de vi-
da tra nquilo e repousado. 

A ação espera sempre ver 
S. Exa. ao lado da figura vene-
mnda de seu Ma rido. Auim a 
viu a Madeira, assim a viram os 
Açores. Angola e Cabo Verde 
no deco rrer das recentes e ines-
quecíveis viagens presidenciais. 
Assim fi. desejam ver Agora as 
pro vincias de S. Tomé e Princi-
"e e M oçambique. E porque o 
-)esej "\m. não irá decepcioná·hu 

Senhora. D. C ertrude Rodri-
":Ue, Thoma z. 

Numa nobre ct firmaçio de 
portuguesismo. n:...:ma generosa 
compreensão do que a i\ção 
espera do seu esforço e d a sua 
.Jedicação. a Senhura de An .é-
ico Thomaz rei\ liza ml\is es ta 

vl:\gem presidencial e a sua pre-
e n ça será - como sempre tem 

.. Ido - um"" presença de cari-
!lho. de fid alga simpat ia.de afa-

Ao beijar as mãos d a 
,a Senhora de Po-tugal. l 
delTa 3presenta a S. E xA. . as 
suas mais agradecidas homena-

h ri t 't d 'M d· Jornada de soberania ou de fra-eeou OJD elO. a ar e a a eIra ternidade, acima das 

d b'd A rt d F h I I r Ribeiro, ilustre MÍlliatro das Padre António Rodrigues, De- correntias com que sublinham 05 sen O rece I O no eropll O O unc a pe as Comunicações, que se fazia :putados dr_ Alberto de Araújo, diários. o acontecimento. a 
Autoridades Superiores do Distrito e pelO s: do Presidente Américo Thcmaz 2 

Director Geral da Jleronáutica Civil esw: eHO':POSemaja Coeos7:ele nossa ilha. é.sobretudo, caracteri 

GENERAL 
HUMBERTO PAIS 

Acompanbando O sr. A1mi· 
ra n te A m érico Thomaz nest: 
viagem a Moçarnbiqu l! , encon a 

tra-se d e paSl.:\gem p ela M d ei-
ra o sr. General Humberto Pais, 
ehefe d a Caaa Mil itar d a Pr •• i-

dê.,cb d a Repi'ólica. 

Dr. Correia de Barros 
A bordo do . Príncipe Per 

fei to :. , ho:e ao Func!l'll ('\ 
ar D r. J osé Augusto Co rrei ,. 
Barros, Presidente do Conl elho 
d e Adminiat .. çlío da Comp- -

. nhia Nacional de Navegação 
que acompanha rá o Chefe dr 
çambique. 

<U""U zacla por uma presença Funchal. Br_ Rui F111cão Cos- Eng_ J osé de Sena Lino. Pre-
ta, que o fora esperar ao Por- si dente da J unta Geral e Pro- Fis O aspecto superior de signifi · 
t.o Santo. curador daquele corpo admi- cado intemporal. Assim o deve-

À chegada do ilustre titu- lÍstrativo_ d 
lar da pasta das Comunica- . Também ali aguardavam l mos ccmpreen er. 
çoos, ao aeroporto do Fun- titular . das Comuruca- E se é certo que 05 pr lOcipiol 
chal. em Santa Catarina, fez- Ç<>es . os ses. da que formam cadeia inquebrável 
-se precisamente às 18 hol'aS_ Aeronáutica Civil. Eng. ic- d 

Aguardavam S. Excia_ o tor yeres e_ esposa, e seu se- O homem à NaçãO' se exprimem 
Ministro e esposa, os sra. Co- cretano, Mar!o Fernandes, e pe a Raça. a língua e a Religião 
mandante João Inocêncio Ca- sra. Eng. Jose Marta Seguro. h' . d . pod 
macho de Freitas, Gmel"llador dr. António Conceição Gil. a um aIO a mais eraso que 
do Distrito e esposa, Brigadei- E!ng. Octávio Ser- fortalece o laço nacional: é o amor 
ro Fernando Dias Pires Mon- rao. Eng. J orge Emílio Cor- da independência e a ânsia de Ii-
teiro Governador MilibLr e reia Mendes, Eng_ Francisco 

e o Chefe do Estado Manuel Favila Vieira e Eng. berdade. sem 05 quais o Estadr Sa .. realizada o passado Angola. o _r ....... ,d... . da 
Maior e AjlJdante de António Daniel Silva nãJ exis1ia. :1=::-

os cumprimen ( respectivamente 81'8. Major da D. G. da Aeronautica VeJ·amos pois, também, nessp da ilha. no c-ais da l"ontirlha a acI.am.a.J' o OleIe do Ditado, tanto 
Ch.f. d o o;slri to E1eutério Melim e Tenente JJ)- Civil. na Ida .orno na ,"olta da IrlunfaJ Jornada 

I 
.. ,e noticiámos, che- sé Jorge FrutuOBO da Silva, A edilidade de Santa Cruz mesmo simbolismo, o sentimentr 1---------------- - ---- ---

gou ontem à Madeira, num D. Frei David de lõ.ousa, Bis- estava representada pelos s rs. de independência e liberdade. P R O G R A M A 
avião cDakota. , da Aeronáu- po do Funchal que se fazia dr . João Militão Rodrigues, Jo- A Madeira sauda. no Presidente. 
Lca Civil, o sr Eng_ Carlos acomp,anlrar do seu secretário sé Severo de Castro e Abreu e ___ -=-____ _________ I João Agostinho Freitas Fa- Portugal inteiro, uno e indestru-

r ia, respect ivamente Presiden- tivel 
e e Vogais . \ . 

COf'l tlnuatAo da l' pllhrtnaJ 

Direeto r-GeraJ dA .o\.el"onáutiea 
Chi l - Eng.- ' lC"tor \'e rt 'S; 

Pnsideo.te da ConlissAo Distri-
tal ela nULo N acional - Dr. Al-
berto de Araújo; 

IJ «Príncipe Perfeito» 
atracou ontem à noite ao molhe da P ntinha 

o te PrínciJle Perfeito . em-
bandeirado em arco atracou on-
t"m cen:a dai 20_30 hor .... o 
cm-molhe da Pontinha-

Crande número de peaaoal 
assistiu à manobra e depois ao 
d ... mbarque doa p ...... g.iroo_ 

( Governador do Funchal e Esposa 
i mtaram a bordo com o Chefe do 

Estado e Esposa 
Logo que o . Príncipe Petiei. 

t o:. atracou o Governador do 
f'uncbal e Espola foram a boro 
i o cumprimentar o Chefe do 
I:'tado e úpou., e tomar parte 
r o jantar íntimo de S_ Exciaa. 

ara que tinham aido convida· 
elO'. 

O ar. Capitãcrde-mar-e·guer-
n, Joio Inocêncio Camacho de 
f"reitu e Eapoaa mantiveram-se 

Altas individualidade 
que tomam parte no 

voo inaugural 
No «5uper-Conltellation» da 

1"_ A _ p_ que realiza boje o pri-
, oeiro voo das novas carreira I 
Liaboa .. Funchal ,vêm ai leguin-

individua1idades, a convite 
d o Ministério das Comunica-
, ões e da Companhia d e Trans-
portei Aéreol", Portuguu es: Dr, 

A1legro, Director C.ral 
d a Junta de Crédito Público 
D r. Góis Mota, Prelidente da 
mesma Junta ; Dr. Teles Braga, 
Director-C. ral d ... Alfând.ga . ; 
Dr. Manu. 1 Conçalv • • , Chefe 
. Ie Cabinete do Ministro da . 
Comunicações; Dr. Armando 

Director-C. ra l do. Dei' 
I)Ortos ; Dr. Ra miro Valadão e 

Alvaro Roquete, Directo· 
,'el dos Serviços de Informação 
" Tun.mo do S. N_ 1-. ; e Majoo-
Silva Paio, Diredor da P.I.D.E. 

a bordo, ainda aIgwr. tempo de-
poia do jantar, em cony na 
com o sr. Almirante Américo 
Thomaz, Eapou. e 11.'Ia comitiva. 

Os jornalistas que farão a cobertu-
ra da viagem 
A fim de fazerem a cobertu· 

ra da viagem Prelhlencial, K-
guem a bordo 00 jor"alial», ln. 
0._ Joio Patrício, Sub-Director 
do .Diário da Manltã. , que oe 
faz acompanhar de .... apOIa, 
Joaé SaIaa, Reelacto.· de . 0 Sé-
culo» ; Manuel Silva COIta, Che-
fe da Delegação do • Diário de 
Moçambique », em I..i.sboa; pe-
Iaa agénciaa noticioa .. : d ..... ili. 
Dia. , o aeu Director', Luís Lupi 
e o Conde do Funchal, e «Ani. , 
Artur Reia Alvea .Gi\._ Tam-
bém aeguerD a bordo, encarre· 
gadoo da reportagem fotográfi-
ca e cinemalográfic .. , a Ira_ D. 
Beatriz Matoo,fológt'afa da Pre-
aidência, e António MatOl, ope-
rador cinematográfi.:o. 

* O «Príncipe Pertl!ito. pouco 
depois de ter atracado, iluminou 
em arço. 

* Quando o e Príndpe Perfei· 
to» puoou em frenle do Cam-
po D. Carlos I, onde se encon-
Ira instalada .. Feira do Clube 
5port Marítimo, foi queimado 
naquele recinto uma salva de 
morteiros, em homenagem e 
aaudação ao Chefe d o Estado. 

TRANSPORTE 
para a Pontinha 

A partir das 15.30 horas de hoje 
e até a partida do ., Pr"..nclpe Perfei. 

marcada para as 17 horas. ha 
verá. viagens gra tu itaa entre o cauõl 
da eot rada da cidade ( o cais-molhe 
da Pontinha-

E 06 sra. António Beten- j Funchal, Julho de 1964. 
(Cotttiv. na no 11." pagino., -

Momen tos depois d a chegada a caminho da aeroga re , 

Go" e rnado r do Di .. t rito. Coman-
dante Oa.macho de FrPit.a.s : 

... tro das Comunka.QÕe8, En-
g f'nhei ro Carlos JUbeiro. 

m t"sa da pl'hlMncilL. o Sf'-
ohor ... da da-
r ã d irrila ao.!> !\l inis-
Iro do l"I l rarnar, Subo.ecrebirio 
de E3t ado da ):>r"88idfncla d o Con-
st"lhO, I"'residente da oIunta 
e ):>rt"t\idt'llte da CAmara llunid-
pai de Santa C'nu., e- a 
1\0 ... St'nhol'6!!o l lirti .. tm Comu-

do Ob t rito. 
Oi re<'to r -{ieral da 
L'h II .. da. ( 'omi. .. 
D is lri't ' da l ' nlào :S lU'ioo.a1 

""-,, I S hora.!oo tf"rá lugar o d <,s-
C'etrarnenlo da p laca ("()llternOta-
t hll d:t. inauguraç-lo "Ul N1.la do 
pübli('(), t"olllt'l('ando, e m Srt'g'11ida., 

o 1JlDQ.emo paquete da t'onlpanhia tlt' f'):IU;-.lo. 8 bordo dI) qual 
O Olele do Estado realiza a ,'wgefll a 

a ser servido o almoço. Flndo 
estfo, o Senhor Presiden te da Re-
púbUC'& v isit a '" as lnstaJ.açóes 

di\"t"r-..os s{'f"\' i{'OS, o 
aeroporto das 15.45 h Of1L-<i. 

Temlinando o almOQO, todos os 
con\idados dr\ 'enlo deixar o ae-
roporto f'l agua rdar a chqada 
ele Sua .E,'«'elência o 
de Rt"públiC'a lU) molhe da Ponti. 
nha que -..e efe<'tua.rá <"erca d».3 
16..10 

o paqL."t"te 
largará 9. ... I; h ora.. .... 

.-\. fim de f.dlita r a a.r 
rarn:t..., todo... Senh 

N)n\ida.do... devni\o C'hega r ao 
aeroporto até ib IO.SO hora .... 

DR. 'lol'ril'iI Hil ll(ista 
Está hoje de passagem pela 

Madeira, integrado na comitiva. 
presidencial, o :o.r, Dr. César Mo-
re ira Baptista. Secretário Nacio-
nal da Informação. 



lititio bt n,otícit\s 2.0 Caderno 
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A "L I N G U Jl G E M P OPU L J\ R Subsecretario de Estado 
DO DO BRASIL da Presidência 

do Con!;el ho E SUAS AFINIDADES COM O .PORTUGUÊS DE HONG-KONG 
DI ..... e-ia 8usplcloflO. que nas I br8.illelr08 como CellJo CUnha. 

paragens distantes da China ta- Matoso CAmara e esta humilde 
Je-se português , principalmente. profeasora da Guanabara, lembra 
q uando na Europa. a nAo ser nos em seu opúsculo, separata das 
grupos reduzidos das unlversidaae.... Actas do IX Congresso Interna-
a JlO8I8. llngua 6 qWlBe ignorada, ciona! de Linguista RomAnica na 
mesmo peloe povoa de maior &ltn!- Unl'/ersidade de USboa, referio-
dade C01lO8CO, como 6 o caso de D- do-se a afinidades do 
panha. Ju.so--crioulo de Hong-

'Z em H ong..Kong, t1ha da ASla -Kollg com o grupo malaio-por-
Ingleea. na costa merid ional da tuguês e Os hispano-amcrleano8 
China. que se fala um. dJaleto das FiUplnas. diz que: «Todos es. 
portugull, que toma, às vezes, tel dJaletoe apresentam um aspec· 

Por 

Lausimar Laus 

nIo na estrutura gnunatlcnl, mas 
no falAr do Buliatn bruUeiro, 
pontos de eomun!(!8.çlo verbal 
com a llnaua daqueles oriental&. 
mMda4ol: &Oe lW!ltanos emlgra-
d08 em Macau em 1577, oportu· 
n lllade em que como comerciant es 
to,..,.m parte acUva na luta dos 
chinesea contra 08 pirataa. Tal 
Cora a sua eflcl6ncl1 e p resu.g1o 
Junto ao8 chineses, naquela opor-
tunidade, qUe conaegulram ali fi-
xar-se como negoclantu, e dar 
a Portugal o direito de em'lar em 

um governador para Macau, 
embora o. ch1ne1e8 oonsld raaaé.m 
a ilha at6 1817 território chlnh. 

Deede li a China nbandODOU ea-
.. prelenaA.o, com a condiçlo de 
,MaCau nlo ser alilmada .em o 

to pnrecido com 
0a c; a lndla e da Ocidental. 
Esta semelhanÇa atrlbuo·a 'à. dis· 
tribiJlçlo mals ou menos cons· 
cleJlte do português Rerloulado 
das IIla8 de cabo Verde, Negri-
ela , etc., por toda a Alia nos sé-
culol XVI, XVll e XVDI. Pare-
ve ·,ero88fmel que este português 
tenllA .ido também a Ilngua fran-
ca dOI elCravos das costu afrlca-

e dos negre.lroe que 01 )eva-
van para as lndlas Ocidentals, 
A nesma origem pode ter o pa-
plaJC1ento e talvez todos 08 dlale-
toa cnoulos, do Novo Mundo, se-
jam calcado. deste tipo de diale-
to ,lfro-portuguw, 

O catarinenae e o ga'1lcho, por 
exelnplo, como em «maca1ata» 
dlal&to português de HODgJKong 
-;fru, na linguagem, perfeita 
ide.r. tldade no trato da conJuga-
çlo vert:.al, no que diz I'C8peito .. 
pes:1O& do verbo ir no Presente do 
Indcatlvo: em maeaJsla jo ta vai 
equ vale a vou, estou indo: em 

linguagem sulista já v&i em vez 
de já vou, prlncipa.lmente quandO 
se atende a chamaman tc;, Imedia-
to. Em macai8ta Jo loge vai ê o 
modo futuro: no Jlnguaj:u popu-
lar do ga\1.cflo e do catarinensc o 
mesmo tempo do veroo corres-
ponde a já vai logo, por já \'OU 
imediatamente. Como no- mRcals· 
t a o gaúcho usa o verbo na ter· 
celra pessoa do singular oom o 
p'ronome da segunda p'!Bsoa do 
singular nas formas in terrogaU. 
va., afirmativas ou 
lu faz Isso prA mim! li: tu nAo 
sabe o segredo, 

HA pito resclLs no mR-
q,(ata que multo 8e Ident Iflcam 
com outras do português do su l do 

( Continua na 11,_ peghta) 

ENG. LEOITE DO REGO 
No . Príllciope Per/eito. , che-

ga.. ontem da capital o sr. 
Eng. Leotte do Rego, ilustre 
administrador da She!1. Portu-
gllesa que, em repre1:entaçoo 
daquela importante compa-
nhia, vem à Madeira a.ssistir, 
em conjunto com 08 srs. Drs. 
BWJtor// Silva e A/CY.1s0 Pa-
tricio de Gouveia, Presidente 
do Conselho de Admillistra-
ção e administrador d.a Shell, 
à inauguração do a'3raporto 
do Funchal. 

A E>. Exria. apresentamos 08 
nossos cumprimentos de boas 
vindas. .... aeu conaentimento, !E a regtlo 

pUlOU a ser governada pelos por-
t Ul'uues. como colonia. Dlz..se 

qUI! Cam6e. permaneceu em 
Kacau durante 18 mesel e foi 
Duma gruta daquele lug r que 
compôs parte dos «Luaiadau. 

• ttetl compreender, por ... 
...-. I\Lot6rIcu. que eMlUI-

ctb Xaceu dtlrtante de Hong-Konr 

ENCERRAMENTO 
DO ANO-LECTIVO 

cerca de 84 km, pooslvel foi a I na, Escola Salesiana de Artes e Ofícios 
penetraçAo doe portugu...... que _ .... --..... ___ - .. --.:t. 
procuraram expandir o eu to-

multas vezes até Cantlo 
e Changat. onde exllltem varlan-
te8 de dialeto macauense.. I 

:e c)a.ro que o dlaleto crioulo 
doe antlg03 tempos. deu lugar a 
um portuguêa regional com subs-
tratos daquele dialecto. de felçlo 
caracteristicament.e citadina. que 
encontra ILmtlltucle noe nono. 
talarei JJulLltaa. 

O. majores conttngentes por-
tuguese8 qué colonizaram parte *' tul do Braall forAm 08 açoria-
noa. ca.bo-ve,rdensea. etc" de lin-
gua meaclada depoiN, dUrante to-
do o perlodo colonltJ .aOs falare. 
aftlcan08 dos noe:JOS escravo!, 
dando origem ao ponuguêa acrlou· 
lada. O mesmo deve ter aconte-
cido com 08 dialetoo da Aata. da 
InCUa e da Alrica Ocidental· 

O llngullta Robert Watta .. 
'1T1OlUpson ,00180 t lustre colega 
Que tomou parte no Congresso de 
In8Utulç6es Hllpl.nieas. em Ma-
drid, no ano passado, 8.0 lado de 

REtJNIÃO 
DO CONSELHO 

(;Cm a presença dos pais dOS 
aJunOff, num a mbiente de verda-
dei ra !amilia. a Escola Salesla-
na de Artes e Ofícios encerrou 
ont em as 8uas actividades e8C0-
Jare" do cotTente ano lectivo. 

Além de um grande número de 
pa s e encarregados de educaç4.0. 
esteve presente o rev. padre Ar· 
rnf.ndo da Costa Monteiro, Prt> 
viLelal <!os Salesianos em Por-

o qual fez a entrega doa 
pnmios 008 alunos que Be dis-
tinguiram pela sua aplicação ao 
ell udo e A oficina, 

)i'alou em pnmeiro lugar o rev. 
dr. P . Germano Correia Botelho, 

Monteiro, dando um louvor e 
uma palavra de paraoéns aos 
professores e olun08 pelos resuJ. 
lados a lcançados nos f?Cames e 
pa.ssagem de ciasse. 

Seguiu-se a santa mlssa e às 
13 horas hOUve o almO(o de coo-
fratunlzação, onde nAo faltou a 
alegria expre6B8.da nas canções 
que os a lunos em m4!SA entoa-
ram, com professores na 
ampla sala do refeitó rio. 

De tarde realizou-se um sen-
sacional encont ro de fu tebol en-
tre oe Estudantes e A prendize8. 

A festa terminou com a pro-
jecção do filme _Robm dos Bos-coonlenaclor das actividades 

dependentes da Direcção-Geral 
do Ensino do Ministério 

dit ector da Escola, que tocou a ques, o lnvencivel», qUE' os rapa-
ne. :essldade de apetrechar a Es- zes multo aprecia ram, 

do Ultramar 
sol a Salestana de A rte8 e Oficias 
COIR curaoa que garantissem ao 
mt del.rense, quer emigrante, co-

I m( retante ou industrial uma po-
LlSBOA. 7, - a preSidência . Iclo digna e honrosa na ,seete.. 

do SubaecreUrio de Admlnlstraçlo da Je. 

Os aJunos da Escola de Artes 
e Oficias devem comparecer 
na Escalo. com o seu unifo rme. 
As 7.30 horas, pUla toma rem par-
te na.! solenidades da lnaugurHc;:ão 
do Al!roporto de Santa ('atarlna. 

I Conforme noticidmos. chegou 
cnte ii Madeira no c Príncipe Per. 
fe ito». o .... Dr. José Paulo Rodri-
gues, iluJ'tro Subsecret6rio da Pre-
sidência do Conselho, qu.! vem • 
esl. i ha iii fim de estudar di ... ersos 
• importantes assuntos que se 
prendem e interessam o turismo 
local· 

s. r::xcia ·, que se demorará cerca 
d3 ur"t. semana no Funchal, foi 
cump"imentado a bordo pelas au-
toridl:des k>cais • outras entida-
des. 

Ao u . Dr. José Paulo Rodri-
gues, apresenta o . Diário de No-
ticias:, respeitosos cumprimentos 
d. bc:hu-vind'as. ao mesmo tempo 
que formul. os melhor! s votos de 
feliz . f. di. nesta terra . 

Em virtude das solenidades 

(smet Inonu, com 
o Primeiro-Ministro Britâmo::o Sir Alec Douglas-Home, no aero-

porto de Londres, à sua partida da lnglaten.l . 

Oa,leus O GENERAL 
aos que partem MAROUES DE OLIVEIRA 

tado à Madeira, os Bancos LISBOA, 7. - Regllllento 
Blandy. Ultramarino. Madeira d. Arti lharia Antiaérea Flu de VISITA HOJE O COMANDO 

Rep r ussa-o e PO uguê,; do Atlântico en- Queluz of..,.uou.... es.a •• rde. DA P. S. p . DO FUNCHAL e C cerram ao público às 12 ho- uma testa dt> despedi:!a ao caD-
ras, vigorando how. Cj horário tinge.nte que parte, depol<f de- A t"Onvlte do sr, Mmlstro das Co-

B OI J .... munlcaÇ'6es, chega hoje • Madeira, no rasl ' idêntico ao dos sábados. amanhA. para o ultramar. -- L. integrado no \·00 Inaupral da T . 

I A , P .• , o sr. GE':nercll Fernando Ma· 
Abreu MarqUei de Ohvel-OS CRIMES POLITICOS 

ta ilha o ofiCia i gentral ta· 
MI regime de euforia com a anun-
ciada inaug-uraçã.o do Aeroporto 
do FunehaJ por . Excia. o S0&-
nhar Presidente da RepúbUea. OU DE CARÁCTER MILITAR 

Tão auspicioso eveftto serA co· 
mf"nlorado pelas lnstitulç4les re-
giontlis do Rio. Santos fi SAo 
IJaulo, segundo fomos segunuuen-
te i.nfonnados, estando 
ainda., para essa data. um jantar 
de confrate.rnb.açào promo\'ido 
l)oela c Ala dos Fer1"efthflS :\1ade.l· 
renses». 

EXCLUíDOS DO TRATADO DE EXTRADIÇÃO 
telebrado entre Portugal c ii Alemanba 

A.... estaQÓf's de rAdio cariocas 
"i\o a..."--..oc"la r-8f' à elenli'ride, ho-
menagrundo a :\ladeir com pro-
"ramas tiplcos fi paJest ras de ea.-
n1f"trr geral , 

JOAQ UIM PAÇ O 
D' AR COS 

Acon,·pa>lhado de sua espo-
sa, encontra-se hoje de passa-
gem pela Madeira, a bordo do 
, Pri>lc ipe Per/eito», o ilustre 
escritor português Joaquim 
Paço d' Arc08, a quem o .Diá· 
rio de Noticias» ap'resenta OS 
seus »telhares cumprimen tos, 

I!OU a Lt!bo8, da ua .. ia-
à Alemanha, o prof. Antunes 

Varela. que E':m Bona, d e 
ter Ulsistido. como convidado ofi· 
clal, cerimónia comemoratn·a do 
O la 11..'\ UnidadE': Alemã. inten'eio 
na a./,<fmatura do Tratacb de Ex-
tradl ;40 e de a..s. .. judiCIAria 
e-.-n rlaté ria penal c"lebrudo 'ntre 
l Rl' '1úbUca Fe:leral A lenul t" POI . 
t ugaJ e que bre\ emente de\'e ser 
ra tl(l cndo p.!las tntidades compe-
tent .. :. 

o Tnlludo, que 
exclu 1 do A.mbito da extl adic;:Ao o 
cl lm·'s qu e a parte requE':rida con-

de natureza politica ou ó ! 
car At·tt'r puramente militar. um 
conjl.nto multo t"qulhbrado de dls-

que atende A necessid»-
te fu nd tmental 00 punir os cn-

.ne." ' "vi ta r que esse Objectl\'O se· 

NO MALAWI 
O Duqu e de Ed imbur go 
visito u o pavilhã o português 

na «Trade Fa ir 
i , tOO en \"I.!j') i" .. 

p{'clnl da LU::.lt nla I O Duqu 
de EdmlbUl JO ou dl'I'In! ada· 

o Pavllhào POltug da 
F eiTll df" nesta CI " di" 
fina l. o marido da RlIlIlha Ehu-
bcth II '''Vi'' palavras dt""· mUl tn 
apreço para o nlvt"1 da no .. S!l ri"pre· 
sentação. 

Entretanto. numa confel nCl8 do.> 
impl'E'nso. qur reuniu ('et"f'll C('II, 
jOl'nali!tlll!> esttanxeu·os. o P nmE'l.-
ro Minist ro. Dr. Has tmgs Banda. 
respondendo a um jornahsta eU! o· 
J:' ''u se cconslder'lva que uma p<:li 

tlca dt.' colaboraf:;;Ao 
Port IJ::& I não C3 U san.1 dlflculdadr:> 
POl t Jgal não causaria dttlculda-
dt:'s Junto do bloco afro-aSiAtlco , 
afirmou se 
Di'lx"l1l isso com igo 

prt'OCupem. 
- L . 

REUNIÃO 
do onselho da E. F. T. A. 

em Edimburgo 

ja tleci.!Uvamenlf' prejucHe-ado rela 
ti.cll evado dos criminosos 
,.!squecer dificuldade", rl.lllCaS 
da execuc;: o da E':xtradu;iio, rem a 
posslblhdadE" dto 08 delinql'ent etõ 
terem re-ron.-ll uid'3, t"nln>':anto, 

ma \'ida hont"stn longt do meio 
que- l'rt' \':l rl l'arant_ 

Aind.l f'rn Bona, o minist ro da 
J ustu:a lto\'.' \I:\1a sps. .. ;ln di." I rRba· 
lho com algun;. do.., princlllfil!-t co° 
laboradOl ... ot d '\ rrf'31Rla. dn ('ódigo 
Penal ah:mão, na qURI t('llam lar. 
gamente nprecLld,," 3.. qu .... tO"".s 
funda mentai:- qu .. n Z\:-. 
reforma. ... l"\ C'ur:-.o no dltl'lto ('ti· 

rntnal de ambo..-. l'alses. r rm 
Karlsruhr t"\'I' dua .. <::,',:.<,:,< '5 di" 
trabalho llm.t eom n 
o ' nte d ... 

ni. umo \"1:"lta ao Comando da P . ::; 
P. lIo Funcha l. h 1;' ho ·,U ... 30 mi· 
nuto" .. 1 11m l'OntdC't.ll (om to-

l·hl'f t':-, ti,. :5('1 \'I\:O .. ('('Im.ln-
1ant. 01.1-. :"uh-unl ,-ltI, pohCl.lIl'1 

rlch t t" d(\:-. JU1.tt" ... a _\ 1, ,to "'I (';.'n,·1 I 

outra , com o dr. !i t'UzlDj!:{'r pi e'sl' Oh'·.'II.1 hon-
dpnte do l1und" .. gencht--hof "r:b 1"l.!ulam('ntall'" 
\' 110S JUlzeQ; dr"ti." ttibun •• 1. 

::'\'a Bavle-t.l , n mlnt"'ln d,l Ju:-· 
t1(:a Vb.ltou uma pns.lo rd' I Jn· 
vens. em Lafen-L:-hl"nall , Junto .\ 
fronti"ll.l .llIl't l l,\I.I, " lIn1.t In .. \I 
COJltUIU I 1111 d, (,HII,' II ItH II 1 JlII!/ 

Sobrescritos 
COMEMORATIVOS 
d o voo inaugural e-di-
tados pelo Clube Fi-
latélico da Madei ra 

TURISMO 
«Atlant ic » 

h'nt' d.' ,\:o, ,l tl;\COU 
dto m,\nh.1 C eh Pe nt . 
nh, 1"111 '11'::"111 dI' I I 'lO. n tr<'\n"'-
atlAnt!('o tnH'rlntno Atlantlc 
t'ondllzln\lo "!1l 1I·tn"'lto ilO 

p.U.l Iorqut" 

Glerecido pelo Director do Aero· 
porto em honra do Eng. Victor 

VereI e General Kreipp 
n .. 1 J)II,'\ t"l di' '\ "l(lr0tlO t o 

.. 1m.·h.11 nf'·I.·('\':! ('ln", 'I .1" hn· 
ra .. nn fI' .. t:\Ulant lij'lll·n J ardlnl 
dn S, .] ,lmnn, mtllllo :.lO,.. DI' 
1.·ftO,"" dt \ "1011"lIlt I .:'\\., ri.' 
l"'nlt\JJo;,IJ • d.t A I.'n ,uh I O"'lh·n· 
tal , .... p,. ll'·,tllh'nl· ."'" En:.: \. 
tnr \·.'1.:- ,. G.·nl"r,l lo.: "Irr. 

Ultramarina, Prot. Silva Cunha. I Beguiu-se a dlstnbulcAo dos 
lnietou·se, hoje. DO Ministério do pr a08 alunos. falando o 
Ultramar. uma Impqrtante reunllo re". padre Annando da Costa 
do COnselho COordertador das adi-

vldadea da Direcção- S I TUA C ,1l O 
-::.:: do Enalno. do mesmo MInI.· P R E 5 I D Ê N C I A , 1-1l. 

PARTIDA DO DR. CORREIA 
DE OLIVEIRA 

LISBOA. 7. - t·ma delega-
ção portuguesa. presidida ,pe-
lo de Estado Adjun-
to, . artlcipará na. reuniào do 
Corselho da E . F. T. A. que 
est.· ano. se reune em EdIm-
burgo, na quinta e sexta-fei ra. 

da d e 
selos a nunc.iada para ho· 
je, no Aeroporto de Santa 
Cruz . o Clube fihu ólico d. 
Madeira procedeu à ed ição 
de sobrescritos alusivos ao 
voo inaugural e que substi-
tuirão os envelopes a un· 
ciados emitidos pela T . 
A. p " o s quais por motivos 
imprevistos não chega.ram 
à nOMa ilha. 

Os sobrescritos lançados 
ii venda pelo Clube Filatéli· 
co da M adeira, poderão ser 
adquiridO$, boje. a partir 
das 9 horas. r.a Jedte daque. 
la colectividAde, ii Rua Dr. 
F ernio de O l"nelas. 

.\0 ,llrll()\,O. :11f"1II ., .'ntll1'h"'-. 
ctt tlta:- " !1 ''''P.·ctt,··,,,, .. ",pn .. :I .... 1",' 

.1 "'1.1 n EllL Ih.-th (:,',",,'h,· 

DO CONSE LHO sang·renta no VIOet-,nan1 do Sul te ano, com o objectivo de Intensi-
ficar, valorizar e a1urgar em todas : .. .JSBOA, 7, - Com o Br. Pre· 
a. provlnclas ultramarlnas, o en.il- slctente do Conselho trabalharam S AIC AO. 7, - EstoJ aqui como I "SI)f'CI8IS, I·m :-:8111 Oong, a 600 qUl-
no como factor de progresso e pro- os ministros da Defesa. e dos Es- penhol' do nosso apoio ('on:uant{'. ÓIll··troS II :\'ord toMe de Saigão. ma-
moçio social das populações, tn .ngel ros. _ [. 1 vossa luta eont rcl as forças da 

Na reunUlo que se prolongarA até agr ssãolo declarou o General 
BAbado, estio também presentes o Maxwell T aylor, novo 
Dispo de lnhambane. o Vlgárlo-Ge- NOTíCIAS DA ARMADA dos Estados Unidos no Vle tnam 
ral da ArquidlOCe!e de Luanda, os do Sul. ao (negar hoje a esta ci-
Directores e chefes provinciais dos LISBOA, 7. - O capitão-de- dade. 
Serviços de Eooco.ç4.0, Reitores dos . f:-agata BrAs Mimoso foi nomea· Enu'etan"o, anuncla·st' que guer. 
UçeU$ e outras Individualidades Ii- de comanda nte da tragata «Nuno rilheiros do \ -iccong at]carAm um 
,adas ao ensino. - L, TJ1stAo». _ L. campo nOl'te·amel·ica IlO de forçaQ; 

"an ' dOli) norte--amencanQS . um 
lustraltano e 58 soldados das for· 
';&S GovernamVltais. 

De manhã, acrescf>nt a· ... ' .... f(ll anl 
encontrados os corpo...; d{' 19 

relht'uos '" d('p"ndurado", 
na vf'dnc:itn dI' a"Anll' litlp.u10 ria 
Ct'rCa do ·ampn. L, 

O Dr. Correia de Oliveira se-
guiJ ontem para Londr es. te-
\'elfe-ctuosa despedida no ae-
ropGrto. por ,carte de mui-
tas individualidades, entre as 
quaIs os das Finan-

e Economia , ecretário de 
Esta:lo do Comércio e Subse 
rre-iíno de Estado da Ind ús-
trlf .. - L. 

Como já mformá l'D(u, as 
eslações doo C. T . T . do 
Funcha l e dt: Santa Cruz 
utilizarão, hoje, carimbos 
especiais a lus ivos ao aron · 
tecime nto. pelo que os fila · 
tel istas e público em geral 
poderão soli.:i tar a sua apo-
sição e m toda a correspon -
déncia do dia. 

t) thr ,'. 11'\1 ml"ll ,mhl,·n· 
\t Iln, ,h ... ! n: .. 

DE (;UERRA 
a merica no .. no Tejo 

LISBOA ti. - r:1I \'INta dl' 
st'T\'Ic;n, lntrluan d,' manhã. no 
T l'JO, 0."1 n8\'lo;-. ;jll'llI,lt.,,.; ;ln .. •· 
Tlcano... :--; Iponun,:: .. 
C'omanrl:Hlns 11·"'P'·(II".II:II'nt.' r'" 
lo .. 1.111 ,f"lrú,·_t.·nl'nt .. "lIll.' H.'n 
" . .11 

[ ... t"n. j I:.... I 1_11,11 1';-;:";-
(\.. ,1'1 r. t\ o... Intalil-.tll Unl,l 
'::') " '11 n I 1 ti .... : I 11 t l:! I 

)'11, I. 
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CINE-P-ARQUE, hoje, 4.a-Fein, às 18,01 h: O SEN AClONAL FILME COLORIDO 

, JONIES-ROMÂNTICO e AVENTURE O 
AVAREZA, • PRECONCErros! (17 ,mos) 

ÀS 21 horas : 2· -- GRANDIOSOS roLOJUD<)S e adA MM. 

e Os 7' Gladiadores) 
Uma btst6rla de amor ... n088a gcraçAo cUda! Lutasl Duelos! Violência! Suspense! 

(17 -toos) 

E O 

Acompanhando o rificado nos' grandes de 
panificação mundial, ' a «P ,mmol» 
apresenta diversos tipos de pão fi· 
no melhorado, entre os quais se 
destacam o Pão de Forma e o Cace-
te vitaminados, especialmente in-
dicados para Hoteis , PensÕEs, Res-
taurantes, Pensões ResidBnciais, 
Bares, Pic-Nics, etc. 

TELEFONES, 26123 e 21572 

RUA DA CARREIRA N.o 75 
RUA DE S. FRANCISCO N.o 30 

Soberbas qualidades de pão, em .. 
embalagens próprias com motivos 
regionais da Madeira. 

Melhorado com lei te em pó, extracto de 
malte, gordura vegetal e enriquecido com vlta-
rnlnas BI, 82, Nlaclma, e com os elementos mi-
nerais d e f erro e cilc1o. 

NOTA - nossos té<:nicos estão aptos a estudar e a apresen·· 
tar sugestões sobre qualquer plano de fornecimento em grande ou 
pequena e cala. 

NA MADEIRA PREFIRA SEMPRE 
TERRA DO SOL .. . 

59< PRODUTOS m·': I ".Ce'l. 
• ....................... ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Revela,tion 
-;:;I' 

SUPER. LIOIIT LUCCACE ... 
REINFORCEO WITII 

• M • 

"':vile pagar C'xt'CJI!iO d e peso na baga-
gcm. Jl upf"r 
reforçada ('0111 ... 

late -Recreio - Vende -se 
c/ motor aU:IC.lIar mPfí"imo 24 Ap 
Velocidade 6/ 7 Nós. 10 TOllela , a8 
Reg: 1l.50x2.20xl.20. -
na. Brigada Naval como l nt, · de Re 
creio. CI todo aparelho para nave-
iar c/ segurança.. Bom se-
guro, contortável, Cabine am pla 
<tonnlr 3 - Casco recent eme nte be-
netlciado da quil ha ao Mo 
tor perteit o estado tunciona mento 
Sujeito venda à vist oria Preço 
muito razoável. Facilita s· 4 '\g8-
mento, pode ser Ad 
Arsenal Blandy, São Tr:Jag( , 

«Craf for Sal.» 
Motor tlsh1ng Yacht ln ptMect sea 

«Diário de Notlci&8» 8-7-1964 

TEATRO MUNICIPAL, hoje, quarta -feira , à 14 hora : 2 - SUCES SOS COLORIDOS 

o ABOMINÁVEL HOMEM DAS TOM JONES ROMÂNTICO AVENTUREIRO 
ALFÂNDEGAS 

Com DARKY "OWL. UM FILloIE QUE F AZ .RIR SE.C\l PARAR! UM FIL.'\IE OE IlXCEPCIO."<AL CATEGORIA! (17 &Doa) 

Às 17,30 horas: 2 l\lAGND'ICOS FID11ES, sendo um COLORIDO E CINElfA COPE 

CANTINFLAS AVIADOR , OS 7 GLADIADORES 
A BOMBA A'J1OMlCA DA GARGALHADA! LU'IIAoS ! AOQAO! VIOLENClA! DUELOS ! SUSPENSE (12 ano.) 

Às 21 hora : 2 EXI1lOS ,sendo um em ESTREIA 

l.o-Estreia Sem dó nem piedade e Tom Jones ROMÂNTICO AVENTUREIRO ( 
Com I I"KEY ROQl'fEY. UM FlJ..?,rE EMPOLG.ANTE. SURPRE-
ElNDE.vrE DE VIBRA.QAO E.'\lOTIVA ! 

UlO. ESPFlÇTACULAR SUPER·PRODUÇÃO em deslumbrante 
OOCooRJDO (17 anos) G22Ii 

TODOS A Indiana saúda os seus 
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QUEIJO SÃO JORGE 
QUEUO HOLA..''DLS 
E QUELlO ESPEGlAL 

eom %0% de prdura 
Despachou 

«A CENTRAL» 
R ua da AlfAndega, 33-35 
0228 Telefone 23922 

NOTíCIAS RELIGIOSAS NOTAS MUNDANAS 
N O pORTO DO MONIZ 

• CAPITÁO JOAO M. MALTEZ 
A tra dicional romagem SOAREf> 

da Santa I Na proZh,W1 seguNda-/nra l."oNta 

I; JA QO. " as 21 e 22 do ::::; 
JEA...'" L.. P RlJS 

Xo vapor 110 Kdt. c " edon. clte-
y(h( de A me ter.14m o .sr. 
lf:Q'14 Lcaord Pnp, DIrec tor da 
/IoDaM ll'e8t A/ri".o L'ne, qve 
demoram alglA.a dWL.I nNta cidAd.e. 

, ....... , ... . " .... ' [ •. Casa. pequena 
Vende-se, próximo da Rua do 

que iiit> re.altum, no Porto do Mo- , militar, o JlO. o COMt miM o, sr 
niz, as cerlmónJ&.! em louvor de I copitdo João MaMMel Malt€'z Soo. 
Santa Maria Madalena, na paro_ Y"ta. 

qula d Santa, que costumam.ser JOS:BJ S . ENES 

:-IAScnIE:\'TO 
So C liJ.ico Santa CotnritLQ. dt"V 

ontem d lt1:! "ma cria nça do .ero 
/f"»I ln i"o (1 sra. D . Mario da Gro("Q 

Lemo", Gomu FtJ.t'ila Viei-
ra . e&pO&a do "T . .8"g. F'T(UIc1.tCO 
' fOJlvel FOl'i'o r lelra, distUlto 
C"nl d!J DI,. ('ã l"' ( era} da Aerondll -
tiro C'H'il }tinto Aeroporto do 
Funcha.l. 

conjunto temo" 08 de ,'ia-
gcm 'luC do uma .eve'IIç:lo. 

J./olJa cMinema 
R. CAPEliSTAS. I Tel. 21887 
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(;asa lei' xeÍra 
RUA DA AL :ÃNDE:GA, N.' 36 
( I\JO lado da antiga Alfândega) 

Este estabelecimento abre hoje a) público, apresentl\ndo as 
mais recentes novidad es p a ra Senhora, H o m em e Cria nça. 

CASA TElXEIRA a presenta também uma vasta colecção 
de colchAS, cobertores e atoalhados. 

CASA TEIXEIRA - autêlltica selecçio da. mais re-
centes novidades a preços tentadores. 

CA SA T EIXEIRA - novo eo tabeleeimento. desde hoje 
ao dispor d e V. Exa •. na Rua 'da Alfâ rdega. n." 36. G2 15 

Sociedade de 
I, 

da (Sam) Lda. 
Para conhecimento público, informa-se que, 

a partir de hoje, 8 de Julho, serão observadas IIrs 
seguintes alterações nos itinerários das carreiras 
exploradas por esta empresa nas freguesias deste 
concelho: 

a) As paragens de inicio no Funchal passarão 
a ser nas três placas colocadas na faixa norte da 
Avenida Arriaga, junto ao Jardim Municipal, con-
forme números das carreiras indicadas em cada 
uma. 

b) os. veículos deixam de ir ao Largo do Inf an-
te, passando a voltar na faiXol norte da Avenida 
Arriaga para a faixa sul da mellma, no entronca-
mento com a Rua do ConselhEiro. 
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"Sate contortable gcranywhere.Crcw Til . Aqui se diz. 569 
2- large cabln . Sleeps 3. lia, t' n-

extraordlnA.rtamente concorrid as. Acorrl.pallAado de .ua e\posa .sra. 
Num>!l"08Os ronr:iros - de toda I D. Maria ROIdIia Olll'fUR Eu-.'(. 

a Ilha _ vAo ao Porto do Mon12:, de . .t6M.t na Ma-C'I Junta Geral do Distrito 
Dnly one owner, has OIlWll} beell . . F h I 
kept ln perrect order . Motl •• 01 sa· Autonomo do unc a 
le: HeaJth and age ot ownl!r . May 

na proclssAo, condu- I : 
SoJtlS prome.s:sas à Santa Ma- I Sa" JO&e do Calif6Neia (E.V.A.} 

Ma .Ma dalena. E ' d os arraiais mais I O C(LtaJ' S nell, qwe trQ.:' IW .,IU] 
concorridos da Dha. compClJUliCl , CO!,,? MM o be tnspected any time at ... \.4'essen 

Blandys Shlpplng Yard- SAo Thla-
go. - ( Prtce ve ry rea90nahle). 

S/1 

<NO PORTO-SANTO» 
AJ.Jga-se, no centro da Vila , boa 

casa, bons quartos - 3 durmlr, 1 
quarto estar, quar' o Jantar, cOJ:lnha 
ampla, fogAD-forno c/ gaz quarto 
de banho cl chuveiros, lavatório, 
W . C. separado. Luz, Agua, bons 
a rredores c/ sombra. 

Esta redacçAo lntorm8. 
37(1 

ConvocaçãO de Assem-
bleia Geral 

ANú NCIO 
São conviÓldos os da so-

ciedade cTELXEIRA &. COMPA-
N'H1A (FUN'::HAL ) 
pa ra a assembleia geral que terd 
lugar na sede da sociedlld.· no dia 
5 de Agosto de 1964 . 14 ho-
raa, sen lO a ordem do dm o au-
mento do capital 
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ALFAIAT ES 
PRE CI SA ·S E 

l\fEIO OFICIAL E APJtENDl -
ZAS. AQUI SE D IZ. C22.9 

VINHO CHAVES 
Foi despachada nova remessa des-

t e apreciado vinho que h ê. multo 
fazia ntlr a sua falt a. 

AGENTE DEPOSIT) ltlO 
CARLOS SA BINO DE f 'UE/TAS 
Rua da Mourarta. Td. 22 :l 
379 

REFRlESQUE-SE 001\1 
I\IARACUJÀ 

PINTO nA. SILVA 
G230 

DELIBERAÇõES 
Em confonnidade com o dis-

posto no n.- 17 do Art .- 43.- do 
Eostatuto dos Distritos Aut6no--
mos das Uhas Adjacentes. a bal-
X4 publico o resu mo da! de'Ibt>-
raç6es tomadas pela Comissão 
Executiva desta Junta Geral, em 
sua reunIão de 23 de J unho tnlD-

AUTORIZAR : 

Na às ha- , 
verá sclene nove na, pregando o Pf"la E"TOpa. r parte o" wulllã. dr 
Rev. Padre Fra ncbco Joaquim FI- 0\;..;0 . para a I lla{, dr S . Jorgt" 
gueira je Barroa, e.st.lmado pároco ( Açort'<t) , do...de rrgn $Ora. de-
do Porto do 11oniz. ao.! Estado. l'nldOB. 

d a 22 às 12 horas. pnnClpia- J O.1.O \\''ETZLER 
rá a l\"üsa da Festa com grande 
esplend )r, ouvindcra- um conjun. 
t o de vl)zes em louvor à Milagrosa 
Padroei ra da locaUdade. 

Âo.a pais e Goda da 
da n •. D r. Jo4o d i" LnPW)l Gomes e 
f'spoaa e Dr. F ernão P'o l"' a Vieira 
e f'8pOSo, dirig; mo3 811&N'r08 ' ellCl-
tO('"Óe8. 

VinW).f ontem Nttrc "63 oRa'. 
Padre Er .. ,.to de SotI.M Jardtm . 
e.a:tI_ado par()("o da P01Il(z M Pa r-
go. 

- E \ tl ' l'e' O"tf'1'tl. l""tIt'rt- Jt6,t o BT. 
4"fómo JoaqlLlm Juntor , propnf"-
tano l' ."d""'"ol rm S. VtC61lt,. 

A execuçAo, por administraç,Ao 
directa, das seg uintes obras: «R e-
paração da calçada da E. N. 0 .-
J01 . entre O! kl1Ul . 24 e 44 ( :Ma-
chico-Faia l ) e c Reparação da 
ca lçada da E N . 101, entre os 
kms. 164 e 168 (Ponta do Sol-
'li beira Brava.) . , cujos orçamen-
tos Importam. respectivamente, 
em 22520$00 e 21952 00; 

R egre.&!JOM dt l nglaterr!l "O ul-
tim.o dommgo, (I bordo d.o eTraM.!_ 
1'00' Ca.stl(t. o :Ir. J o..lo U ·c'f;::ll'r. 
im.portante Ind .. .ftnol comr-N'Jan-
I r nuta ndade. 

Pregará a o Evangelho o Rev.o ANIVERSARIOS 
.... adre Silva no Ernesto de Sousa CHEG .o\.DAS F Q..;:"t' ,n M]e ,u aos Q..! Bf"n.Àora.!t: 
J ard im benquLsto pároco da Pon- I Xo Prinnpe P erfClto . ch eqou D. l "rgillUl df ' Cotttro e Só., D. 

ta do Pargo e do 

DiverSOs pagamentos; 

Após a festa hturglca sairá a ltr. COp1.tão de jra(/o ta Jodo Carlu q Uf.s. D_ Ernu tina ..varia B orgel! 
proclliSolO de Santa Maria lada- Gomes e TnH.do4e . d&.Jtl.llto Capitão I-\lflrtin, P t rrira r,ulha Pato, D. 

q l...C O Itinerário do porto do F",nchal .Varla d.a Grara D . Ra-
d05 an.'s a nteriores. , • :-lO PORTO SA..'"'TO qvf'Ol Gam('8 ,",lnJBl. 

Tonu rão parte nas solenidades I -"o adão da rorrnrR. rlefgaram laabf>l Tf't.T("lra B re-
da Santa, nos di.., 21 e 22 do o.&ewl. 00 POTtu S.,.Io . n,1. t'to qe m Os s ra. I .IIÍ .1f dtO X óbrega J umor, 

DEFERIR; corren te. três bandas de mUsica. d f' ILjp<'UI.!. o r. J ( _Ualt"'í'l d Jaime _\lan a p. rrPlra . .\'1t.n() Pro-
Olir'f'lra Ba$f08 t'"tlldante Mnll'l' r& ('OpIO dt SON.IfR . Lu", Lanca do 
tono. r "M.o r"po&a . ,"ira . D. Caton.( .\'a_\ r illle"to. 
LieIH' .. ,n.a •• Rlln"1rv dt; Olü'f:" E o n,t.nulf) TIt o Xu", li l" h .. rQ. 

As Feitas d. Mãe d e Deus 
Os req uenmentos da Compa-

nhw. do Cnn-os de São Gonçalo 
Lda.. pe-dindo aprovaçA.o dOs no-
vos horA rios para as carreiras re- Com desusado brilhantismo rea · Ba.sto.l, que M dt \kIcarã" deMtT, 
gulares en t re o Funchal e os hu·se'o próx imo mgo. 12 do 
sítios de : . tedade, - Chio da na r ar6r;; .. la da Assoma-= da, Caniço. a ft'sta da de 
Manicómio. _ J ardim Botânico. I O pitoresco vale da de De _s 

Boa Nova, _ Bom Sucesso. onde está. sit uada a ll ntiga e artis 
Palhe ' ro F('rreiro. - Lazareto. "IC8 capela vai ser ilumina \:, po r = mllharei dt' Ilmpajas eléctri cas -

Bela d e Santu\l:'0}: bnn'iell tS, arcos. \ erduras darlo 
O requerimento de J oão Ba- ao recin to multa fre um e fidal-

ptlsta Marqm,'s e C8. 3crs .. pt'- gula. Potentes e lindas girlndola-s 
de !"ogo ren,-ocarão muitos devotos 

ao carro Hgelro d e passageiros a honrar a Excelsa MA.e de e 
n .- lLA-41-87; todos à parfia os seus Iou-

Idem de Jo4o Sulpicio P ereira " orps e n unisono rem as fllarm6-
de Frt>ltas, pedindo a renovação ntClls d 1 fe»ta_ 
da bolsa de estudo! qu€, lhe vem 
sendo concedida; 

Diversos requerimentos 
rent ... s a obras. 

Secretaria da Junta Ceral do 
Distnto Autónomo do FUncf1al; 
7 d e Julho dI! 196-1. 

O Chefe d:l Secretaria, 
Ant6nlo Valente 
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O ge ller0So e bom povo -:--.1 Assu-
msda una ,,-ez mais d emonst rarâ os 
seus seo t lmentos I ehglosos. org a-

rorte jos de oferendas para 
a SUd Jova Igreja pa.roqulal que 
muito (, dignifica. não 
barracas e bazares. 

Xo s.1bado. às 21 horas, naveré\ 

dt d,".s a esta ,lho. 

nOVeGa com prt!gação E no don ,1n 
go pregara na ft·,:,ta o Cl a 
do r sagrado da Dloce:. ... M · C'ón··g. 
Agosttnho Fli"uelr.t F ana. Reltol 
ào Semlnâno da Encarnação. 

A ft>s' a e ct>h'ora da 1""' 10 ,:,r Pt" 
Dr. Gonçalo de- Senllna n ( 

do F Jnchal. 
A's 17 horas sairá a 

com a ' ·e.oer.lnda Imaiem ha poJc,:-
restaurada. conduzida r f' lo f('stfolr< 
sr Bruno Quintal e pelos 

dos seu.s colegas 
ausenlt's t'm ' ·enezuela, br::. Ma· 
nuel F lhpe Câmara C'hicharo. 
LUiS Augusto Conça)\"{'s e Agos-
ttnho F ernura Xoronha. 
de te t sã. moral, que de lá mui-
to longe hon ram tAo distmt.a· 
mQDle AqUt'la qUe d1&na. de to-
do o Lou"·or. 

CASA 
Prt'c lss-,:,t' com t q .. COZinha, ba· 

l ho t'" quantal . ind icando local e 
Cartas a L. B G221 

I ., 
Telet . 204U 

889 

CRIADO 
PreCIW-':'" para compras ... ou· 

ro", s.:o r\' !"os 
R ),1. do Jasnuno:'lro. 15 

5 1:!! 

CRIADA E MULHER A DIAS 
Pre-cIS&--;e ao B{>C'o do:i 7 
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A VIAGEM PRESIDENCIAL CONCERTO 
DE PIANO E CANTO 

HOQUEl PATIXS 

A MOÇAMBIQUE 
de viagem pl'esidencial 

NO TEATRO MUNICIPAL 
Reallza-a"! amanhl às 21 hor&::l 

no Teatro Municipal o anunciado 
concerto de canto e piano organi-
zado pela CAmara Municipal em 
que os alw:.os da Academia. Maria 
Cristina SUva e Joio Victor Oosa, 
tomam par-:.e. 

CAMPEONATO DA MADEIRA 
A BORDO ·DO cPR1NCIPE trado da JI 'açAo inicia a sua vlslltt 

PERFEI'l"<» , pelo telefone, do eu· oficiai no di a 23. 
vlado especial da LusJt.A.rVa,. . I Ontem, o Chefe do Estado e ea· 

TermInadas 8.1 primelraH 12 ho- posa jantaralll em Intimidade no &a-
ra. de viagem, o C"Prfncipe Pertel- I lAo privativo, "endo convldadOIl o 
to:. navegava com O rumo de 22:i i Ministro ,lo Ultramar, Comandantt! 
rraUB, a vinte mllha8 de velocldu- Peixoto l:Orl'cia, Subsecretárto de 
de com vento nordeste fraco, pri\- EstAdo da Presidência. Dr. Correia 
Ueamente sem ondulação. de 88rl"O:I, 81(111 do General H'Jm-

'Serio executadas obras de Mo-
zart, , WolF, Schonberg para 
canto, e, De.b\l8.lT, Paganani-1.Jszt. 
Pila-Lobos, Armando JoH. Fernan-
des. para. pta.Do. 

TerminAr' ule. concerto com o 
cCOncerto de Grlep , para plano e 
orquestra. em qJe será .olis'a !,,!a-
ria CrisUnll. Sllva. eslando n. p!:rte 

.Y? 
A despeJ.t.o do ceou nublaoo. t.Jdo berto Pa 8 CSpOfl8., Comandante 

Indica o bom tempo que marcará Guilherme Thomaz, o m6dilco capl-
cata pt1melra viagem preHidenc1al tAo de fragata Dr. GalvAo Rocha. e 
atf: à Madeira, onde deveremos che- esposa, (het'e do Protocolo, o MI-
gar esta noite, entre as 20' e 21 nistro Pino e esposa, 

corre • orquestra A cargo 
os verde-rubros comandam a classificação da prova 

horas, O Prealdente da República, 
Entretanto, na ' capital da M a- drugador como sempre, logo de ma-

deira reina o maior entuslalmo eD- nht cedo paueou no edeck. supe. 
tre a populaçio, aguardando-se 811 - rlor do r avio, no onde tem 
slosamente a chegada do ePrinclpe 08 seus a >Ol5entoH, respirando tundo 
Perfeito. para entto ser prestada a brisa (ceAnlca, teJiz certamente, 
gT&ndlosa recepçlo ao Ghefe do por volta r a na vegar _ SWl gTa.n-
Estado, que desembarcarA amanha, de paixA" de toda vida. 
pelas 10 horas. no cai. da ponll- I 
Ma. onde receberA 01 cumprlme.n- O ca.p+:llo de bordo, Rl"verenoo 
tos do Governador do Distr ito e de Malta de Freitas, celebrou ho-
outras entidades. I je a prlrr eh'a MI8i:Hl a bordo, ê.s 7,30 

Pelu 11 horas, o Almirante horaa, realtzando--se mais tarde ou-
Américo Thomaz procederA 6. Ina.u- I tr8.11 mist as por padres que seguem 
guraçAo do novo aeroporto do Fun- como pa.loS8.geiros, nu-
chato mel.loramenlo da maior Im- merosa 1 88lstêncla, 
portAncia para o Entret 'lnto , a fragata cDlogo 

O Senhor Presidente da Repúbll- CAo". so) o coman c'o do antig C0-
ca deverA reembarcar cerca das vernador da Guiné comandante 

horas. largando o e Princlpt> Vasco R.Hirigues. a eacol· 
às 17 horas, rumo a Mo- tar o pa1lUete i\ Ilharga da nl'.1rada 

çambtque, on o SupremQ Magia· dt. uomb )rdo. - L. 

MENSAGEM DO COMANDAN'H PEIXOTO 
CORREIA MINI TRO DO ULTRAMAR 

o sr. Ministro 
DAS COMUNICAÇÕES 
Chegou ontem à tarde 

à Madeira 
(Con.tin.M4Çdo da. B.a pógi"uj 

court. Sardinha., Presid.mte 
da Câmara do f 'un-
chal e Procurador à Oinlara 
Corporativa, capitão de fra-
gata João Carlos Gomes e 
Trindade, car.itão do porto, 
capitão Luis Rombert, cmnatl-
dante da Policia de Seguran-
ça Pública, dr. J Orge Manuel 
Pimentel Capelo, Juiz de Di-
reito em Santa Cruz, dr. Fre-
derico Morais Sarmento, Juiz 
do Tribunal do Trabalho, dr. 
LuIs Vieira de Campoa, Dele-
gado do Instituto Nacional do 
Trabalho, Prof. José RaJad 
Basto Machado, Presidente da 
Delegação do Turismo, Con-
servador dos Registos Prfdial 

da professora. pianJsta Usetta Za- Na noite de anteontem. realizou-
TAP nesta cidade, Escultor 
João Tomás Fill'lleira da Sil-
va, Padre Gabnel Olavo Gar-
cês, Padre J osé da Encarna-
ção Gonçalves, Eloi M.cJta, re-
presentantes da Imprensa, 

rone. -se no r ingue de patinagem da 

etc. 
A!lÓs os cutqprimentos pro-

tocolares, o ilustre membro 
do Governo, acompanhado p&-
Ias entidades oficiais fez uma 
curta visita às in.sWações da 
aerogare p,rovisória e (lbser-
VOu atentamente a maquete da 
aerogare definitiva, ouvindo 
atentamente as explicações 
transmitidas pelo sr. Eng. Jo-

Os bilhetes para este concerto pC- Quinta Vigia, a 1l1Uma. jornada da 
de.m se.r a1Jquiridos gratuitamente 1.· volta do Campeonato da MadeJ-
amanhA. da.s 10 às 17 hora. na se- I ra. de Hoquei em Patins. e ainda 
creta ria da Academia de MusicK jogos complement.a.ru de Prino-
e Belu A..r-"..es da Madeira e, depois, ] plantes e Juniores. 
na bilhetetra do Teatro. No tinal desta 1.- volta a clas-

siticação encontra-se assim dlstrL 

N O V A ED I çÃ O 
Seguidamente faremos um breve D A O B R A S aos jogos ali dl9puta· 

PRINCIPIANTES 
de São Tomás de Aquino 

sé Maria Seguro, manifestan- o de Maio de 1964 viu. em 
do O maior interesse pelaB matéria d. edições, o coroamento 
obras ali realizadas. dum grande empreendimento Ao· 

PoUCO depois O sr. M.inistr.o glo-Amerlcano em que lA d08d. há 
das Comunicações, acompa· muitos anos se vinha pensando: a 
nhado pelu entidades oficiais edlçAo oireultAnea. de ambos os la-
dirigiu-se para O Funchal. dos do AU1ntico. duma edição nova 

Ao ilustre titular da jp&Sta.1 e definitiva. da . Summa Teo16giC . .. 
das Comunicações o «Diário de Slo Temia de AquinO. Se bem 
de Notícias» renova 06 seus que eacritll hA 700 ano&, esta obra 
respeitosos cumprimentos de continua a ser um dos maJores tra-
boas vindas. Itados filoa61icos e teológicos que o 

MUDdo jamaJs conheceu, 
Esta echçlo foi preparada sob K 

DOIS GRADUADOS 
Estadoe Unidos e Sua Santidade o,) 

Marítimo, 4 • Nacional, 
Arbitro - Sr. _4Jbino Rodrigues. 
Marítimo - Carlos. Jorge, cai-

res. Guerreiro e Joaé António. 
NacioMOI - António. Afonso, 

Valle, Luis e Pires. 
Golo& - Pelo MarlUmo marea· 

ram ; António (2); Guerreiro f' 
Cairea, Pelo Nacional marcou Lub. 

Os jovens patinadores disputa-
ram uma partida interessante. em 
especial na 1.. parte, cujo 
do se mantinha de 1-1. No 2.0 tem-
po o ManUmo cresceu extraordinà... 
riameote. tenninando em uma vi -
tória merecida. 

A.\mlranl.e A.mérlCo Thomaz é o e Civil de Santa Cruz, dr. Gra-
mC8mo que determina as lUas ciano Ferreira. Alves, Notá. 
constant!ll deslocações na metro- rio, dr. Oàndido Ramalho, Di-
pole e " que teve em vista, em r ector da Alfãndega e Presi-
1963. ae percorrer ... provlncl.... dente da Junta Autónoma dos 
de Angola e S. Tomé. IE S. Excla. Portos, Eng. Clemente Finto DA M. P. DO FUNCHAL Papa Paulo V1 tornou püblica uma 

declaraçlo ort: iaJ convida'"loo todos 
08 homem, e \naUtuiçOea q Ue à e 11 -

tura dedica.m o melhor dos seus es-
tOr"ÇOd a darem o melho!" acolhl -

a uta edição critica <ti 
obra3 de 8lio Tomás que. secundo 

Estrelou...se como árbitro o sr 
Albino Rodrigues. cujo trabalho t01 
bem aceite. 

JONIORF.S 
movido pelo doa.Jo 00 cumprir da Silva, Director do 
devotadEmente sem denunciar o tório Meteorológico do Ji'un.- fU!11DoI INTE6RAOOS NA ((J4IT1. 
mlnlmo .. crltlclo de contactar I chaJ , Eng. Rui Manuel da SiI- KVUO'1 
com tod,s 08 portugueses, levan- va Vieira, José Joaquim F OII- VA PRESIDENCIAL 

H. C. Madeira, 16 - União, 1 
Arbitro - Sr. Gil Coito. 
UnlAo - Manuel (Carlos). Pan-

ttlio. Caires. Fernando e LuJs. 
H. C. Madeira. - Manuel, 

do (Orlando ), Barrelo Calado e 

aguardado esM encontro. A parti. 
da prtnciptou C(,m jogadaa lentas e 
cautelOlla s. e foi o H . C . Madeir& 
atra .... és duma grande penalidade 
transformada por Raúl, a primei-
ra equipa a .se colocar em vence-
dora, A igualdade SÓ se wrlficou 
no último segundo dos prtmeJros 20 
minutos na obtençAo dum penalty 
marcado por Solano. 

APÓS o intervalo o MarlUmo 
corrigindo alguns erros veritlcados 
no primeJro t empo passou a efec-
tuar melhores jogadas de conjun-
to. Em poucos minutos eata equi-
pa passou a vencer por 3-1. com 
duas jogada.! idfnticas. nas quais 
Vicente conduzmdo velozmente o 
esténco. centrou a Solano que re. 
matou a contar. O 4.0 golo do jogo 
foi marcado através dum penalty 
ty de Armindo. 

O H . C. Madeira na pa.rte inicial 
do eDcontro exe.rceu um certo do-
m.huo sobre os verde-rubros. de-
caindo para a parte tlnal, eobretu-
do após a inclusAo de Analm. Esta 
equipa passou a jogar à base da 
torça. fadUlando assim a t.a.refa 
do adversário. 

Nos encarnado e bl"aDco Gastão 
pt por Patricia, toram aql»t-les 
que mais se evidenciaram. 

O Ma rtUmo que teve algumas 
deficihtclas de colocação de defesa 
no 1.0 tempo. melhorou ()(XlMider.A.· 
velmente para o segundo. pe-
nodo de jogo todos cumpriram. em 
especial Branco, que efectuou boa.S 
defesas. 

o trabalho do Avelino. em-
bora com algumas deficJfnclu si_ 
tuou-se em plano regular. 
. U. F . 

LISBOA, 7. - O cDlárlO da 
publica. hoje. uma 

1'0 eapeclal de 84 páglnlUl dedica-
do 6. viagem preslde.nclal a Mo-
tambique. No suplemento de 68 
pAginas., que exl}resslvaB 
tot06 de alguns pa.asoe da vida 
do Almirante Américo Thomll., 
'evoca-Se a memorAvel jor ada que 
foi a vtagem presidencial o aDO 
paaaado a Angola e os urtigos e 
reportagens fotogrillcas sobre a 
vida e o proce8SO económico e 
social da provineia de 
que. No mesmo ndmero, o jol'--
oa1 Jna e, na sUfl pr1.n ira 'pá-
gina. a seguinte mensagem do 
KlnUrtro do Ultramar, Coman-
dante Peixoto Correia : 

do· lhe. a sua autorizada pala- seca Director da Consu'Uto· 
vra, o apreço, o estimulo e as Ta do Tâmega. Eng. Jaime de 
suas sludaçOes pelo trabalho OrneI as CamachO, directoT 
abnegad) que desenvolvem nas das obras do aeroporto, Oscar 
v .. tas :-egUI.. da..:asa lusitana. Baeta Camacho, Delegado doa 

Integrados na comitiva do disse Sua Santidade. reprrsenta ca 
Chefe do Estado, na sua visita congregação das fUnda-
a Moçambique, embarcam hoje mentalmente universa is. C'X ,:I ess&.i 
no «Príncipe Perfe.ito ::. , a convi- e apreaen.l.&das da manelr.l. mais 
te do sr. Minislro do Ultramar, clara e l.C'essfveb. 

Joft Luis. ___ _ 

<Cabe este ano a Moçambique 
e .. lIha do Prlncip.e a honra da 
vl.olta do Chefe do Estado. Eotou 
certo que ela seri.. como sucedeu 
em relaçlo a Angola. um acon-
tecimento do maia alto signitt· 
cada, nlo só na vida daqueles 
terrltórl08 como na nac;Ao. 
O objectivo que anima ° senhor 

TELEGRAMAS 
DO GOVERNADOR-GERAL 

DE MOÇAMBIQUE 
WURENÇO MARQUE::!, 7. 

O de Moçam-
bique d.01giu , ontem, ao fim da 
tarde, ao ministro do tntramar, 
para bordo do paquete cPrincipe 
Perfeito., o seguinte tHlegrama: 

cAo iDLcLar-se a viagem para 
a vt.stta que IS. Excia. o PreJiiden-
te da RepObUca se digna honrar 
Moçambique, agradeço a V, Exa, 
que seja intérprete junto do 
nerando Chefe do Estado das 
peitosas homenagenl e sentimen-
tos daJ populações, Idênticos aO! 

meus próprios, exprimindo o 
80 protundo reconhecimen to pelo 
privU6gto de termo8 entre nó8 a 
pessoa de S. Excia., certos que 
deata viagem salr. ainda mais 
exaltado o nacionall.amo de t.odoa 
08 portugueses da 

O general Costa e AI eida 
rigtu também ao COmandante 
Peixoto correja o segumte t ele-
grama: c:an nome da provincia 
e no m eu próprio, expresso a 
maJs sincera saUstaçA.o pela prO-
.prla presença. de V. Excla" com 
08 mais vivos votos de boa \'ia-
rem,.. - L. 

De bordo do cPrinclpe PtzrteJto"Jo. 
o sr. MlnlStro do Ultramar tez ex-
pedir, para Moçambique. endere-
çado ao Governador da Provincia. 
o seguinte telegrama : 

c8ua Excia. o Presidente da Re· 
:.publica e ncarregou-me de transml· 
tir o seu agradeclmento pela men-
sagem de V. Excla. e expressar a 
sua grande satilitaçAo por. em bre-
..,e. pqder convJ\·er com a popula4 
çAo da Provfnda e apmclur o 
abnegado estorço e dedlcaçA.o pe-
lo engra ndec1men: o de Maçambi-
que e du PorlugaL 

CordiuJa cumpnmentoH. 
M.j IUSt1"O do Ultra)) ( I r, . 

El, te caso, para as comu-
nidades que t6m a bonra de o 
receber e que se encontram Jon-
ge da Mãe PAtria, a 
do Senhor Presidente da R'epÍl-
bJica., pejo cunho de simpatia 
pe88081, autoridade moral de que 
se revef te, Pela expressAo de 
temJdad e que encerra, serA aco-
lhida cc m grande júbUo e parti-
c ular emoção. pois de Rovuma a 
Lo.lfenç:> Marques. de Nacala a 
Vila C. braJ e na Ilha do Prln-
Clpe, como em lodas as parcelas 
do solo pAlrio, tod06, dia a dia, 
seguem num só pe.nsamento e 
com o meBmo tervor cívico, a ac-
çlo duenvo)vlda, com intr8.D8l-
gência ! dignidade, na deteaa dos 
direitos da nação perante a6 
ameaça. I qUt! tem 8100 aJvo. Por-
que alt 1m é, as populaç()Cij da8 
terras vi8i.tadaa verão, na pre-
sença ,lo Venerando Chete do 
Estado, a expressAo da unidade 
naclona.. um Incitamento para 
prosscg Jirem a obra de valorlza-
çAo em que com tanto entusias-
mo pa 'Uctpanl e não deixa rio 
p&Ji.Sar li oportunidade, perante o 
Supremo Mag1strado da Naçlo, 
de mah uma vez afirmarem o 
seu pol1.ugueslsmo, 

Por Inhn. sinto novamente que 
me foi concedido um elevado pri-
vilégio, o de seguir os momentos 
de exaltaçAo patrióti-
ca, ao em nome do 
Govern<" o Jcnhor Presidente da 
&ptIbli ::a numa viagem que, co-
mo a 3reccdenle, BerA em tudo 
a indicaçio de um acontecimento 
hlatóric):t, - L. o dia de ontem 
a bo rdo do <Príncipe 

PI ·deito) 
DE BORDO DO ePRINC1PE 

P·ERFElTO .. - do enviado especial 
da cLu:,it.nia..lt - Com vaga lar68,. 
que nãc afectll de maneira nenhu-
ma. a esplf- ndida navega biHdade, o 
cPnnci 3e Perfeito". segue rumo à 
Ilha da M&Geira onde- deverA 
gar est. l noite. 

AO contrário do que estava pre-
vhltO, a ttlha do P residente da. Re-
publica D. Natália Thomaz nAo se-
g uiu a bordo, devendo juntar..se a 
seus p8 is em Lourenço Marques, 
para 01 de viaja rA de avião. 

A frfgata cOlo,.> Cão», sob o co-
Illando do antigo Governador· da 
Guiné, :omandante Vasco Hodri-

C R I M E S ' f h · .. d A coll.-cçlo compreendt' 'Á GO vo-

I 
t cada um deles é bllngue. 

00103 - llarearam pelo Madel- J d h 
ra: J osé uns t6).C&lado 15). Bar- anlar e omenagem 
relo ( 4: ) e Orlando. Pelo Unii.o 

'POLI
'TICOS 

uma cversAo. inglesa ql f · não ... 
uma literal poiS (" ::1') se 
diz no prertcio. procurou t radu-
zir {I espirl to do texto Cm inr,lês 
actual na medida f'm qut" o pcrnli-
Uar.l os turmoe técnicos e 8.!1 diver-
sas complexidades do t ext o origi-
nal; estas ülUmaa foram ex rJ1 c!ldtu 
e não ilUltidas por circurnl6qUlo 

marcou Luis, 
A péssima e:lClblC;.ào do UDlIlo fa· 

cilitou a tarefa dos encarnados I! 
branco, que a pouco mais !!C hmi. 
taram do que a marcar gotoso 

(ConthtNQ.Ção da 10,' página.) 

tulçao verdadeiramente modelar 
para joveM desamparados la 
chner Klndl-HeLm lo nos arredore.a 
de Munigue. 

Além do lmpneuiooante 
mento .!K)Cial que a guerra e (I pós· 
-guerra criara;n entre aa diferen-
te.s camada. profi.slilonais dll pc>-
pulaçAo, o ministro Antunes Va-
rela pôde ainda observar, a pro_ 
pós!to da recente reunião dos mi-
nistrQ!f da Justiça em 
Dublin. o progressivo desenvolvi-
mento que eb1.ã a ter, não apenae 
no dominlo económico,mas no 
prlo sector do direito (alrav".8 do 
COnselho da Europa), o mov imen-
to de Integração europeia. 

Aguardavam o minialro, no Ae-
roporto. além me.mbroH do (",o-
vemo e ou tra.s individualldadea. o 
embaixador da Alemanha FI!deral 
e sua esposa, 

te à Ilnarga. da amural18. <ie bOm-
bordo, 

Ontem, poucos minutos antes àa 
partida, o Alnúrante Amérioo Tho· 
maz subiu ao cteck e assistiu & des· 
clda do piloto da barra, de qu em se 
despediu com amAveis palavras, 

O Chefe do Estado e uspolJa 
colheram depois aos seus al)Osen-
tos, onde jantaram, na intimidade. 
no 68160 privativo. aendo convida-
dos o Ministro do Ultramfl r Co-

P e1xoto Correia. Subse-
crelârio r;,e da Presldéncia 
Dr, Paulo Rodrigues. Presidente da 
C, N. N, Dr, Correia de Barros. 
além do General Humberto Pais e 
esposa , Comandante Guilherme To-
más, o médico capltAo de fl 'agatB 
Dr. GaIvã.o Rocha e esp088.. 

No p.rlmeiro dia de viagen- veri · 
ficou-se prime ira a festa de snlve.r. 
sã rio a bordo. 

Alguém descobriu que José Ma-
n ae l Martlns. magnate da Induslria 
de Cervejas Nacionais e que foi fa-
moso ponta direi ta do Sporting 
Clube de Portugal , hã muit olS anos. 
quando era estudante da Escola 
Académica, seguia viagem para 
Moçambique e fazia anos no dia de 
hoje, Esse facto marcO,J-lre, no 
salão de jantar, carinhosos aplau-
sos, enquanto a orquestra de bordo 

o almirante 

No UDI6.0 notou-se demasiada 
falta de patinagem e má prepara-
ção de ambos os guarda-redes. 

No Madeira. gostamos da .. pa-
relha_ I...uls-Calado, que obti-
veram golos de bom 

Arbitragem regular. 

St.NIORF.S 
União, 3 4 Nacional, 1 

I Newt O da FOR era ArbU,o -Sr. A mbr.ÓS>o Gomes. 

I 
Soe,oNol - :\t llgalhaes, RUl, Fl-

C. F. JcxW Aorli.o Rodrlgv.. fale re ontem na falJita l \ guelra. "uno e Zeca. 
de Grupo Luis F ilipe Figueiredo LlSBO.\ , 7. _ F a leceu, U ... lào - Rogr:rio, Patriclo, Fel'-
da Silva Costa eves. da Divi- madrugada, na sua re.!Juiêncla, o nando, CarlOs :\1 nrote. 
são do Funcha l da Mocidade Almirant da Reserva Ne'l'.1.on da Todo o desafiO fOI dlrlnúdo nu-

Fonseca, oficial dtstinto com lar- ma toada baSlanb.! rquilibradE:!., Portuguesa. 
Os dois jovens gra duados 'o-

bre quem r ecaiu a escolha d i\ 
Delegação Distri tal da Mocida-
de Portuguesa possuem uma in-
teressante Folha de serviç s à 
M. P . que justifica plenamente 
a honra que lhes Foi concedida, 

oe. F. Avelino Rodrigues-

C. G. P'ilipe COIta _VM:e8 

o graduado d e m aia p atente do 
Divisão> do Funchal - é pre 4 
sentemente o 'Comanda nte df' 
Corpo Distrita l de Gra duados. 
onde tem ducnvolvido uma ac-
çâo dedicada e de m éri to evi-
dente, 

O C. G , Filipe Costa eves 
que é orientador da página do 
C D. G . c T orres Erguendo ... ». 
publica da neste 
diário. tem d esenvolvido ta re-
fa d e relevo nos Serviços Cultu-
ra is d a organização. 

Aos dois jovens graduados. 
formul a mos votos d e fe liz via· 

ga foha de sen'iços prestados ao 
Pais. 

Desempenhou cargas no Depar- ainda no 
tamento da Defesa. comandou, 
entre ou .ra.s unidade1i. OS navios primeiro nUDuto de jogo. com um .. Sado" t nça.Jves Zarco_, fOI remate distante de Fernando, que 
capitão o.os portos da Horta c de colheu o guarda· redes ad\'er",árlo 

Ponta Delgada e protesselr do :e 
In.stiluto Na \'al de Guerra, Era POs J g • P . gu 
OflCial c.a Ordem de Aviz, Co- estabeleceu a Igualdade. ava,-

ndad da O d do I I ria no pattm de Magalhaes. fé-lo me 01' r em ntV'--flO 
Bfltãnico, Ca \'a lelro da Ordem 

Espada da Suécia, e pos.:.ula em vencedor com um penalty apan-
alDda 8S medalhas de 1ofénto MI- tudo por F ernando. Xo 2." t('mpo 
litar, de ouro, de Oomportamen- I o equllibrio manteve-se, e o 3.1' g _ 

daa ,campanhaS do lo do t:'Dláo surgIu atr&\'es duma 
gu6s recarga dum penalty, obtido por 

O seu corpo foi t rasladado p34 Fernando. 
ra a Cllpeltl d6 Sào Roque. no Os alvi-negros tt'\'eram actuação 
antigo Arsenal da Marinha. on- razoável. e Com um pouco mais de 
de. pelas 11 horas. será celebra- sorte. podenam ter obtido nt('lhcr 
da missa de corpo presente. com resuluido. Magalh.ies c.:-t('''e 
a &8S1St Dcia do :\bnistro da bem, sendo bastante agll <l defen-
nrlla, do seu gabmetl', der. 01) seus colegas duma manei · 

e outras indl\"l- ra geral cumpnram. 
):0 niAo, F ernando 

O fun era l amanhã. voltou a ser o elemento qa! melhür 
·para o do Alto de S. rendimento ofereceu cl equipa. 
J oão. - 4 Regula r a a rbitragem. 

Num atentado 
à bomba pereceram 50 pessoas 

nl. Guiana Brit.inica 

Marítimo, 4 • H . C. Madeira, 1 

Arbitro - Sr, Avclmo Gonçal-

.lJurltllllu Branco, Cãma r ,l, " 1· 
ccnle Sol.Jno t' .\nmndo (Jan.ll. 

GEORGE"N)\o\;'; (Guia na BnU,- Sul' \ Xune,:;; , 
RIca) , 7 _ An unCIOU-se que P"I'" II . C . .l/ad.ora - F ernando, G..L3 -
ceraOl ci1quenta pessoas qualld ) tão Raul J Olge l' Fra nkhm 

I.\n .... im). 
.\nt t'!-I do Intclal' ha-:,c 

no e.!-pec tadon' .. e Jogado_ 

AO DR. SALES 
CALDEIRA 

antigo presidente da 
do C. D_ 

Nacional 
proxlma segun<Là-relra o 81: 

Dr. Ant6mo :\tanuel Caldei-
ra, que, durante oito anos presidiu 
a direcção do Clube Desportivo 
Clonai será homenageado pelos 
seus colegas de direcç.A.o com um 

que terá. lugar no ambien-
b.! agradável da Quennes8e do clu-
be ab.-I-negro, Instalada n08 jar. 
dins da QU1Dla Vigia. 

As mscrlc;Ôf's para este jantar 
poderão Sf'r feitas até o próXlI110 
sá.bado, dla 11 do corrente. no lo--
cal da sua realização. 

NO CA.'lPO D . c.U<LOS 

Camp('t(lna to Infantil 

A contar para. o campeonato 
lDfantLl reali.r..a-se, hoje. àl; 18.30 
horas, um desafiO entre as equi-
pa.!; do Alma-Lu!3, ,, e do Benfica , 

Curso de treinadores 

:-\0 próximo sabaOo seguem para 
a capital srs. de Oli\'a} 
e Gon<:alo de Freitas. qUI! "ão fre-
quentar o curso de t,,"madores de 
futebol levado a efeito pela Fede-
d\!ra<;ão ponuguesa de 

MORTE E DEVASTACÃO 
NO MÉXICO 

em consequência do sismo 
que abalou o lerrilóio 

CIDADE DO 7, 
l(>nham morrido pt'-

lo meno..... !';O pessoa..<f. l'm con. .. e-
quenC"M do CI:-ntO que abalou, on-
tem . o México. espa..J lsndo pa.Dl-
co e ('m dt"zcnas de 
Vilas e "Ideias de Ullla 1'\.'gião 
montanhosa, quase inacesMvel, a 
160 a sudQt'l)tt.' desta 

T ropa.... ted,'nu... foram I.:n\ la· 
d'lS para a wna da catastrofc. 
t.oltan!lo 0." 3nÕt'S do E..",ercito a 
largar .... para os a1-
d l'Ô\...S i301ado.s. em campo!"> aber-
to:. perto da:; rUlDas dal'l suas ca,.. 

:,:I("S. I on tinua f\ í'EcoltRr \} tOC1\ VA n "'P RrAllén /l R - 1.. ge m o 

,Jma bomba contia UIIlI 

lancha no Rio Oementra. a cerc l. 
de quilómetros de ){ackenZle. 

. r,· ol, n nt'T \·(hl .... n 11 
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POPULAR 
DO SUL DO BRASIL 

Ic,,"ti"uaçdo da "<>na p4gi"") 
BruU. Por dija ooJe, for. 
ma talvez de : J6. hoje, 
que quer dizer: nelSe 1n.s-tante. 

Para nAo nos alongarmos multo, 
v8:lpOa apenaa lembrar uma mina.. 
ela interessante entr-e 0:i dola: lln· 
guaJarea, qw , a aU5(!nc.1a de doLs 
ditongos lo e ou, pelo menOI to. 
nêUc:amente: .. sim o auUlta p l"O--
uUQcl/l. tiu, f I-lu e riu cm vez dI' 
tio, trio e rio: quanto no ditongo 
Ou pusa a figurar tcntUcamente. 
como um slmp'es: O: acampO, cam-
pe6 em vez de acampou, camlleOU 
c vou; 

Nilo raro , ouvir-se na. IIngua 
popular daquele. Estudoij su llnDs a 
fal do plural dos 8ubatantlVo.'§. E ' 
verdade que em macafata 08 subs-
tantivos n40 têm plural morfol6-
glco. Eua defiCiência' 8upl1da, 

I De e dia ' elo, pela redupllcaç'-o dos 
pedra.pedra : jôgo-jó-

go, etc. JIl no falar de entoa locaia 
de EatadOI BuUstas, cus deflciên. 
cla se Identltica com as expre.s-
e6es, cujoa arUgos Uo plural do 
seguidos de substantlvoI.no sin-
gular: Os home, os paasllrtnho, etc. 

mm Hong-Kong cerca. de dua.s 
mil pesou que descendem (b por-
tUfUeaea falam o macaJsla, apesar 
de o falarem entre ai, no recinto 
cio. l kr'ea e no convivlo com ROttu-
,ue: e. forasteiros. 

Â Uq'U&-4Laleto. vw perdendo 
crescente para o dlaleto can-

tonen.ae de Hong-Kon", e este ta.m. 
M.n vai seudo ab80rvIt'o pelo m-.-.a. que o. vaI llm1tando pouco 
a pouco. 

IJ'eltaa esta. Ob<ervaçOel, não hi 
dóvida de que o nOSlO portuguêIJ 
proV1Dclano do sul do BrasU, levou 
do caldeamento de raças, cujas 
UDguaa marcaram o poltugu60 daS 
Ilha. e o africano sem t'ultura. que 
.te meIclaram e ee fundiram numa 
lIDJU& regional, pitoresca e de mu-
sicalidade lmpresa1onante, como 
tem sucedido A. col6nia ashlttca de 

(Do «CorTei<> 44 MallM. 
40 Rio d#J Juneiro) 

UM CAS O 
PE C U LI AR 

(ConUnuaçAo dI. !5.' 'ginu) 
cos. d..1. educaçAo e da condlçAo du 
mult: 'r no pretun,,> Sul amcrlc.l-
r.r" t' que se v6em anallsado8 " " 

leve e veloz, Irónica f' 

pledosa, de .lma crtan r;.a de oito, 
nove anos, testemunha e pro' age>-
nlsta de tactos onde a fltroc1dade e 

vlolencla pretendem Impor·se a 
le1. De uma criança habituada a vi-
\"er llvremente, a eeoe.ndahzar os 
adultos com uma linguagem nAo 
pi eclaamente elegante, a fazer-se 
n s, e-It..l r pelas outras crianças .1 
fGr<;1l de punlto.. mas capaz m· 
tWm de gTa.nde compreensão, de do-
çura imprevista e comovente : uma 
Pf'l'Ionagem perfeitamente realiza· 
d·. e plauslvel. 

E' a história 6e um advogado ho--
n(:alto Que um dia 6 convidado 8 de-
f{'nder oficiosamente Um DegTo de 
uma acuaaç10 a Q' Je C(,rresponde a 
pena de morte e que aceita o seu 
eI:cargo com dedicaçl.o e coragem 
travando uma luta Intensa e ln · 
compreendida par... que a jusUçn 
triunfe. 

A par da .actualidade inCOntcslá-\ 
Yf'1 do tema, wn8 novidade d ! pro· 
C(.880S, um est11o, um caustlclsmo e 
uma lronJa que levaram Truman 
Capote a declarar, a ctrca de Har 
rer Lee: cE' a escritora q Je r.osSJI 
') mail Imediato sentido da vida, t" 

.) mais temperado, o mais au t6nUco 
humorismo que eu conheço:t. 

.Traduzido já em dez linguas, .. T n 
KilI a Mockingblrcb prestes a 
8'!:r lançado iam bém no nono pala, 
sob o titulo «Não Matem a. Coto· 
via .. , llvro 80 qual se pode augurar 
um 6x.lto sem precedentes I,"ual ao 
')ue tem alcançado por toda a parte 

o CON GO 
PEDE A COOPERAÇÃO DA 
NIURIA PARA MANTER A 

, PAZ NO P fJS 
LISBOA 7. - otíciaa de 

Lagos que o Pri-
meiro Ministro da. Nigéna. de-
clarou 8.OS jornalistas que o 
Governo de Leopol4ville pe<liu 
ao de Lagos que 'envie doiS 
batalhões do Exército nige-
riano para c; Congo, a fim de 
ali manter 8 paz depOIS da 
partida das forçaa da ONU. 

ACre!lCentoll que o seu G0-
verno estuda o pedido. - L. 

-
CONCURSO , 

CAP SULA 
MAIS 5 

. 
GRANDES, 

5 SERViÇOS DE ALEGRE» 

o SR. WILUAM DECKlE, nCNICO DA EMPRESA DE CERVEJAS DA MADEIRA, PROPORCIONA AOS 5 -CONTEMPLADOS UMA VISITA À . SECÇÃO DE ENGAR. 
- NA FOTO DA ESQUERDA, E DA ESQUERDA PARA A DIREITA: 

N\ário Fernandes- Produto 
José Carlos S. Gama - < 
A.lberto Faria Rebolo- < 
A,ntónio Pestana- < 

João de Sousa- < 

consumido: 
< 
< 
< 

< 

CERVEJA PALIE ALE, na 
LARANJADA, na Mercearia 

Mer earia FELICIDADE-Funchal 
PARAíSO-Funchal 

casa de seus pais - Funchal CERVEJA EXPORT, na 
CERVEJA PALE ALE, na Mercearia de Franci co da iI a Freita -

- E treito de Câmara de Lobos 
CERVEJA ZARCO, na Pa telaria de António de Freita 

- Santa Cruz 
Júnior -

ENQUANTO UM OPERARIO DA 5MPRESA PROCEDE AO EMPAQUE DOS SER-
VIÇOS DE LOUÇA, ALGUNS DOS CONTEMPL<>.DOS SABOREIA M os PRODLlTOIS 

DA SUA PREFERf:.NCIA 

EN ANTO ESPERA O MOMENrO DE RECEBER OS TALOES PARA O CON· 
CURSO DE JANEIRO DE 1965, O PO'::BLlCO APR ECIA AS DIVERSAS FASES DE 

GARRAFAMENrO, CAPSULAGElI1. PASTEL:RIZAÇAO E ROTI;LAGE.\I DA 
CER\ 'EJA 0218 --

NO CHIPRE 
- Iremos para a guerra de olhos verdes» 

7 DE J L'LHO DE 1964 r. . rul.t l"u:.tllngham, a ine.squeclve l e ganlla-Ia-emos' lnl<rp",'e d,. • t;ma Gota de Me" 
foi lançado com êxito o primei-

ESTRANG EIRO· ro fOI:uetão europeu Com pro-
_ afirDlou O General c :ambém a pnnclpal figura temi' 

niuJ. de em.a Rapan:a de Olhos. 
\'diJt!.\» Wllh Cref'..D. Eyes) 
lIue d.::aba. de se eJõilrear com gran-
le em Londres. 

. • pósilos científicos, sendo o la .. - Grivas 
TSCHOMBÊ, ENCARRE- feito. e uma ex· NICóSIA 7 _ . 0. nossOS 

GADO PELO PRESIDENTE P"''''ltClA sera feIta denlro de f cífi" • lU diill . es orços pa ICOS para rea ar 
DA REI"OBUCA DE FOR· I <- ENOSlS - União do Chipre 
MAR O NOVO GOVERNO, 
:.onlinua a enconlrar dificuJda- ;,. Grécia - se irc-

e. na S\!il tentativa por O PAPA CONCEDEU A mos para a guerra e ganhá-I • • 
oposição dos sindicato. ope· CRUZ PAPAL à professora I .emo .. _ afIrmou o General 

:á riol de certOl elemento& lu- Ana Langor, de 6? anos, que Crivai no Parlamento do Chi-
mum!> .. I.. Por seu lado. a sofre .. extensas queunaduras ao 
União Sqviética acaba de mos- defender ... seus alunos conl .... I - L 

a l ua hostilidade formal a I um al.que dum maníaco muni. 
Tlchombé num3 longa ,: .. do co", CRIADA 

ontem, ao Secretarlo- coI.. lubúrblo. de ..... olonta 
-Geral d . em 1 1 do mês passado. 

Tratar R ua Padre Laudindo. 15. 
3177 

R!t.l Tushlngham, üO ladc de 
f't'!I'r Finch e Lyn.n Redgrave, fl_ 
,tu. d .... Sir Michapl Redgra\'e, um 
do ... c:randes nOr.lts da CIDemato-

"fl. l Brlt.lmca tem nl!Ste filme 
U,H.! ::.abe.rba lOte.rprelaçào que en-

t::-Ill<,u .\ crítica e o publico. 
I!'." "tzado por Desmond Da\;s, 

fOI Já também um célebre cca· 
IllCram..1Dlo, o ft!me conta a hlst6· 
I.a ,hnla jovem que se apaixona 
por um e:.crlt.or e dcscobre a Vida 
attan·:-. do .scu amor. O argunH'n· 
t<, num celebre romanre 
1t' Edn..1. o Rnen que, ori!inalrr.t'u· 
te intitulado Uma Rapariga S6. 

EM PARIS, O ACUSADOR 
"(IBUCO PEDIU, HOJE, A 
PENA DE MORTE conlra 
George.a Paquél, antigo funcio. 
"lá rio da imprensa da NATO, 
l ue confessou ter vendido SC"-
gredO! militares à Rússk". 

CURSO DOS LICEUS REFRE QUE-SE CO'1 .\ Lont'ly Clrll foi agora reedita· 
. <10 na colecçao Penguln. com O li. 

tulo Idt'ntlco ao do flhue. O 
PINTO D,\ SIL '"A " J'OI' Oscar Lewen"""n 

• j>l.r a \\'oodfall F'llm , di.atnbuf· 
lÃúanle. noite ele anteoqlem. o veiculo MA-30-7 I, que se en- I 
con trava estacionado na Estrada Dr. J oão A be l de F rt·ilfls, ao ---
siticl da por ter sido chocado por um ftutoca rro que a li EM H AIA UM PORTA· 

Fez exame do 2." ano dos Uceu:<, 
C'Om tlOOl aproveitamento, o e.-:tu 
dante J oão Henrique de Xóbrega 
OOQc;alve.5 ttlho da sra. D. Ceie.:.· 
tina :-Ióbll'.,ra Gonçalves e do gr 
Din % ln6C'to Conc;al\'e.s. e!1.tmad\1 
enc81l"t'gs.do de v('nd3,., d:>s t ,1 .. !("Qs 
dA EmpreM de Taba· 
co.t , lAa. 

C230 ., t:Ullêd Artistas. 

tr ..... itava. deslizou. sem governo, galgou o. terreno. margi nai. -VOZ DO CENTRO EURO. 
dac;uela a r téria e foi ca ir tunto 1\0 quinta l de uma casa particular, PEU D E TECNOLOGIA 

ficando na crítica posição que a foto d ocumenta PACIAL comunicou, hoje, q ue 
Ao 8phcado utudante e & !teus 

pals ( ngmuli SlDcerdS fehcitaçoo:- Compro aos melholU prcc;oa. RUa de João T avira, ):> . SI38 

cc 
'" '" O-..., 
::r 
O c::: 
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8-7-1964------------ ----

CINE ·JARDIM hoje quau-reira às 18,01 e às 21 \oras PjlF.ÇOS POl'ULARES Novo material 
As 18,01: o Dlais brotaI fihlle de acção a té hoje 'l'ealilMo,'I / '1ORN 

BARREI RAS SAN GRENTAS 
Unido, um novo m&ttrtal feito de 
deoperdlcloo, cuja 
tI.o a-rande que por vezes 
Uzado em lucar de aço. 

(12 anoa) 

ConaUtuem este novo material às 21 II: NASCIDO PARA A'VIOLÊNCIA e Duelo no rio grande 
papéIs velhos, fibras e reslnas 

Uma figura hefoóloa, ldolo das murleres, t error de plúUco, que slo produtos de-A húrtórla de UJn homem (GEORUE R.AET) 
que nasceu do 6dioo, aviltou a toeledade e 
tf'OOOu do &.mor da hon1'8.. 0 / .1'" '1Nlt MANS-
lhmLo, RAY DA:NTON. 

doa bandidos! Duelos J'ISlhidofJ com 8EAN rtv.doe do petróleo, como se sa-
FLYNN. COLQRIDO • DVALlSOOP1C. be. Eale mater\al ainda apreaeD-

(patll, 17 anoa) ta a rrande vantagem da. dueU-

> : Preços: 6.00 plat:eia 4.00 supe .. ior 2.00 geral 

QUARTA--:FEIRA, 8 DE JULHO DE 1964 
Biblioteca Municipal M A R S T E L E F O N E S 

HorA.rlo: 13 AI 22 horas 
(sem Interrupçl.o) 

Leitura domiciliAria grl't ulta 

CRUZ VERMELHA __ O 
DoU! 

O\nfea DentAria: 
To:loa DO cIlaa da.o 10 às 1%.80 h. 
e <lu U.30 la 16.110 ho ...... 
Aoo aAbadoe <lu 14.30 ... 16.50 
horu_ 
CUnlca ,oral : 
Todoo 08 di.. <lu 12.30 .. 13· 30 
h.;, 15 Ao 16 h .; 19.30 la 20.30 h. 
llUJdea - (DoaI-ca. _ 01_): 

TerçaI, quintal e ú.bados, 9 h. 

8 de Julho de 1964 l\"\\mero8 doA telel0Df!8 em ....... 
Tarde de 

PREIA-MAR Cruz Vermelha .. .... .... 20000 
11.53 2.87 Hospital ....... .. .. ..... 22133 

Coman4o da Policia ... 22022 
BA.IXA-MAR Bombeiros Voluntários 21163 

' a ra. Bombeiros Municipals .. 22t22 
C. A. A . H . M. - Rua doi 

5-41 0.49 18.07 0.t2 Profetas (Reclama9C"') 21187 

MISSAS T E MPO 
., 30 1wra. - COrpo Santo r emperuturaa ext.rem..u regtata-
i .\oTa. - CoIério du ontem e no metmo d.Ja do ano r Aor41 - Sé, a. Pedro, carmo, 

de .Arles e Oficio e Nazaré 
rin ln 

MAxImaa : 24,1-23,3 
Mfnlmaa: 17,0-18,6 ;'''0 hoTQ,8 - S. Pedro, Santa Lu-

zi •• Abrigo lnrantll de N.' 
S .' da t:oDcelçlo, Ha-plclo, Sant a 
Mnrta. Ma.1or, B. Suceuo, Imacu-
lacio Coração de Maria. muito nublado, por vezes 

i.30, 8.10 e 18 Iloraa - ParOquia pouco nublado, vento moderado 

E S P E C T A C U L O S :: boa, mar 
CINE-PARQUE 

lidade. pois uma vez aquecido p0-
de aer moldado na forma que se 
pretende. 

Entre outras caracterbticas 
auas. registam-se as de grande 
resistência n pancadas e à Agua 
e celentes propriedades act1sU-
cas. Depois de permanece.r em 
igua a uma temperatura de 50 

centlg:rad08 durante 1 hora. 
o peso desta novo material au-
menta apenas uns 4 a 5%, mas 
pode ainda aumentar-se esta re-
liBtencta. 

Prtvf-se que este novo mate-
rial venha a ter uma aplicaç10 
vastisstma em todos os donúnlos, 
InClustrials, comerciais e técnicos, 
na decoraçlo. etc., pois as suas 
l.lperncle$ pintam-se fàcilnlente e 
admitem toda 8. de ver-
nizes e produtos de acabamento. 

Em ig raçã o . 
para Venezuela 

No vapor itaUano cSurrlento. 
vAo seguir para Venezuela ma!, 
a 'gumas dezenas de em!gran 
made1renges. ---- ---
AUTOMÓVEL 

ISABELLA 
VEND.E-SE, bom estado de me-
cAnica. PreçO em conta. Tratar 

••••••••••••••• •• •••••••• ••• •••••••••••••••••••••••••••••• 

H I " _ Até 31 de Julho, 1 frasco amostra de ICE BLUE AQUA VEL-
CAMBIOS teu e Oficio., A.s1l0 dos Velhinhos, 

ÀAI 18.01 !lo ..... : .-rom JOD08> no Lazareto, capela de &0 Joio 
e :?enha. Informações do :m VA a todo o comprador de um tubo de SHA VING CREA..\f, ou de GLIDER. 

(lT ....... ); 21 : cJCata terra amar-
p. e cOo .. te (I.lcllaclore .. (17 
anol). 

Blaatly _ LeIa 
21191. 0227 ••• • ••••••••••••••••••••• • •• •••••• a •••••••••••• a.a • • • ••• • 

TJ:&TRO HUNlCIP AI 
1 hora., - SAo Pedro, Santa Lu-

zll .. Carmo, Uvramento, Escola fle 
Altes e Otlct08, Santa Marta lrtalor 

ÃA 14. hora.: «O abomJnAvel ln aculado Coraçl.o de Maria e 
HCoSplclo. 

Ob'açllea de feclho 
em 7 de Julho de 1964 

Ci!'IEQUEB 
00aIpN. homem d.aa alfln<1c,as. e cTom 

.Tonta, (17 Jance" (17 anol); às 
1':'.30: cCanu.n.tlas av1a.doD e «Os 
.. to gladladore.. (l2 anoe); 21: 
c.Sem dó nem piedade ,e «Tom 
Jonel> (17 anoa). 

I} Ilora.t - Sé (mLsaa paroquial I 
Santa Clara, ConaolaçAo, Quinta Libra 80'17 

A LUTA O GARFO 
E A FACA nlcos nAo são ,peeoo T .n<1o que li 

$58-13 
50 e Penha. F. aulço 6$65.13 6f70.61 

'0 hl>rtU _ Sio Pedro. F . rranc60 11$86.00 5' 90.82 

pôr à venda o equipamento das 
pequenas .. t aç6e e ."""deu-os COUBE O I,· pR:&mO 
encerrad06 por motivos de eco-

do último sorteio 
I ' ,", -''\' : 1) 1 ' 1 

Aa 18.01 horas - <Barreiras 
sangrentas:t (17 anos) i 21: Tas_ 
ciclo para a violência, e «Duelo 
no Rio Granc!.. (17 anos). 

EI cola Salea\ana dé Árw e 00- LJra $<14.59,43 f04.63,21 
ciCl&' Imaculado Coraçlo de Ma- Florim 7$93.14 7'99.64 
ria e Santa Luzia (para crianças). D. Mark 7$22.62 ?'28.M 

10.30 _ Livramento. C. sueca 6$5'7.20 6' 61.78 
11 Mru _ (misea cODven-

1 
a nor. 4'01.37 4' 04.67 

séculos-Exposição 
em IFrancfort 

Talheres de seis 
original 

nomla, fom'eDlan.m te talvez 
cretamente t e.t1'laln ratTocinado l 
a moda de ornamentar a ca.-..n 
com elementos ferro\'iânoR 

dos certi fica.dos 
de Aforro 

tu.l) • Santa Maria Maior. C dIn. 4$15.52 4$18.94 
11 hora.. _ Coléi1o e Imaculado I X.; 1$11.2. 1$12.16 FIlANCI'ORT _ Uma coru'C-

Cc,raçAo de Ma:1a e Quinta do N O T A _ .... OP4>rac* d. V ..,da d. c1da revista ilustrada da. Repúbü· 
h Sã Ped d6lar .. livre. (via taleoraflca ou po::..:. ca Fe:1e.ral da Alemanha publicou ;$' oro. uno ttm um . umentb cM 105 recentemente uma intereaa.ante Farmácias d.e serviÇO 

I , I P' '8 /obra. - Bê e Imaculado Co- N A V lOS ftrre sobre a luta com o garfo 
canno _ LaTJO cio >olps _ S10 Pedro e car- E S P E R A D OS • a raca. na qual .. peosoaa bem 

I 
I educadas se empenham todos os 

Telefone 23788. . IaoTAI _ Santa Maria Maior. ' fn / ormoçlJes diaa. A. serie sobre OS costumes 
\ , cia.! de NOWJgaçuo de m e 08 respecUvoa instru-

I CATEQUESE JUUlO mentoa teve forte eco. Enquan-
_ da carreira Aos domingos : :=:::nÜ; to ainda remava absoluta conCO'r-

MALA POSTAL 
- 8 hOf'tuJ ; Santa Maria - lo--J"unchal ... ......... . . ÂCOIW - dAnela quanto aOS caracóis e ls 

9.'0 horeu,' Canno - 10 hora!; S. lo--..Intante D. Uentiq\M JUrtea-lhbot 

ONTEM h"TU; Santa Clara e Sl.o JoAo - lG-aionte Umbe ......... N.tM&U.Tan ... ' redactOre8 r esponsáveis 
P!dro - l' Ilorcu ; S . Paulo 13.JO IIO-AçOlU ...... Ueboe.-Nova York batatas (nunca com a faca!) 08 

Seg.Jlu correspondência paTa No-- 1l hora.. JO-Gorculho ......... ... _ lJabot. em dificuldades em face da cor-
va Iorque. 

HOJE 
E ' esperada mala de Uaboa e R-

ri enviada correspondência para 
AJrica. 

MUSJlJUS 

Rua do Bispo D-. 21 
Aberto todOs oa dIaa <lu H la 17 
hor&IJ, excepto la .stegundas-feiraa 

ARTES Dl'XJORATlVAS 
M08flU QuInta cIM 0,,-

MUSEU 'E AQUARIO 
}IUNJCIP AIS 

.A.berto8- dalJ D,30 la 17 hor8B, 
durante OH dias de semana, n dI.a 
1% As 16 ho ..... """ cIomlngoB. A 
noite (86 Doe dt .. de IItmana) o 
AquArio pode oer visitado doo 20 
.. 22 hora" 
Allmentaçl0 doa pe\x .. do Aqui-
rio (excepto a08 domingos) pela. 
16 hora&. 

Ao8 dollÚJl&08 a entrada ê grA-
til só no MT.JBeu. 

Vende-se Urgente 

fORTO DO FUNCHAL .. :.: . .-.: .. ::: =::::::: respoDclmcla cada vez mais volu-
O N T E ld Ill-( . .'orrlenlM ........... . :8r .. mosa. Devem-se cuspir OS caro-

I U-II 1 Alt N J..a.boa BWea ços de trutas para o prato ou 
-di:m viagem de Am8teruam pu- &tolo-Laa para a mi o! Comem-ae espargos 

,·t4 Bar badoe eateve a tracaao ao lI-ZJon ...... ... Glbralt.U'-Ne.· York com ou sem garfo! A matorla ::=::b::: leitores interessados pergun-
ll-Kadel"-nN ...... ... Ll8boa _ ua.va: cDe donde provêm os nos-

.egeiro para esta ilha e conduz 1 15-Andr-. C ... .. . Barcelma-BruU 80s costumes de mesa ! Desde 
et '1. trlnllto. Seguiu para Port ot ll-PAtrta ... tlboa·A.trk& quando se utu com garfo e a 

ao' cala-molhe da Pon- .. ''' .. :'' .. .. taca! 
ti lha, procedente de LJ llboa e Se-
ri bal, o navio-motor portug Jêa 
«t,';orgulho:t. 

Atracou durante a noi te ao cais-
-nolhe da Pontinha, para abaste-
et: r-se de óleo o vapor lnglb cRI-

AMANli..l. 
E ' esperado de LJverpool para 

Dakar o vapor ingi 8 .. Salaga.:. , que 
';I' az CArga diversa para eM.a l1ha 

E ' eaperacSo d.e Napole.8 o vapor 
cSun1ento., que" desti-

na a lA. Guayra. 

PREÇO DO PEIXE 
' 01' qaAo ....tido .0 

... lotadoF..a.., 

17-Kadal ... . ........... - LUboe. Francfort , o grande centro de 
l'-KadeireDM ... ... ... - Ll.llboa fetras exposlçõeS,dá actualmen-::: ...... ...... t e uma respost,a circunstanciada 
lt-Wtuem RU)'a ... a esta última pergunta . Nas rui-
»-eanalho Araujo ... lJlibot.-.&çorel nas de um antigo convento, hLs-
2().......Gorculho ......•••••. LlIboa - tOMadores de arte , membros da 
::;:::ceen: ·Lbbc .. cAmara municipal e cotec.clonaoo. 
21-oranjeatad. Ámlt.erd. . WNt lDd1u res particulares reuniram tudo 
2S--Oeeudtm ... .. que puderam encontrar na Ale-
22-Imphlo . .. • .. ..... . . llriea-Lllboa manha 80bre OS costumes d e me· 

::::Uaec:!d .:: . . ::' .:". 58 e a r espectiva cultura na Ale-
M-luta Marta ... La manha nos \11limos sela sk ulos: 

.•• . .. ••• •• . _ Lbbo& documentos antigos, tall.ere.s e, 
24-J""uDchaleue ... .. . ... - IJaboa sobretudo, facas, colheres. garfos . 

.. 
Jl.-....A.lJtloeM CMUe ... 8oklO..()aJMtlOWD em que a t erra era um disco e 
27-Iarul ... .. . GibraJter N .... Tork ainda MO se havia de3COberto .. : '80_toD a Arntrtca. o priDcipe e o men-
2'7 __ ... 1"-.... ... .. . . .. U.bo& _ digo comiam cem os dedos e 
28-8un1eDto La GUQ'ra-1:ea.Buce.IOIla mehmo O d1bpunhwn da 

O C't!r-to l! qut" n mod'\ po'gou t' • -olha l' '<a('to l'0l que p..'lSS8Vam 
ga da. exposiçA.o é unta faca dL o I1IUmo "Iilo. :ll.J' l1...:. J 1. .; oJ.l.O\ .• '" q .. h_ .. U.l.<iU.ilH.J. al U.1lb cer-
prata fundida do século XIV. na Cri-Bretanha, ter no jar-
umn pequena obra de arte com dlm uma mimOSa lantf'ma df' co- "u: nuna Rodngu e!õl. residen te em 
um escudo no cabo. Como deco- bre que pertenceu a vetlU,ta lo- Clm \r8. d\.' Lobos. fol con_ 
ração, vêm-ae duas nguras de comoUva, bancos d .. madf'i ra (dto tE'mp 3da C'Om o 1.,' premIo, no 

ela 1 terceira classe) . relój.!'los sa.. últlmo por aquela s:U:r. pe las de e5per&{do modf'lo que Olm-

priloelra8 col'UreB também le- ca funcionou) e. carnnhos d,. ( ... 'nd à IdJZ ccntt'l.lplada o va-
vam figuras de santos e de transporte de bagagt"ns. I :-.. 0 r.111 .. .. do!ÕÕ. traduzIdos 
sa Sen!lora. Evidentemente. os mihonA.rlos. "!T. ("','rufie- do" <k' Afo.rro .. 

O garfo apareceu pela. primei- para quem a. nlnhaTla não 
Ta vez por volta de 1500 - na perant'e uma estaç-Aozinha subur- '" lI .. rnpl do (.'om o primei ro 
ear..a. de um inglês que reJata, bana ou u m apeadt'lro modesto, 1 i li t'lueks l'!Orl'.'lC\s tnmestr8.ls. 
che-i.O de admiração dos bons cos- não h esitaram : 1 _____________ _ 
tumes de mesa na Itália, onde I -Compro tudo! • 
le .teguram os pedaços de carne, Sf' t rata dt' nlaçÃ.o C O 1111 S S 0--4} S 
nas grandes travessas. ao cor tA- apenas. Com efeito, ('ll- \; 

-10t1, com um garfo de doiS ocn- mo f'('8."m dt' campo Ullla (·'·t>3· 

teso AU6.s, ainda durante dois sé- taçAo de r aminho dt' h' rr» t> ) C O r I) o r a t I· V as 
culos manteve-.se o costume de \'erdadí'lro ..-demier tTI . 

comer carne com os dedos. O 
fo .,6 começou a t er mais dentes 
e u ser c:manej4.veh no século 
XlVII. 

Ta nto como 
nhcras da alLa SOCiedade 
sulam o l"eU próprio talher na 

\.b Rt'nascença. I...enl\'ilm 
semp o talher consigo, em reef'· 
ptl:::ulos a rO!)t1camente Olnamen-
tad )s. :\'8 Ji"..ra Barroca o Ltlher 
de peSbOas dê a lta categoria. rt' -
preJents"fiOl uma. fortuna: ('ram 
de ouro, de madrepérola e de pi'-
dras E enquanto 
por "olta dI.' 1100 no in"eDtáI'!,o 
de uma casa fIguram. a 
par de facas, ape-na 
c. uma grande colher para a car-
ne. d uas coIhf'res para e pecia-

e dUAl; colheres para bom-
bons duzentos anos malS tarde 
foi nt"Cewno e pardo 
contar Q.l) t alhen!b (' a b .. 'l.r'Cda 
de prata to' ouro do Duque dtO .\ 1-
buq uerquc. 

pn .. "TODA IL\-A 

RAPAZ PARA VOLTAS 
PRECISA BOTIC \ 
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dt' o. ... lra:-. t' .IS t,·-
naZot',., pai.! n::prt!.Sentam 
os inSlftJmf>n tos do homem ele-
gantE' cto.. .. 

A Expo!<o1ç8.0 que. p.tra >U lprl.'-
sa 4" todo....;. atn:ulI um 
numero \lsltantt·..... Di,lo) deu 
ap.;-n3!'> praZt'r aQ!., 1,11Jl t arlt'S d .. 
F'ranclort . T-d.mbem na Amenc.l 
do Sul quet"-.st> maH' dos 

mesa d,:- 1'l\T3dl'):c:-. 
t' dn:-. nohr- :.. no dlcOlT\ r ,ln" úl-
11 0l(Uo S4 ano... );u 1.>( ,1-
1 'r dl)b }l[('XIlUO' ... lu:-.'... ..l 1-_'-100. 

rea liza-sI' na próxima 
!>exta-fcira 
:\ ELEiÇÃO DA lUN-
T_-\ :\.D:\ILVI TRATIV A 

DESTE DI 'fRITO 
:X.I fi '1'\1111.1 10 do 
. ,,'ot,', ':-' hor.ts. 

0,1 lh'j, ... :u;;q do I,X TP .. uma t"eu-
!ln() r,H d t'lt'I,:to lb Junta Admi· 

d,.., {k ... tnlo lIo to'unchal. 
1·1l·'ldl!.lO:-"1. Dr. LUI:- Vieira de 

... ;:'l't., PI ,",idt'nT, 
(or' Ol' Iln·a .... 

M ILIT ARES 
Falecidos no Ultramar 

\ Arma-
OI:.UnI(·i.tm q'lI' mor-rerHm f'm 

\ 1. "I t'111' o fu rn,.1 m l· 

r:( \.1 f\!lr num 

rea1dênclu com terreno de ba-
nane1raa. bOm retldimento. Tra.-
ta·Se CamidlO do Palheiro n .- 77 
- em freDte ela Quinta E.pe-
ranta. 856 

7 de Julho de 1964 
A tum, 7 00 e 8$00; Bicuda (cor-
t llda) , ln; Idem (inteira), 10$ilO 
• 9$00; Boga, e 5$; Cavala. 
S;50; lula, 11$60 e 5' ; Pargo. 11$ 
e 10$ P eixe-coelho, 6$ ; Peixe-u-
p l-preto, 11M. 

3O--Aaoanla ......... U.tooa.vme-aue.1a 'a se pretendiam eSpet.ar uma A Era Modt,nta rt!prt;'..!'ocD- :-'Il.ã org.lmzada l'lIl FI.tnd('\lt _', 
Sl.' r á p.;.t.lt:nl!' ,10 I,úhhC' :1111 ,I .• 

) ti' \ ..J. ,tI) 

n i pi nlllld (l:t GUlnt'. ambo;'l 
1:I,h .• · n P! Im.·ItO cabo \' ltO' 
\ n onll 'Lu qll'·!'. I' o soldü.t1o 

V 
CAUTElA COM OS QUE 

ESCUTAM 
,-Sua Grandeza - respon-

deu Flam.mock, com o sorriso 
irtdiferente que lhe era. Ipecu-
liar terá de contentar-se 
em tratar com Wilkin Flam-
mock,proprietário je moinhbs 
de tecelagem, governador pro-
visório de Gu8l'da. Dolorosa. 

-Tu, governador WÇ>visó-
rio ! - excil'moll Jorwortb -
Tu, mísero tecelão? E' impos-
sível! Em 4ltimll extremidade 
que eles estivesuem, OS Ingle-

.s níio poderiam aviltar-sc ao 

p)nto de te reconheoerem co-
nl() ca:pitão. Estes homens pa.-
1"I>ee ... rem ingle8e8, informá-
-1c;lI-ei da minho. menaa.gem. 

- Proceda corno entender-
" 'plicou WilkiP- Mas se eles 
Ules responderem de outra. 
maneira. que não seja. !por si -
nais, dou-lhe licença. que me 
c ame ache/m_ 

-E' poia, verdade? - in-
quiriu o enviado galês, toman-
do-os por homena de 
Chegaram este grau de h u-
milhação? Eu sei que descen-
dem de espoliadores, -de tira-
nos, mas, tend,o nascido no so-
ln bretão, o vosso orgulho c:k:-

SO-Con1entM ... . .. ervilha. tai, por u m série de trabdlO-i :;=::.;.. ..... : .... A. oolher 8Ó tOl descoberta nll em prata e de lalhert·s cm !)l'. 
1d cI MÁ.. A p" 'a ",a.' ·nt. ri" d" I.nhas al t -'"oD'''' \:"tcll· ... .. . . ___ '-""'>oo ______ a_e_ , __ ____ .--:-_ -.-. __ - ___ , __ -_ - • 
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rh' dl' ('Idad,'l'! latm(' 111"1I1 , n t 

mensagem do I1W'U n.nl'. -E '111e sucederá se não obe-I - Seja: oiça qurm a tdras de Cymry. 

...... visto que ele conl'p':!\,: pt.:r1:'\') a Intimação? 

A c mel'('ês aos dI) \\'I1kln Flalnmock • EVELINE, A CAST EL 
Romauce de WALTER SCOTT 

via revoltar_ s6 ao pensa- sos! Respondam.me por pala- ,-ei •. 
mento de suportar O jugo de VTas ou POr sinais: é verdade O Galês. com o tacto peru-
Um miaero artífice. MM, se I que o reconhecem como tal ? llia ,- na gen e do ,*,u p3i,. , .. " 
não são oorajGclo6, ao mel108. Para responde .... m à pergun- I""lo", de que h.na aL ,'te 
sejam prudentes_ umlbrem-se ta de Jorworth . 's homens l lc C(;ISa de tncompreensiwl f"" 
do provérbio: . Ai daquele que armas agitaram Os seus elmos tudo a que assistia: mas. lx>m 
se fia num estrangeiro!. Quêl em sinal afirmati\·o. depois do I pn1oarado para se manter r·r?-
Continuam mudos! Silencio- I qu fi cara m outra vez imO. l·a \·ldo. lOl1tinuou 

castelo do Carrig, d. ftu ('ha· 11111l'i tlb<l\'t'1 
m8m Guarda para .La. E'nti1 ), o \"OSSo -destl-
encobrirem. ('OIU uma nmdan- r t lll('sr o rir Raimundo 
,:a ,te nome. 'i p\ n !1!:!lr. derradeiro 
Entl"'e'gando ao prin\'I; t i I dlt h n'l'l ·'I.U Jorn'orth; c. 
Po"wls es {' S dt'. i) <tSSi!n exprlnua, a 

as ql.t: ft !'ü'-'r!a i, \"1n!{Rtl\'a que lhe 
bem ('(',mo a JO\·(·01 E\"l'h- ilt'tra t Slas palavras parecia 

n(' EWrent:er . t·S h..lhl I d t j S('IJ olha.r -
t Intf'S p .. ah:tnn ln';' 

dt:' qualquer IIlsul"o, te 
rão BtP um sah",'·': n 11. 1(1 p -
ra SE" ritrigit"i'rn ondt- arf I 
lt.. :t ma::; para ah.:nJ dJ fIOU t'onlmll'" 
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Como investir ÊXITO BlETUMBANTE! 
A OPINlÃO GERAL 00 NU MEROSO PúBLICO QUE ON-

TEM ASSISTIU Ã AUS·F ICIOSA ESTREIA DOS ,F1ORMIDÁ VEIS 
ARTISTAS QUE A 

FEIRA POPULAR DO MARíTIMO 
VOLTA HOJE A APRESENTAR ÀS 21,15 HORAS 

Ant',niio Rossano 
o melhor e mais cumpleto artista da Rádio-TeIevi!lÍi() 

Neves 
a «voz de oirO» nacional 

Siegfried Sugg 
um portento de habilidade de execução em acordeão. O artista aJe.. 

que conquistou todas as plateias portuguesas 
e aInda: 0234 

ANA MARI A 
'1l mais 8uIlpática intérprete da. canção 

RUI CIDRAIS 
o locutor n: 1 (lo Rádio Clube Português 

AMARAL J Ú N I O R e seu conjunto 
a orque8tra de ja: ... que o público mais g08ta 
TODAS AS ATRACÇõES IFUNCIONAMENTO 

0aIJI,.. de Som: PRODUÇ()E8'pAlI.EIo 
NO RESTAURANTE- Pratos do dia: 

Dobrada A. «Moda do Porto» ., peeca.da .. fa.r1t1mo, . 8 f"r&nI'o .18&40 no .peto 
ISNAOK BA.!t MOBIL: Hambnrgo- - Cachorros quentes e retrIpraD-
BARRACA DO COMES I!l BElBl!l.l: Boi". do CIUlO. lI&J'dI.ftha .lNIIIdo.. 
STAND DA Cerveja l . eopo.. Televl§Ao, ete,., eta. 

ltar'C&Çl.o de mesas telefone 23679. 
Abertura da Feira ls 20 e eIfJ)lectAculo àI! 21 e 15 horaa. 

(naJores de 12 anos) - E N T B AD'" •••• 

Câmara Municipal do Funchal 
Reunião do dia 25 de Junho da 1964 

PI'fMkMa.e1a do Ir. Ant6D1o Bet.... 
te_t Sardlnbo, presld..,te; 
p_teo 08 ..... Alburl<> Flgue\-'" -. e"". O<>nçal. da. (lA.. 
mar-. .1010 H nl'iques de A,.aujo, 
dr. BI'UDO AfonA() e dr. Adolfo 
80... Brado, ti AgCMrt1-
nho Peret.ra de GoO\· · cbefe da __ ri&. 

Foi tomado nota do espcdJen-
te .... oe"",: 

REQUERIMENTOS 
AntÓDlo Fran<1aco Nunes 

Juniol", requerendo 'prorrogação 
para umas obras Dum seu pré· 
dio A. Rua 'V1sco1lde do Anadia. 
-Deterido-

-De RamJro da Silva BrazAo. 
para abrir ao público : ma ta· 
be.rna ao caminho da Igreja, Sto. 
Antónlo.-À Delegação de SaOde. 

- Dos funclonArloa Ernesto B. 
t...e.;a e Maria Clara &>usa, soli-
citando licença gracleM. - De-
feri$lO, sem prejulzo do serviço. 

Elisa da ConoelçA<> Silva 
Flgueli"a, paTa cOMlruir uma. ca-
sa ao 81110 das Cas&ll Próxlmaa. 
- Deterldo, devendo o alinha· 
meato fi Implantaçlo !!er marea-
doe DO local e construir fona 
séptle:>. 

- De Thereza da CAmara e 
Vasconcelos, para construir um 
reservatório, para água. de rega 
na Estrada Dr. João Abel. - l)e.. 
terido, desde que seja coberto. 
-De F6 da OOnce1ç1o Pe.l"CSlre· 

lo de França e Aninhas Sof1a P. 
de França. Martins, submetendo 

Dekktrs, para construi r uma tln· 
trada na sua residência à Estra· 
da N >\'8 do Bom Sucesso. - Ar-
qulve ·Se por não ter efectuado 
'1s ohras. • 

- Oe J0s6 Fernandes Moniz, 
para construir uma CAta ao Beco 
dA. FI'Uta. - Deferido, com o ali-
!y' larnento e ImplantaçAo ma..rctl-
dos t o local e construindo fossa 
séptl<a. 

- 116 João Na5Cimcnto Cerrei· 
ra, e Maria Sardinha Carreira Pi-
t8, pua edificarem uma casa A 
Rua Nova da Leva da do Cavnlo 
- D apresentar 08 Cá.JCUI03 
de bf: tão armado. 

- Da Companhia Insular de 
Moinhos, Lda., para rtmodelar as 
BUas lnstalaç6es. _ A rquive-se 
por Dio t erem realizado as obras. 

- [oe Carlos Crbt6vAo da CA-
mara Leme Escórclo de Betten· 
court requerendo o averbamento 
em s m nome da campa em 
São :\lartinho. - Deferido. 

-I'e António Clemente SOU98. 
para CODtltrutr uma C&.88. e ree-
peeu"os arredores no a.ntlgo Coa· 

de lo-erro do Monte. -De· 
ferld< , com O aUm1amento ti 1m-
plant.lçAo marcados no local, 
construindo f068a séptica. 

- De Samuel Gomes Pereira. 
para coustr uir um muro de ve-
daçAo ao CamInho da Ladeira. -
Deferldo.com o alinhamento mar-
cado no I()(".al. 

De António cardoeo. .aliei· 
taudo o covado 326. em 810 Gon-
çalo, com carActer perp6tuo. -
- Deterido. 

- Oe Jé8ar Franco Bacanhtm, 
para construir num terreno ao si 
tio da OorujeLra. - t:ide.rtdo, 
com o alinhamento e Lmplanta· 
çAo marcados no local, ocmstruin. 
do f0888 sépUca independente 
para cada moradia. 

--Da Casa Martins, pa,.a colo-
car um reclamo no seu 
estabelecimento. - DefeJ1do. 

- De Manuel carlos 'reixelra 
da Gama. para construir uma ar· 
recadaçAo ao stlo da. C>rujeira 
de Dentro. - Deferido, para ar-
recadaçAo. 

- Da Empresa de OO.r:..atruçl..o 
Civil, Lda., para fiubstlt 11r por 
uma garantia bancAria , a 
ranUa dum contrato. - Deferido. 

-De Antóolo Gomes da SUva. 
para taur modificações no seu 
prédio ao sitio da Corujeira de 
Fora.-Deferldo, construinoo fos-
sa e6ptica. 

-.Da F ei ra Popular do C. S. 
Marltlmo e Fe.rnando Gre/Iório P . 
Camacho. requereodo aV8:lça de 
Impostos indirectos . - Deferido. 

- De António Dom1ng.oe Pita 
Abreu. requerendo oe alLnhamen-
tOtl do &eu prtdto ao C&mlDho da. 
Adlada. - Forneça.ee, 

em Portugal 
Corp o sentldo prAtico que ori-

enta a sua administraçAo. o Ban-
co de Fomento Nacional editou 
agora. sob o Utulo de cPortugal 
- pais aberto à aplicação de ca· 
plta1s,., um gula para 03 lnveB-
tlmentos estrangeiros no no.sso 
Par... 

Apresentado com aspecto su-
gestivo, em aimplifieadM 
e de a t raente.. efeit08 gTificos, 8 
pubUcaçAo constitui um valioso 
elemento de conaulta para todos 
aqueles que porventura .se Inte-
reMem em colocar capitais na 
D0888 terra, o que representa um 
IneatlmAvel serviço prestado por 
aquele tatabeleclmento de crédi-
to, agora dirigido pela personali-
dade dinlrnJca do sr. enl'. Paulo I 
Marques. I 

O trabal.lO abre com uma cla-
ra tntrodu!;.I.o sobre o que 6 F'or-
tugal , e desenvolve-&e depois nu-
ma Rrie de elucidativos dados 
sobre a economia portuguesa. 

Eatuda-.se 888im, sueesa1vamen· 
te a Evolução demogrilica, a 
população activa e o ensino; a 
eetrutura da 8uperficie nacional ; 
a expando da oe pia-
DOS de fomento e o produto in-
t emo bruto; a produçA.o ln.dus-
trtal e a dimen.slo doa estabe.le· 
clrnentOll; a electricidade, a p0-

tência instalada -e o consumo; 08 
preços e oe aalArios; os meios de 
pagamento; a balança de paga· 
mentos da zona do escudoj o co-
mércio externo e a sua estrutu-
ra, bem como a respectiva Te-
parUçio geográ.fica; o mercado 
Qnlco e Portugal na E. 
F . T. A. 

Para complem"eIl.to desta parte 
Informativa, tiveram oS autores 
do trabalho a justa preocupação 
de acrescentar uma série de In-
dicações objectivas acerca da le-
gislação, cujo conheclmen to pos. 
8& Interessar àqueles qUe se dis-
ponham a Investir capita1<J no 
1\0880 Pals. 

Ai se indica quem pode Inve8-
tir em Portugal, 08 tipos de ao-
ctedadew qUe exIstem entre nós, 
o que fi o n0880 CODdiclonamen-, 
to industrial, a propriedade in-
dustriai oe o slalema de crédito 
e e6tn1tura bancAria, como fun- t 
clona m as bolsas de valores, o 
regime ti8C8.l e o regime a dua· 
ne1ro, como se deseDvolvem as 
op6l'8ç6ee de e expor-
taçlo de cl,mo se pro-
ceaaam 08 pagamentos reape.ltan-
tea à Importaçto e exportação de 
me.rcadorias e. finalmente, 
ce·ae uma ln.d.lcaçAo genérica 8U-
bordinada ao titulo cOnde inves-
tin. 

O gula de Investimentos agora 
publicado pelo Banco de Fomento 
Nacional e, em resumo, uma 
obra dest inada a desempenhar 
um utUiuimo papel de esclareci-
mento dos clrcu)06 financeiros, 
que podem ter larga innuêncla 
na vida económica portuguesa.. 

CRIADA 
honesta . t rabalhadora.sabendo bem 
de coz inha. Paga·!le até 550$00. 

Presta r referências. Aqui se d iz 
8137 

CASA-ALUGA-SE 
Próximo do Sanatório. com ou 

sem mobiUa. pa ra Verão ou :odo o 
ano. Tra tar : Telefone 25862. 

8136 

CARRO 
dum &&Censor no seu prédio â R. 
do AIJube. - lSubmeta-se to apre· 
clação da Direeção-Geral de En-
sino Superior e das Belas·Artes. 

--,DI ' João de Freitas, para mu-
dar \.I ma porta da COZUlha no seu 
prédio em construçA.o 0.0 Lombo 
da Boa Vista . - Deferido, nM 
condllj6es 8Jlteriores. 

- Oe t: '1lbeUna Quintal, PlU'a in-
troduzir alterações ao projecto de 
construção duma r.aaa ao nlUo dos 
Salóe8. - Defurido nas cI>ndlÇÕ&.'t I 
anterlore!l. 

- De EuláUa da SUva Andrade. Bom est ado de mee.1..mca e ge ral. 
para fazer obras no seu pl-Mio no Fac illta-se o P'&e<r.lmento. Escola 

- De João de Freitas Capelo, 
para fazer reparaçOes 00 seu pré-
dio ao Bollqueme. - DeferIdo, 
sendo o aUrllamento mareado no 
local 

-De Elisa Pita Freitas, reque· 
rendo re.novaçAo da UCeDÇ8. para 
constrJçA.o dum prédio ao sitio 
da Terça.. Imaculado Coraçlo de 
Jeaus. - Deferido, Das ... ...ondiç6e8 
anteriores. 

-De LlÚS Arnaldo da Concei-
ção, para modllicar o projecto 
de construçl.o de umu casa de&-
tlnada a quatro moradias. à Rua 
do Lombo da Boa VL,ta· - De· 
ferido, uas condições a nteriores. 

-De Joio Correla Cabaz. pa. 
ra edIJicar uma casa ao sftlo dos 

S. Gonçalo. - Defe rido, 
coJll () alinhamento n lmplanta. 
çlo marcados no lOcal. 

- De Joio de Gouveia, para 
construir uma casa. no sítio de 
S. Joio de Latrão. - Dete rido. 
com o a linhamento (' i'llplanta-
ção marcados no loca l e ::onstrulr 
fossa séptica. 

-De Abel Francisco de Frei· 
tas, para realizar obraf no s eu 
prédio ao Beco de Miguel Car· 
valho. - Defendo. nas condições 
anteriores. 

--J: 'e Manuel AmAndio Rodri-
guetJ, para. distribuir prospectos 
na Quinta Vigia. - Deferido. 

-tIO Dr. Rui lolma, 8Olicltan· 
do u..na certidAo. - De.fe.rido. 

- t oe Alcides de Oliveira Fer-
nand(s. r equerendo prorrogação 
para umas obras D O seu pr"dlo 
à Es .rada Visconde Cacongo. -
Defer ido. 

_ Da Cooperativa cA Nossa 
Casa), para fazer uma vedaçAo 
na nsidêncla do .seu associado 
sr. Manuel Gonçalves Sequelra.-
Deferido. 

- I oe Joaquim da Silva Vieira, 
para construir uma arrecadação 
no Clminho da Torrinha. - De-
feride . 
- o., Manuel GoDçalves de Sou-

sa., António Romano Santos Frei-
tas, .\.ntÓnio P ereira dos Santos, 
dr. José Duarte Trigo, 
Dias &: Ra mos. Lda. , Manuel dos 
Sante 8, Manuel Leça BacaJlau. 
João de Nóbrega dos Santos, Vir· 
giUo Eugénio da Paixão SOU88. 
:Manuel de Freitas , Domingos de 
Souss Ga roês, Jo&o Alves , A.nge-
lina · Ie J esus Sousa. Abel Fran-
cisco de Freitas e Ugia Grwe-
la Ff rreira F . F ernandes, reque· 
rendo para fazerem pequenas 
obras nos !!eus prédios. - Defe-
rido. • 
-DI! Herdeiros de Vicente Braz 

Gonçalves, para cODs trulrem uma 

Bom Suce9so. - Arqutve··8e por de Condução cProgresso,. Largo do 
VI- \l un lcfp io. 8·r c - T e U. 23770'

S13 1 Pereira, Aml1car io ..... ranclsco 
do Gouveia Luis FerTelra. Manuel 
de Ca ires e Jose C8rlCN! N\.Ine9 
Gonçalve!. requerendo o a verba-
pedee n . • 908. 7%8. 898. 961 e 
pede. n.o• 84:i. 908. 128. 898 . • 96 ti 
1033. - Derertdo. 

Manuel de J e. 
sus para fazer alteraçôe3 no seu 

em construção ao sitio da 
Quinta. do Salvador. _ 
n8JJ condiç6eB anteriores. 

- De Herdeiros de JoAo Gregó-
rio Pereira. Lul8 Vice.nte Sá. 
Francisco Rodrigues C8.c-haço (' 
Alfredo Egldlo de Barr 08 reque-
rendo vistoria aos .seus pr4:dloa. -
DeferidO. 

- De Amé.rico Dru.mond da Cos· 
ta. pa ra proceder a melh-orame.n-
tos no 9;;!U prédIo ao 6tU oda Quln· 
ta . S. Roque. - Deferido. cons-
truindo fossa s6ptiea. 

- Da ClmaTa Ecleaiá.sti : a )tr..,. 
eorgina. Mary Dolzel , E núllo de 

Castro Sotlomaior Tavares e Sa-
ra Rodrigues de Sá .. para leva.nta-
. m calçada nas rua!! que 
- Deferido. tomando as devidas 

- De Anur Rosa SUtlIO. para 
nbrlr um AIAo de artt'factos no 
Largo do Chafa riz. - Defe.rido. 

Casa--Aluga-se 
Com 2 qua rtos ao Caminho do I 

SaJão. 90 o Roq ue. SI32 

EMPREGADO 
Precisa-se. de 16 a 18 anos. com 

conhecimento de bar. Aqui se d iZ. 
0227 ---,------.--------

URGENTE 
Ba nhei ra esmaltada. estado nova. 

c/ 2 tornei ras. AQ Jl se diz. 

Brito Jardim. para subst ituir um 
cano num seu prédio à Rua :\tA.e 
<bs Homens . - Defe rido nos ter-
mO!! da Info rmac; o. 

-Oe Lulsa Tele8. &olici.ta ndo 
duma 

onde habita no Bai rro de Santa 
)Iaria. -

AGÊNCIA DE TRANSPORTES 
AÉREOS DA MADEIRA 

- DE MANUEL DOS PASSOS FREnAS & Ca. Lda. -
A AGÊNGIA DE VIAGENS MAIS ANTIGA NA MADEIRA 

Antigos Agentes da. «Aquila Airways Britavia.) Ltd.» 
Representantes exclusivos das grandes Agências de Viagens 
internacionais, entre as quais : 
Ai rtour, oliété Française de Tourisme Aérien S. A. - Paris 
Airtour, Société Belge de Touri me Aérien S. A. - Bruxelas 

Sui se S. A. - Berna 
AirtQur Flugreisen GmbH - Dusseldorf 
Brodins Resebyra AR. - Estocolmo 
CET, Club Européen du Tourl me - Paris 
Flug - Reisedienst AG. - Basileia 

(a primeira a trazer «char ters» directamente para Santa 
Catarina, o que já se verificará no mês corrente) 

Hickie Borman Grant & Co. Ltd. - Londres 
Horizon TraveI Ltd. - Londres - Lord Brothers - Londres 
Schamow-Rei en - Hanover Touropa - Munique 
Winter UDShine Holidays Ltd. - Londres 

AG:E:NCIA: RUA Al\'TO!"lO DE AJ....'IEIDA 2 A 8 
TeregTaJnu: BOATIIISG - FUSCHAL 0222 

Farinha 

Exactame nte o que as crianças 
precisam: uma farinha bem saboro-
sa ' leve . fácil de diger ir e que 
fortalece o organismo infantil. 
Preparação instantânea . Não re-
quer cozedura . 
A papa é fe ita d irectamente no 
prato . 

Nestlé Cérélac 

NA VI VOLTA Á ILHA DA MADEIRA 
EM AUTOMÓVEL 

as velas 0 235 

«ARGA ZK» 
MARCARAM PELA SUA ALTA QUALIDADE! 

e LA S IFI CAÇAO GERAL---
l : -FE RN ANDO BASILIO DOS ANTOS 
3.o-ALFREDO C:f:SAR TORRES 
.t: -D. GRAÇA RELVAS 
i. -EDGAR PORTELA RmEIRO 

TODOS ESTES CD CORREl TES OS :\10TORES 
008 SEUS CARROS mM ESTAS CÉLEBRES VELAS - De Joio Neves "Ferr eI! a de 

Andrade, para substituir a caber· 
tura de colmo por telha . ao sitio 
do Arle1ro.-Daferldo, construln· 
do retrete e fos!!a s61)ltca. 

- De AnDa Maria Dymphura 

Ca&i desUnada a duu habita· 
çw-. à Trave.ssa d e S. Lu1&. 
Deve apresentar 08 cAlou lo!! de 

betA) armado. 

- De Marla de Sousa. J oAo Cor-
rt"la Cahoz e Jo..",o Luis Drumond 
Vasconcelos. fazendo uma., recla-
maçôe8. - A CA.mara e fxtrsnha 
.1.0 a&$..lnto.. 
-De Cecilia Ltltio elo S,·.noo e 

- De- A,veli!lo Gomes de J f'$U3. 
,ara fazer 1 eparações no seu pre· 
dI0 Rua da Pena. - Deferido. 
devendo modifica r tapassóil'l I 
mo4o 8 abrir para o mlertOI. I 

ARGA- ZK -AR GA-ZK - ARGA - ZK-ARGA ' ContInua ) _ _ _ _ _ _ _ __ 


